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Un problema social 
naval y militar 

Desde h a c e t iempo las fuerzas del Ejér
cito y del Aire , en I n g l a t e r r a , d i s f ru tan 
u n a grat if icación, l l a m a d a de m a t r i m o 
nio, p a r a d a r v e n t a j a s económicas a los 
c a s a d o s sob re los sol teros . P a r t e de la 
P r e n s a h a e m p r e n d i d o c a m p a ñ a p a r a 
que este beneficio se l iaga ex tens ivo a 
la Mar ina , p o s t e r g a d a s in m á s r a z ó n que 
la ine rc ia ; y <(The Times» , s i n g u l a r m e n 
te, se esfuerza en poner de manif ies to 
l a s r a z o n e s que a b o n a n la re fo rma . 

E s un heclio que la infer ior idad eco
n ó m i c a en que se e n c u e n t r a n los oficia
les c a sados , t a n t o en la M a r i n a como 
en el Ejérci to, ocas iona r e p u g n a n c i a a 
c o n t r a e r obl igaciones , con perjuicio pa
r a la m o r a l y p a r a los in te reses de la 
P a t r i a . L a h u m a n i d a d padece u n a cr i s i s 
a g u d a de egoísmo, y los enca rgados de 
ve la r por la s u e r t e de los pueblos t r a t a n 
de comba t i r e sa cr is is , p r o m u l g a n d o le
y e s n i v e l a d o r a s que p e r m i t a n s o p o r t a r 
l a c a r g a de las r e sponsab i l idades que 
a c a r r e a la famil ia . No bas ta , s in e m b a r 
go, a t e n d e r a l m a t r i m o n i o ; y a n t e la 
a m e n a z a despob ladora que cunde por In-
g l a t e r r r a y F r a n c i a , no t a r d a r á n en re 
c o r d a r que a n t a ñ o gozaban de privi le
gios económicos los m a r i n o s en re lación 
con el n ú m e r o de hi jos que d a b a n a la 
P a t r i a . 

P o r q u e la r a z ó n q u e f u n d a m e n t a e s t a s 
m e d i d a s , es decir, la p r o p a g a n d a nefas
t a que se p red ica en el pulpi to p ro t e s t an 
te, y que s a n c i o n a m o n s t r u o s a m e n t e la 
toga p ro t e s t an t e , v a fructif icando en tie
r r a propic ia a c o s e c h a s de ego í smo; j^a 
n o se r e h u y e el m a t r i m o n i o , s ino la fa
mil ia , que p roduce gas tos , r e s t a comodi
d a d e s y cance la a sp i r ac iones . Per iód ico 
t a n bien equi l ibrado como (¡The Times» , 
c o m e n t a n d o cier to s e r m ó n del Obispo de 
B e r m i n g h a m , n o se h a dec l a rado fran
c a m e n t e c o n t r a los p roced imien tos des
t r u c t o r e s de la h u m a n i d a d : y ese p a s t o r 
p r o t e s t a n t e dijo la eno rmidad m o r a l de 
que «Dios h a dolado al h o m b r e de inte
l igencia p a r a que pueda in t e rven i r todos 
los f enómenos que puedan p e r t u r b a r su 
b ienes ta r» . 

A f o r t u n a d a m e n t e , n o h a ((avanzado» 
t a n t o n u e s t r a h e r m o s a E s p a ñ a ; y el pro
b l ema , en lo que a esfo se ref iere , n o 
p r e s e n t a c a r a c t e r e s a g u d o s ; poro ex is te 
en c u a n t o a hiée los jóvenes oficiales del 
m a t r i m o n i o , como l iuyen en F r a n c i a , I t a 
lia e I n g l a t e r r a , los que t ienen la b u e n a 
m o r a l d e n o a c e p t a r los consejos del 
Obispo de B e r m i n g h a m , y c o n s e r v a n su
ficiente egoísmo p a r a no sacr i f icar a nue
v a s obligRcíonás su comodidad y bieiies^ 
t a r m a t e r i a l . 

M a s n o todo h a y q n e achaca f lo a l 
egoísmo. El mi l i t a r c a s a d o que n o t iene 
r e c u r s o s h e r e d a d o s s e v e en la obliga
ción de b u s c a r en o t r a s ac t iv idades hon
r a d a s la m a n e r a de comple t a r el sue ldo 
q u e es suficiente p a r a lo3 neces idades 
del so l te ro ; y se de r iva de aqu í u n a pug
n a o s o r d a lucha de in t e re ses , po r la cua l 
aqué l v a m e r m a n d o cua l idades técnicas , 
q u e és te b l a s o n a s u p e r a r . Bueno fuera 
que en es ta r iva l idad p u d i é r a m o s adjudi
c a r el p r emio a la sol ter ía ; pero es axio
m á t i c o que la v ida , enfocada h a c i a el 
b i e n e s t a r pe r sona l , pod rá d a r destellos 
fugaces que p r o n t o se e n c a r g a de a p a g a r 
el ego ísmo; r e s u l t a n d o u n a mil icia de sol
t e ros , mil veces peor que u n a de h o n r a 
dos p a d r e s agob iados por las obligacio
n e s de famil ia . 

L a s dif icultades, l uchas y preocupacio
n e s do la famil ia se a g r a v a n en la ca
r r e r a n a v a l . El oficial de M a r i n a , ade 
m á s de loa inconven ien tes económicos 
q u e t i enen los m i l i t a r e s c a s a d o s , h a de 
a b a n d o n a r la famil ia d u r a n t e g r a n d e s pe
r íodos de la v ida ; y p r e c i s a m e n t e en la 
época cr í t ica de la educac tón de los hi jos 
d e s e m p e ñ a los des t inos de m a n d o , pic
tó r icos en r e sponsab i l i dades y cavi lac io
n e s . No cabe en tonces b u s c a r t r aba jo ex
t r a ñ o p a r a a l legar r e c u r s o s . Si a lguno 
h u b i e r a e n c o n t r a d o a n t e s , h a b r á de a b a n 
dona r lo c u a n d o la i ndus t r i a u ocupación 
comience a d a r p rovecho ; y los hi jos , a 
med io ins t ru i r , q u e d a n e n t r e g a d o s a s u s 
p rop i a s fuerzas , a veces s in recui-sos pa
r a c o n t i n u a r la ins t rucc ión en u n cole
gio. Es to h a m a l o g r a d o m u y b u e n a s men
ta l idades , que, bajo o t ro plan, h u b i e r a n 
r end ido s u s e n t u s i a s m o s d e s p u é s de lu
c h a r en la profesión. 

L a oficialidad y c la ses del Ejérci to y 
Aviac ión rec iben en I n g l a t e r r a desde 
t i empo an t i guo s u s e m o l u m e n t o s , d i s t r i 
bu idos en los conceptos s igu ien te s : suel
do, que es la compensac ión a l t r aba jo 
del empleo y ca tegor ía ; rac ión , de recho 
que concede el E s t a d o a todos s u s mili
t a r e s ; a c u a r t e l a m i e n t o p a r a d i sponer de 
los e l emen tos a r m a d o s en todo m o m e n t o , 
y que puede c a n j e a r s e por metá l ico , se
g ú n des t inos y c i r c u n s t a n c i a s ; luz y ca
lefacción, que v a r í a con el e s t ado de los 
indiv iduos . Un mi l i t a r de igual empleo 
rec ibe d i s t in t a can t idad , por concepto de 
luz y calefacción, s egún s e a c a s a d o o 
sol tero . A c t u a l m e n t e los c a s a d o s t i enen 
el de recho a t r a s l a d a r s u s e s p o s a s al si
tio donde se e n c u e n t r a n p a r a h a c e r pe
r iód i camen te v ida de famil ia , s iendo de 
c u e n t a del E s t a d o el viaje y gas tos h a s 
t a r e i n t e g r a r l a s a l h o g a r ; y es tos v ia jes 
se h a c e n h a s t a p u n t o s t an a p a r t a d o s de 
la met rópol i como Mal ta , b a s e de la es
c u a d r a del Med i t e r r áneo . 

Se r í a u n a m e d i d a p r u d e n t e i m i t a r es ta 
polít ica. El a r r a i g o de la profesión na
val , como dijo en c ie r t a ocasión el ilus
t r e a l m i r a n t e Concas , se h a c e en c ier to 
m o d o incompat ib le con el a m o r a la fa
mi l i a ; y debe p e n s a r el E s t a d o si le con
viene a t a j a r es ta inconipa t ibü idad , que 
t iene el a spec to económico y afectivo, 
reduc ido , en ú l t imo caso , al p r in \e ro . 
i Jna grat i f icación m o d e s t a que permi t ie 
r a m i r a r el n i a l r i m o n i o sin h o r r o r a la 
Vida; u n a bonificación, en proporc ión a! 
h u m e r o de hi jos, que a p a r t a s e , en pr in
cipio, el p a v o r o s o p r o b l e m a de su a l imen
tación, y a m p a r o g r a t i s o a módico p re -
y:onUn'&a al final de la tegunda columna) 

Debate sobre Marruecos 
en el Senado francés 

• o ' 

'̂Francia no se ha puesto al habla 
con España todo lo pronto que era 

de desear" (Briand). 
P o r u n a n i m i d a d se a p r u e b a l a pol í t ica 

del Gobie rno 
—o— 

P A R Í S , 2.—Esta ta rde , en el S e ñ a l o , des
de que M. Deselves declara abier ta la se
sión, M. Bluysen sube a l a t r ibuna v des
arrol la su interpelación sobre Marruecos. 
Pido, el homenaje de la Asamblea al ma
riscal Lyautey y a las t ropas que cor 'ba ten 
en aquel terr i tor io , así como el saludo p a r a 
el Sul tán y la u n án i me censura contra los 
manejos comunis tas , que entorpecen la ac
ción de las t ropas francesas. 

«Es inadmisible—dice—sostener r.ne he
mos sido nosotros quienes tiernos ataca
do y que hemos rechazado las proposicio
nes de paz que se nos h a n liecho.» 

E L DISCURSO D E P A I N L E V E 

El pres idente del Consejo declara a con
t inuación que se h a exagerado mucho las 
cifras de las bajas francesas en Marruecos. 
El total de aquél las se eleva desde el prin
cipio de las operaciones a 400. 

Es u n a ca lumnia afirmar que soni.^s los 
responsables dn la g u e r r a ; si hemos fran
queado el Uarga es por u n a precaución le
gít ima, pues aquel terr i tor io const i tuye u n a 
l ínea de defensa indispensatjle de ^ez, ca
pital de Marruecos. No hemos heciio nin
guna agresi5n. Nos hemos l imi tado o de
fendernos, lias dificultades con que trope
zamos estr iban en la rapidez de la forma
ción de las t ropas enemigas , cuya magni
tud y a taque nos han so rp rend ido ; pero 
se h a exagorado mucho sobre el a rma
mento de los rífenos. I.os rífenos lo fían 
más todo a su b ravura y a los accidentes 
del t e r reno . Y nosotros es tamos en pose
sión de medios sobrados p a r a combatir
los.» 

M. Painlevé afirma además qne ni u n a 
sola gota de sangre Inútil será derra
m a d a a par t i r del momento en (.ue sea 
posible llegar a u n a paz. 

Hace no ta r el pres idente del Consejo 
que las negociaciones con España " an por 
buen camino. 

«El Gobierno h a adoptado r igurosas me
didas cont ra los manejos comunis tas , ten
dientes a lograr que los soldados Jóvenes 
falten a sus obligaciones y deberes, y ya 
se h a n incoado var ios sumarios.» 

DISCURSO D E BRIAND 
El conde de Blota, conservador, pide ex

plicaciones acerca de l a posit>ilidad de u n a 
intel igencia con Ing la te r ra y sobre la in-
torvenclón del Gobierno cerca de la Emba
j a d a de los soviets. 

El minis t ro de Negocios ex t r an je ros : «Si 
hub ie ra negociaciones en tabladas con Gran 
Bretaña, fuera m u y conveniente p a r a el fe
liz éxito de las mismas no hab la r aquí an
t ic ipadamente d e ellas e n s^áión públ ica . 
En cuanto a lo de la Embajada de los so
viets, hemos señalado a los representantes 
en P a r í s de l a Unión de repúbl icas sovie-
t is tas soGÍallstas todo el ma l efecto produ
cido en' F r anc i a p o r la actuación de l a Ter
cera Internacional .» 

El mlhifítro rebate luego cier tas acusa
ciones, en las que se dice que F ranc i a no 
quiere en modo a lguno per judicar a la in
dependencia rifefia. Recuerda a cont inua
ción que Franc ia h a man ten ido s iempre ex
celentes relaciones con los rífenos, y qne se 
esforzará en hace r comprender a éstos que 
no h a . c a m b i a d o . 

Aludiendo después a la Conferencia de 
Madrid, d i ce : «Francia no se h a puesto 
al hab la con España todo lo pronto que 
hub i e r a sido de desear . Es, pues , n a t u r a l 
que F ranc i a y España , insp i radas ambas 
en un igual espír i tu pacífico, se aproxi
men a h o r a y se concierten en todo cuan
to afecta a Marruecos.» 

Br iand se congra tu la de los resul tados 
que se h a n conseguido ya en ese terre
no, a ñ a d i e n d o : «Se han discutido va r i a s 
medidas y se h a logrado la implan tac ión 
de una vigi lancia eficaz del cont rabando 
de guerra. 

«Atentos es tán nuestros oídos p a r a re
coger cualquier proposición de paz que 
se hiciere, s iempre que la haga quien está 
calificado p a r a ello. 

Así, contamos nuevamente con las sim
pa t ías de todos los pueblos que in t eg ran 
Marruecos. Todas las poblaciones mar ro 
quíes h a n der ramado su sangre por Fran
cia en la gran guer ra . F ranc ia no pue
de, pues, desesperar de ellas. 

El Senado adopta, por u n a n i m i d a d de 
290 votantes , una orden del d ía afirman
do las Intenciones pacíficas del Gobierno: 
sn resuel ta voluntad de defender cont ra 
las agresiones de Abd-el-Krim los territio-
rlos sometidos al protectorado francés y 
poniendo en el Gobierno toda su confian
za p a r a que procure da r u n a solución sa
tisfactoria a l a acción d ip lomát ica y mi
l i ta r de Franc ia p a r a que quede a salvo 
l a labor de civilización rea l izada y a por 
Francia . 

En esa orden del d ía también se dice 
que el Senado otorga confianza a l Gobier
no p a r a repr imi r las excitaciones en con
t r a de la pa t r ia . 

— • — — « » • » , . , 

Revisión del Tratado comercial 
hispanoalemán 

Ayer sáli6 p a r a Madr id la Delegación 
a l emana 

BERLÍN, 2 . - El Gobie rno del Imper io ha 
in ic iado negociaciones con el Gobierno es
pañol , con vis tas a modificar las cláusulas 
del T ra t ado de comerc io h ispanoalemán 
que h a n sido objeto de cr í t icas en el 
Reichs tag . 

El Gob ie rno español h a aceptado la dis-
cusi6n. La Delegación alemán,!, pres id ida 
por el p res iden te del Consejo de Baviera, 
ha salido esta m a ñ a n a p a r a Madrid . 

Se trabaja en la acción 
política conjunta 

a 

Ayer se reunieron los delegados de 
España y Francia 

Los técnicos mi l i t a r e s ce l eb ra ron u n a 
en t r ev i s t a a p a r t e 

A las cinco de la tarde l legaron ayer 
a l a Pres idenc ia los delegados franceses 
señores Malvy, Per r le r , Sorbier y Peret t i 
de la Roca, en el automóvil de este úl
t imo. 

Minutos antes hab ía l legado el presiden
te de l a Conferencia, quien, in ter rogado 
acerca de la declaración formulada por 
Chamber la in en la Cámara de los Comu
nes, contestó que como h a n sido va r i a s 
las notas c ruzadas con Ing la te r ra acerca 
de la vigi lancia m a r í t i m a en Marruecos , 
no sabía a cuál de ellas se h a referido el 
minis t ro br i tánico. 

En el salón de Consejos se celebró acto 
seguido u n a reunión p lenar la de los dele
gados de u n a y otra nación. 

P róx imamen te t res h o r a s d u r ó l a se
sión. Los representantes franceses abando
na ron juntos la Presidencia^ 

De la reunión se facilitó la siguiente 
nota oficiosa: 

«Presididos por el genera l Gómez lor-
dana, se h a n reunido en el salón de Con
sejos de la Pres idencia los delegados de 
l a Comisión francoespañola señores Mal
vy, Peret t i , Sorbier y Aguirre de Cárcer. 
También asist ieron los secretarlos, seño
res Per r le r y Sangroniz . 

Los técnicos mil i tares se reunieron apar
te, pros iguiendo su labor. 

En la reunión de delegados se siguió 
t raba janda con g ran act ividad en cuanto 
so refiere a l a acción política conjunta. 

M a ñ a n a volverán a reuni rse los delega
dos, a las once de la m a ñ a n a , en la mis
m a forma que hoy".» 

EL SUBSECRETARIO D E ESTADO 
VISITA A JORDANA 

A las nueve de la noche visitó en la 
Pres idencia al genera l í o r d a n a el subse
cretar io de Estado. Al sal i r ambos, cerca 
de las diez, el presidente de la Conferen
cia expresó la imposibi l idad de añad i r 
n a d a a la nota re la t iva al pleno de dele
gados . 

Dijo también que el subsecretar io de Es
tado le hab ía visto p a r a t r a t a r de asun
tos referentes al personal de Marruecos, 

E L CONSEJO E N PALACIO 
En el Consejo Celebrado aye r por I t ma

ñ a n a en Palac io el pres idente del Direc
torio informó al Rey de los t rabajos que 
desarro l la l a Conferencia hispanofrancesa. 

MALVY CONFERENCIA CON E L 
P R E S I D E N T E 

Al mediodía de ayer conferenciaron 
con el general P r imo de Rivera, en su 
despacho del minis ter io de la Guerra, los 
delegados franceses señores Malvv y Pe
r d e r . 

INGLATERRA RECLAMA 
SUS CRÉDITOS 

En una nota a Francia pide pagos igua
les a los que se hagan a los EE. UU. 

—o— 

PARÍS, 2.—El min i s t ro de Negocios Ex
tranjeros b r i t án ico , Chamber la in , ha hecho 
en t r ega al embajador d e F r a n c i a oft Lon
dres de un nuevo m e m o r á n d u m , en el cual 
se expone la tesis inglesa acerca de la 
reg lamentac ión del a sun to d e las deudas 
in te ra l iadas . 

Según eso documen to , I n g l a t e r r a es t ima 
q u e F r a n c i a deberá hacer la en t r ega de 
u n a suma igua l a la que en t r ega r í a a los 
Estados Unidos, y cons idera opor tuno que 
hic iera F r a n c i a u n of rec imiento re la t ivo a 
osa reg lamentac ión , a u n cuando no fuern 
definitivo. 

En los círculos franceses se es t ima que 
la gest ión ing lesa c o n t r i b u i r á a corrobo
rar la in tenc ión del Gobie rno francés de 
reg lamen ta r las deudas in te ra l i adas , asunto 
ese que le ha venido p reocupando constan
temente desde que .se hi^o ca rgo del Poder. 

Efec t ivamente , los min i s t ros de Nego
cios Extranjeros y Hac ienda fueron encar
gados i n m e d i a t a m e n t e de abr i r negocincio-
ncs a ese respecto, y a pr inc ip ios de la 
semana ac tua l se rogó al embajador df 
F ranc i a en los Es tados Unidos h ic ie ra p re 
sente al secre tar io de Es tado no r t eamer i 
cano, Kellog, q u e F r a n c i a se ha l l aba dis
pues ta a env ia r a W a s h i n g t o n u n a Comi
sión con objeto, de r e g l a m e n t a r definit iva
m e n t e la cues t ión de las deudas in te r 
al iadas. 

CÍO en el Colegio del C a r m e n a los hijos 
del pe r sona l que e m b a r q u e , y pr incipal 
men te de los que t engan las g r a v e s res 
ponsab i l idades del m a n d o de b u q u e s n a 
vegando , son g a s t o s r e m u n e r a d o r e s pa
r a la sociedad y p a r a el serv ic io nava l . 
N'o h a c e falta, repi to , c o m b a t i r por aho
r a la p laga que d e v o r a al m u n d o ; "poro 
no d e b e m o s hacerno.s ilu.síiViies soI)re su 
profi laxis, que es como las íene!)rosas 
ideas , y e n v e n e n a n d o a la sociedad v a n 
cnnvi r t i cndo el m u n d o en un c a m p o de 
-Agramante, donde e l , o d i o p roduce m á s 
v í c t imas y m á s d e s g a s t e s económicos que 
l a s m a y o r e s revo luc iones de la h is tor ia . 

W E T T I N 

Voto de confianza a Poullet 
BRUSELAS, 2.—La Cámara do Diputa

dos, p o r ' 123 votos con t ra 39 y tres abs
tenciones, h a aprobado u n a moción de 
confianza al Gobierno. 

LA P O L Í T I C A INTERNACIONAL 

BRUSELAS, 2.—Monsienr • l a s p a r hab la 
pedido recientemente aclaraciones al mi
nistro de Negocios Extranjeros acerca de 
las negociaciones relat ivas al pacto de se
gur idad. Vandervelde, en su respuesta, 
declara que el Gobierno belga h a buscado 
ponerse de acuerdo con los al iados p a r a 
llegar a la publicación de los pr incipales 
documentos referentes a dichas negocia
ciones. 

El minis t ro h a dado l a segur idad for
mal de que Bélgica par t ic ipará , en un pie 
de igualdad con los demás interesados, en 
el pacto qire se proyecta . 

LA H U E L G A METALÚRGICA 

BRUSELAS, 2.—El minis t ro del Trabajo 
h a convocado a los delegados obreros y 
pat ronales meta lúrgicos de la cuenca de 
Charleroi . 

Los án imos están m u y excitados. Se te
me no pueda l legarse a u n a solución sa
tisfactoria. 

LO DEL DÍA 433-

Marruecos 
A n d a n por la P r e n s a f r ancesa y po r 

las c o l u m n a s de a lgún per iódico e spaño l 
Juicios r e l a t ivos a la conven ienc ia de d a r 
c i e r t a a u t o n o m í a al Rif, reg ido por Abd-
el -Kr im, p a r t i e n d o del s u p u e s t o de la su
mis ión del cabecil la ben iu r r i ague l . ¡Un 
poco de cu idado! . . . Y, a n t e todo, los tex
tos . 

De "Le T e m p s » : 

r reo» los l ib ros y folletos pornográf icos 
y l a s fotograf ías y d ibujos d e l m i s m o 
ca r ác t e r . U n a i n t e n s í s i m a c o m p a ñ a se 
lleva a c a b o en todo el t e r r i to r io nac io 
na l p a r a impedi r que el vengonzoso co
merc io de Ja pornogra f ía con t inúe ejer
c iéndose. Tíxiste la f i rme in tención de 
h a c e r duna l impieza comple ta en todo el 
país». 

Casi al m i s m o t iempo que e s t a not i 
„ , „ , . , „ . . . , , . í^'^t l l egaba a n u e s t r o p o d e r o t r a , que 

«Es al s u l t á n , y no a España n i a F ran -1 apa rec ió en E L DEBATE de a n t e a y e r . El 
cía, a quien debe someterse.» Se reflere a 
Abd-el-Krlm. 

De «El L ibe ra l» : 
«Se imponen a lgunas reformas adminis

t ra t ivas en sentido au tonomis ta p a r a que 
el Rif pueda desenvolverse l ibremente , aun
que con ello p ie rda a lguna efectividad la 
soberanía del Sultán.» 

Adver t enc ia , po r n u e s t r a p a r t e : Si, an 
te todo, h a y que m i r a r a los T r a t a d o s pa
r a a p r e n d e r en ellos cuá l s e a l a mis ión 
que en M a r r u e c o s h a de cumpl i r c a d a 
u n a de las n a c i o n e s que en él t ienen 
a s i m a d a influencia y c ó m o h a y a n de re 
g u l a r s e l as re l ac iones con los ind ígenas , 
n o p o r ello debe p e r d e r s e de v i s t a la r ea 
lidad. 

Y rea l idad de todos s a b i d a e s q u e n o 
la t iene la s o b e r a n í a del Sultái^ en el 
Rif. Y j a m á s la h a tenido. N u n c a ejerció 
sobre aque l l a s i n d ó m i t a s cab i l a s au tor i 
dad p e r m a n e n t e , ni cobró t r ibu tos , n i 
ejerció jur i sd icc ión eficaz. 

Sin e m b a r g o , de derecho, n o h a y en 
todo M a r r u e c o s o t r a s o b e r a n í a p l e n a q u e 
la del Su l t án . P o r lo cual , p a r a a r m o n i 
za r e s t a s o b e r a n í a «lejana» y desconoci
d a con la rea l idad rifefia, h a y u n a fór
mula , un i n s t r u m e n t o , u n poder r ep re 
s e n t a n t e del Su l t án , m á s «cercano» y di
rec to : el Ja l i fa de la zona españo la . Y es 
a é l a qu ien debe s o m e t e r s e Adb-el-
K r i m , c u a n d o ese d í a l legue. 

P o r e so e n c o n t r a m o s a c e r t a d í s i m a s l as 
p a l a b r a s que el m i n i s t r o f r ancés de Ne
gocios Extranjeros ,* M. Br i and , p r o n u n 
c i a r a e n la ses ión c e l e b r a d a p o r l a Cá
m a r a f r ancesa el d ía 2 de m a y o p a s a d o . 
N o q u e r í a M. B r i a n d t r a t a r con Abd-el 
K r i m sob re del imi tación de f ron te ra s ni 
con él d i r e c t a m e n t e «ni a t r a v é s de la j 
a u t o r i d a d del S u l t á n » : «es al jefe de la 

Gobie rno f r ancés s e d i spone a p e r s e g u i r 
d u r a m e n t e los deli tos de sedición. Si l a s 
leyes a c t u a l e s n o b a s t a n «el Gobierno 
—afi rmó m o n s i e u r . Pa in l evé—es tá dis
pues to a p r e s e n t a r y a h a c e r v o t a r o t r a s 
q u e l a s s u s t i t u y a n » . 

Son dos hechos los que re fe r imos , di
ve r sos en s u apa r i enc i a , m á s produc idos 
por un m i s m o impul so que j a m á s deja 
de a c t u a r en u n pa í s donde ex is ta sent i 
do social . L l egan ocas iones en que po r 
e n c i m a de conceptos apr io r í s l i cos la fuer
za do la rea l idad se Impone , y en tonces , 
l l ámese el E s t a d o repúbl ica o m o n a r q u í a , 
l l ámese el Gobie rno d e m ó c r a t a , r ad ica l o 
conse rvador , la de t e rminac ión que se 
a d o p t a es tá de a c u e r d o con lo que la rea
lidad exige. 

' Conviene m e d i t a r es tos e jemplos q u e 
n o s d a n Gobie rnos t an poco sospechosos 
como el de E s t a d o s Unidos y el de F r a n 
cia. Aquí , donde u n g r a n sec tor d e la 
opinión se a l imen ta—mejo r d i r í a m o s se 
desnu t r e—con viejos tópicos e l abo rados , 
s in p o n e r u n a vez la v i s t a en los hechos , 
h e m o s de l l a m a r con ins i s tenc ia la a ten
ción sob re és ta . Ni pe r segu i r la porno
graf ía , n i c a s t i g a r la sedición const i tu
y e n h e c h o s a t e n t a t o r i o s a l iber tad a lgu
n a . Al con t ra r io , a m b o s son buen cami 
n o p a r a defender la l iber tad d e l a s per
s o n a s h o n r a d a s , s u decoro y s u segur i 
dad . Con t r a ellos n a d a s ignif ican l a s pa
l a b r a s s o n o r a s cuyo sen t ido se g u a r d a n 
m u y bien de expl icar los que las u s a n 
a todo pas to . Y b u e n o serfa q u e los que 
se de jan seduc i r por ellas fuesen p e n s a n 
do en p o n e r l a s de a c u e r d o con hechos , 
como los que h e m o s refer idos . 

Comité permanente del 
trigo en Italia 

o 

Presidido por Mussolini, estudiará 
el aumento de la producción 

La pol í t ica i n t e rnac iona l 

(SERVICIO ESPECIAI, DE EL DEBATE) 
ROMA, 2.—Ante el Consejo de minis t ros 

Rtussolini lia expuesto hoy la s i tuación in
ternacional de Italia, anunc iando el fin de 
la Conferencia i ta loyugoeslava, cuyos acuer
dos es tán des t inados a mejorar el trállco y 
las relaciones económicas entre los dos 
países. En cuan to a la» relaciones comer
ciales con Alemania , se espera que el Tra
tado definitivo sea firmado antes de que 
expire eí moáus vivcndi. 

Kl Gobierno i ta l iano no recliaza, pero 
tampoco se adhiere por aliora al pacto de 
g a r a n t í a ; espera el desarrollu de los acon
tecimientos. 

Otra cuestión impor tan te son las nego
ciaciones con América e Ingla te r ra p a r a el 
pago de las d e u d a s ; todavía no se h a pa
sado de los p re l iminares . En Washing ton 
se h a n suspendido las discusiones, porque 
los delegados amer icanos h a n pedido datos 
suplementar ios respecto a las posibiiidados 
de pago de Ital ia. Las negociaciones se 
r e a n u d a r á n sobre l a base de de te rmina r 
las cant idades que pueden pagarse no sólo 
hoy, sino en los años venideros. 

El Consejo h a acordado const i tui r un Co
mité permanente del trigo, presidido por 
Mussolini, y compuesta de nueve miem
bros, cuya misión será es tudiar y proponer 
los medios de a u m e n t a r la producción ita
l iana. 

El minis t ro del Interior expuso la sltua-
cióu en el pais , que está comple tamente 
t ranqui lo . Sin n ingún incidente se h a n ce
lebrado en Roma cinco Congresos políticos 
y en toda I ta l ia numerosas solemnidades . 
En cnanto a la sentencia sobre el asunto 
de Bona, no h a provocado n i n g u n a agita
ción. 

Respecto a la si tuación financiera, el Con
sejo examinó la depreciación de la l i ra , 
haciendo constar que n i n g u n a razón obje
t iva explica esta depreciación, porque la si
tuación de la agr icu l tu ra y de l a indus t r i a 
es excelente y el paro forzoso no pasa da 
100.000 personas . Después de in te r rogar a l 
director genera l del Banco de I tal ia y a l 
director del Insti tuto de los Cambios, se 
h a decidido tomar medidas inmedia tas y 
posit ivas y al mismo t iempo perseguir a los 
especuladores y a los que difunden falsas 
noticias, que engendran pánicos infunda
dos. 

El genera l De Bono h a sido nombrado 
gobernador de Metropoli tania.—Da// ína. 

ESPAÑA E ITALIA 
ROMA, 2.—Un redactor de L'Idea Nazio-

nale ha celebrado u n a entrevis ta con el 
alcalde de Tortosa, sefior Bau. Este insis
tió en la necesidad de mejorar las comu-
nfcaciono.» postales, telegr,áficas y ^ c t rans
porte en t re I ta l ia y Espafia, lo que impe
di r la la difusión de los rumores falsos y 
absurdos que acerca de la si tuación de 
los dos países l legan por conductos indi
rectos. 

Al hab l a r de la s i tuación de Espafla, de
claró que el Rey de Espafla es digno de 
g r a n s impat ía y viva admirac ión , porque 
insp i ra todos sus aictos en el noble deseo 
de ver satlsfectias las jus tas aspi rac iones 
de su pueblo, que ve en él la mayor ga ran
tía de paz y de progreso.-—Dafflna. 

SOCIALISTAS Y COMUNISTAS 

ROMA, 2.—La dirección del par t ido ma-
ximal ís ta h a examinado el l l amamiento 
lanzado por los comunis t a s p a r a const i tuir 
un frente único, in tegrado por las fraccio
nes más avanzadas de la oposición del 
Aventino. Después de l a rga discusión, l a 
proposición h a sido rechazada . 

Por su par te , los republ icanos h a n envia
do a los comunis tas u n a carta , dec larando 
que están de acuerdo con ellos en los pr in
cipios an t imonárqu icos y an t i fasc is tas ; pe
ro, a í ladiendo que el p rog rama del comu
nismo integral no ofrece un ter reno de po
sible acuerdo. 

Los comunis tas i ta l ianos con t inua rán 
ejerciendo, por lo tan to , u n a acción par la
men ta r i a au tónoma. 

zona española—dijo—a quien es n e c e s a - ' S e d e S C U b r C n S i e t C e S t a t U a S 
rio d i r ig i r se .» 

Y as í h a de s e r : p o r q u e el m í n i m o re 
su l t ado de la Conferencia f r ancoespaño la 
h a de s e r la v igor izac ión del r e spe to que 
m e r e c e la ac tuac ión q u e los T r a t a d o s se- / 
fíalan a c a d a u n a de las n a c i o n e s que j 
en M a r r u e c o s e jercen p ro tec to rado , en 
s u s z o n a s r e s p e c t i v a s . 

Hachos y palabras 
L e e m o s en <iLa P r e n s a » de N u e v a 

yf)rk:«<(Gran n ú m e r o de l iombre l ian si
do a r r e s t a d o s en todo «1 pa ís , s e g ú n los 
inspec to res e ( jcargados de d e s c u b r i r el 
moter ja l q u e n o debe e n v i a r s e po r cor reo , 
y se in fo rma de que en las p r ó x i m a s dos 
s e m a n a s ' s e ' e s p e r a n v a r i o s a r r e s t o s 
más . . .» 

Cons t i tuyen en los E s t a d o s Un idos ese 
«mate r i a l q u e n o d e b ^ e n v i a r s e poi; cq-

de Miguel Ángel 
Se c ree q u e son los modelos p a r a las 
d e los profe tas , q u e debían colocarse 

en la c ú p u l a d e San P e d r o 
—o— 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ROMA, 2 .—Monseñor Cascioli , d i rec tor 
del Museo P a t r i a n o en el Va t icano , h a 
dcscuLier to s ie te e s t a t u a s , ile 70 cen t íme
t ros de a l t u r a c a d a una , que se c ree s e a n 
los modelos p r e p a r o d o s por Miguel Án
gel p a r a l a s g r a n d e s e s t a t u a s d e los p ro 
fe tas que deb ían a d o i n a r la cúpu la de 
San Ped ro . L a s es tau t i l l a s t ienen fisono
m í a s de d ive r sos a r t i s t a s , e n t r e o t r a s la 
de L e o n a r d o de Vinel y la Vasari .—Daf-
{Ina. 
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tenientes de alcalde.—Una Comisión de la 
Diputación de Zamora visita al Key 

(ptt.glna 4). 
—€0«— 

mOVZirCIAS.—Los metalúrgicos de Bara-
caldo piden aumentos.—Un rayo destruye 
una fábrica de alcoholes es la cuenca del 
Francolí.—Estafador detenido en Borcelo-
n».—Cerca de millón y medio de pesetas 
para viviendas económicas erf Vitoria.—Be 
llega a un acuerdo en Navarra para la 
adaptación del estatuto municipal (p&gl. 

ñas i y 8). 

SXTKAirjEao.—Debate sobre Míimiecoa 
en el Senado francés; por unanimidad se 
aprobaron las declaraciones del Gobierno. 
El Ministerio belga ha obtenido un voto 
de confianza.—Se crea en I ta l ia un Comité 
permanente del trigo. Va a revisarse el 
Tratado comercial hispanoalemán'.—Se han 
descubierto siete estatuillas, que so creen 
de Mígnel Ángel. — Un memorándum in
glés reclama a Francia pagos iguales a 
los que reeibatl los Estados Unidos (p4g. 1) 

—«o»— 
EIi TIESCPO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.)—Tiempo probable para 
hoy: Cantabrio, (lalicia y Balearos, rhu-
bnsoos y aguaceros; centro, inscgurü; res
to de Espafla, buen tiempo, jmoo establo. 
Temperatura máxima en Madrid, 25.0 gra
dos, y mínima, 14,1. En provincias la má
xima fué de 30 grados en Murcia y Hala
ga, y la mínima, 10 en León, Salamanca 

y Avila. 
i 

IMPRESIONES Y 
REFLEXIONES 

E s Imposible , al l legar a h o r a a P a r í s , 
s u s t r a e r s e a l influjo de la Exposic ión. 

E l a r t e m o d e r n o h a ci tado a s u s m ú l 
tiples man i f e s t ac iones en las or i l l as dei 
S e n a p a r a ped i r u n a tendenc ia , i m ca
rác t e r , u n esti lo a t a n t a s t endenc ia s , c a 
r a c t e r e s y est i los como p r e t e n d e n r e p r e 
s e n t a r la m o d e r n i d a d dei a r t e , s i e n d o di
ferentes y a u n c o n t r a r i o s e n t r e sí . ¿Sal
d r á a l g u n a solución de e s t e Congreso a r 
tístico? ¿Será el esti lo m o d e r n o o t r a co
s a q u e división, f r a g m e n t a c i ó n y amar-, 
qu ía? I 

P e r o de jemos los r e s u l t a d o s , q u e tal 
vez s e a h a b l a r de ellos c o m o h a b l a r d e 
la m a r , y v e n g a m o s a l as r ea l i dades q u e 
la Expos ic ión n o s ofrece. E s t a «lExposi-
ción in t e rnac iona l de a r t e s d e c o r a t i v a s 
e i ndus t r i a l e s m o d e r n a s » d a la impres i í to 
de u n a fer ia bon i t a y e legante . Todo chi
qui to , todo a r reg lad i lo . El v i s i t an te s e 
d a en poco t i e m p o c u e n t a del conjun to , 
y se mide v i c t o r i o s a m e n t e con la s i tua
ción. E s t o p roduce u n a sensac ión d e h a 
lago y de t r anqu i l idad . Digo es to , refi-
r i óndome a W e m b l e y . Allí el á n i m o s e 
a n o n a d a b a y se perd ía . L a v i s i t a de u n 
pabel lón d e s c o r a z o n a b a p a r a v e r los de
m á s . P e r o aqu í en P a r í s l a s ins ta lac io
n e s se ven como quien come a n i s e s , s in 
sen t i r y con a l i en tos a la s a l i d a de ca
d a u n a p a r a v i s i t a r la i nmed ia t a . 

¿Las i n s t a l a c i o n e s ? T o d a s s o b r i a s y 
con un a i r e de e n c a n t a d o r a sencil lez. El 
tipo del <innevo rico» pa r ece que h a si(lO 
el t e r r o r de es tos a rqu i t ec to s . Todos, h a n 
r iva l izado en h u i r de "époter» . Todos rio: 
el pabel lón de I ta l i a t iene todo el a d e m á n 
muso l ineseo , y frente por f rente e s t á 
Bélgica, luiciendo t a m b i ó n p in i tos d e 
g r a n d e z a . E s p a ñ a e s t á p o b r e m e n t e r e 
p r e s e n t a d a . Como en todo, nos fal ta la 
m e d i d a ; en jfsta co r r i en t e de sencillez n o s 
l iemos p a s a d o de la r a y a . L a cons t ruc 
ción e s bel la; ¡pero t a n pequeña ! ¿Y los 
objetos expues tos? P a r e c e s e g u r o que en 
E s p a ñ a no h a y ni a r fes gráf icas , n i en
c u a d e m a c i o n e s lu josas , n i b o r d a d o s , n i 
encajes , n i r epu jados , n i .forjas, n i cue
r o s l a b r a d o s , n i n a d a , e n s u m a , fue ra 
de la c e r á m i c a esti lo Zuloaga. Man i se s , 
T r i a n a , T a l a v e r a y Madr id e s t á n m a l o 
n a d a r e p r e s e n t a d o s ; Zu loaga e s t á solo, 
m o n ó t o n o y un i forme. ¿Es u n a Expos i 
ción de E s p a ñ a o de u n amigo? 

L a l i s ta Se objetos, c u y a a u s e n c i a la
m e n t o , podr í a a m p l i a r s e m u c h o m á s ; pe
ro cito és tos , po rque m e los sug i e r e la 
v i s t a de los pabel lones de o t ro s pa í ses , 
que de n i n g ú n r e c u r s o s e h a n olvidacio 
p a r a d e m o s t r a r el c a u d a l de s u ingen io 
y ac t iv idad . I n g l a t e r r a p r e s e n t a h a s t a 
s u s a n u n c i o s o a r t e s del r e d a m o . ¡Cuán
tos e x t r a n j e r o s codic ian r e u n i r c a r t e l e s d e 
anunc ios e spaño les ! ' 

A propós i to de I n g l a t e r r a , t engo que 
a n o t a r un hecho de a l to in te rés . So l amen
te en s u ins ta lac ión lie v is to u n a sección 
de a r t e rel igioso. A l t a r e s , i m á g e n e s , or
n a m e n t o s y obje toSí l i túrg icos . I n g l a t e r r a 
s i en te la inf luencia ne la Rel igión en s u s 
a r l e s , y con u n ges to de s e g u r i d a d lo 
man i f i e s t a s o l e m n e m e n t e . 

Se p r e g u n t a r á a lgún íec tor : ¿Es que h a 
e n t r a d o el m o d e r n i s m o en el a r t e religio
so? E lud iendo desde lusgo el l ado filosó
fico del p r o b l e m a , digo que en el a r l e 
rel igioso, como en l a s a r t e s r e s t a n t e s , ia 
Exposic ión m u e s t r a t endenc i a s t rad ic io
na l e s m á s bien que p r o g r e s i s t a s . Q u i e r a 
decir , que l a s o b r a s que l l a m a n l a a t en 
ción son aque l l a s que r e p r o d u c e n t ipos 
a r t í s t i cos an t i guos , m e j o r a d o s p o r técni
c a s m o d e r n a s . Díganlo los c r i s t a l e s de 
Checoes lovaquia , los enca jes de e s t e m i s 
m o pa í s y de I n g l a t e r r a , los b o r d a d o s de 
Yugoes lav ia . N o fal ta la n o t a m o d e r n a 
t ampoco , y a veces m a g n í f i c a m e n t e lo
g r a d a . En es te a spec to h a t r iunfado la 
p o r c e l a n a e s m a l t a d a d e I ta l ia . N o se pue
de i r m á s lejos en f i n u r a de ejecución y 
en decorac ión p r i m a v e r a l . Ta l vez pu
d ie ra dec i r se q u e a la Expos ic ión n o h a 
concur r ido ef"pueblo q u e e n m e j o r e s can-
dic iones e s t á d e t e n e r u n a r t e n u e v o ; pe 
ro los E s t a d o s Un idos n o e s t á n a u s e n 
t e s de la Expos ic ión . Su r e p r e s e n t a c i ó n 
e s b ien cu r io sa po r cier to. O t r o d ía h a 
b l a r é de ella. 

M. H E R R E R O GARCÍA 
par ís -VI-925. 

Inglaterra y la propaganda 
comunista 

No se gestionó un acuerdo Inter
nacional contra ella 

LONDRES, 2.—Cámara de los Comunes . 
Un d i p u t a d o p r e g u n t a al Gob ie rno ai h a 
pensado en la posibilid.nd de l legar a u n ' 
.acuerdo con los demás Gobiernos respec to 
a la p ropaganda comunis t a . 

El m in i s t ro de Negocios Ext ran je ros , 
Chp.mberlain, con t e s t a n e g a t i v a m e n t e . 

* • « 
RIGA, 2.—Además de la p r o p a g a n d a ac

t iva de los soviets y de la organizac ión 
de sus ejérci tos, la d ip lomac ia soviotistn 
.actúa i n t ensamen te , sobre todo en los paí
ses l imítrofes . A c t u a l m e n t e negocia, en 
caso do guer ra , la neu t r a l i dad de Estonia , 
de L e t o n i a y de F i n l a n d i a . H a r e m o s cons
t a r q u e se t r a t a de la hipótesis de u n a 
g u e r r a e n t r e la Unión de las repúb l i cas 
social istas y soviet is tas y u n Es tado cua l 
quiera . 

En cambio , los soviets e s t a r í an dec id i 
dos a firmar u n T r a t a d o con los Es tados 
1,-álticos, somet iendo todo conflicto a u n 
T r i b u n a l de a rb i t ra ic . 

Dichos Estados están persuadidos d e q u e 
on b reve es ta l l a rá u n a g u e r r a ' a i i t r e la 
Unión de las repúbl icas social is tas y sovic-
tiptas «y u n a o var ias potencias». 

¿EL REY A_GREDOS? 
AV1I,.'\, 2.—Con motivo de la proj 'cc tada 

e.Kcursión de su majestad el Rey a la s ie r ra 
de Oredos, han comenzado los trabajos pa
ra la instalación de una l ínea telegráflca 
con el Pa lac io real . 

Se espera que el Soberano l legue el dí& 
9 y se asegura que permanecerá M I Ore-
dos seis d ías . 
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ÍTánger pide la suspensión 
del Estatuto 

Ayer cerraron los Bancos y el Co
mercio en señal de protesta 

VARIOS INCIDENTES 

TAXGER. 1 :a. las 15;.—Mañana se pa-
raii : ;ara totalmente el trafico en esta pla-
^a.- pues euQipiicndo (1. acuerdo tomado 
días pasado?, cerrorári stjs puer tas los co
mercios, ESiico» 7 demás establecimien-
Tcs, como prc tcs ía coiitra la imprevisión 
con que íia sido apl icado el nuevo Esta-
' a t o , sobre iodo, a la exacción de los 
Irapiiesíos que han sido creados, sin te
ne r en cíienta ía capacidad conlr ibui iva 
de l a población. 

Se entragarári a los cónsules de las na
ciónos a d h s n d a s u n a s conclusiones, pi-
dier;do la suspensión del Estatuto en su 
p a i t e económica, y que se celebre u n a 
c u e v a Conferencia p a r a t r a t a r de esta 
cuestión, oyendo las opiniones de los re
presentantes de los intereses locales. 

TÁNGER, 2,~E1 cierre o rgan izado con
t r a el Esta tuto h a s¡do a mediodía com-
pletíi. 'quedando para l izado el tráfico de 
l a citidad. 

A p r imera h o r a ocurrid"ron diversos in
cidentes, que no tuvieron, por verdadero 
mi lagro , maj-or g ravedad 

Unos a lmacenes franceses no quis ieron 
obedecer el c i e r re ; pero ante l a decidida 
act i tud del piibiíco, que 'penetró en el lo
cal rompiendo a lgunos crisí.Tlcs. no tu
vieron otro remedio que cerifi.'. 

Tombién a lgunos cafés franceses se re-
f i t i ieron al cierre, pero se vieron igual
mente obligados a cer ra r sus puerta.-. 

En el mercado el admin i s t r ador de Tán
ger hab í a d.ado orden de que no se cerra-
f? ningi in puesto, y entonces el ptiblico 
penet ró en la p laza , obl igando, después 
d« a lgunos incidentes, a c lausura r todas 
las t iendas. 

Se ve cada vez más decidida la act i tud 
de! vecindario a no paga r los impuestos 
a rb i t ra r ios que han sido creados, sin te
ner en cuenta su capac idad contr ibut iva. 

Los franceses refuerzan 
sus barcas 

Parte de la rabila de Branes se une 
a Abd-el-Krim. 

RABAT, 2.—La presión enemiga se acen
túa al Este de Baar . La defección de par
te de los Branes se confirma. 

Se anunc ia que por orden de Abd-el-Krim 
la fiesta de Ain el Kebir h a sido ap lazada 
a u n a fecha inde te rminada , 

HARCAS D E R E F U E R Z O 
RAB.4T, 2,—Según las informaciones re

cibidas, los indígenas que habi tan los po
blados de Gi iarnara y Coto serán enviados 
de un momento a otro a Beni Zeroual o a 
las inmediaciones del Uarga. 

En la región de Medlam se han rech.iza-
do algunos a taques enemigos. 

Neusiras t ropas han reforzado sus posi
ciones. 

ZOMA ESPAÑOLA 

Telegramas breves 
AK]>Ai:.tJCIA 

'SIALAGA, 2-—^Ha marchado a Granada el vi-
CíprfEidents del Senado do Chile, don Pedro 
Letfillier, que, acüiripaDatio de su hijo, esta 
íecorriendo España en automóvil. 

MAI..AtíA, 2-—El gobernador ha conferencia-
d i con los fabricantes de harinas, con los que 
ha. l i bado a un acueido pai-a el reparto entro 
ellos de 1-500 toneladas de trigo estranjero, en 
forai'! qtie no altcrp. ol precio del pan. 

ARAOOIT 

EÜESCA, 2.—tJna tormenta doBcargó pobre 
los térsEÍnoE municipales de Huesca y Almu-
niñ; arrasando las cosechas, que so consideran 
totaliaente perdidas. 

HTTESCA, 2-—Se ha ultimado la organiza
ción 'da tina rojjiería a Lourdes, quo saldrá de 
Huesca el día 4. Los inscriptos hasta ahora 
eon 6&. 

JTTTESCA, 2.—Ha fallecido, a consecuencia 
del acoideate de automóvil de que fué víc
t ima, el abogado don Manuel Abo». El cadá
ver, de^ué f de embalsamado, será conducido 
a, BarceloBs, donde recibirá crist iana sepul
tura. 

CASTZI<I.A LA VIEJA 

S-AXTANDEB, S.—Ha Uegsdo boy el trans-
atlár.tieo «Alfonso XII», procedente de la Ha
bana, habiendo realiizado un viaje muy rápi
do, con mar espléndido. 

A bordo de este buque han venido el Obispo 
ef» ramagviey, el director del Conservatorio de 
la Habana y numerosos «indianos» montañeses. 

SANTAÍ'DER, 2.—Cumpliendo enérgicas ór-
dfines de las autoridades, han comenzado a 
(er desalojadas las casas que amenazan ruina, 
ín evitación dft que se' repitan catástrofes como 
la ocurrida en Rúa Menor. Con este motivo 
ee han registrado algunos incidentes entre los 
repre.?ontantes do la autoridad y los inquili-
eos de aquellas casas. 

—Han comenzado a llegar numerosos foras
teros para las fiestas del Día de Santander. 
Jlepresentando a los partidos judiciales ven
drás 13 señoritas, quo actuarán como reinas 
de la fiesta, y a las cuales se prepara un 
bril lante recibimiento. 

CATALUÑA 

EARCELONA, 2 . -E1 periódico católico «El 
JCorte de Gerona» ha dejado de publicarse hoy 
tomo diario, para convertirse en semanario. 

Los náufragos del "Bartolo" 
en Madrid 

Ayer continuaron su viaje a Bilbao. 

H a n Uegado a Madrid, procedentes de 
Gibral tar , y de paso p a r a Bilbao, a don
de marc l ia ron anoche, los t r ipu lan ies 
del vapor Bartolo, de cuyo naufragio 
d imos cimenta recientemente . Su capi tán , 
don Adolfo Echeandía , v i e n ^ m u y reco
nocido a las solícitas atenciones que p a r a 
Jos náuf ragos tuvo nues t ro cónsul en Gi-
bra l ta r . 

El Bartolo, que per tenecía a los Hijos 
de A ' t i ga r r aga , de Bilbao, y que hab ía sido 
conftryj.do en Wer t Hari lepool (Inglate
r r a ; , en 1902, se d i r ig ía con ca rgamento 
de mine ra l desde Mazarrón, de donde sa
lió el d ía 28, a Middlesborugh, y al atar
decer del d ía 2-9, y en medio de u n a tem
pestad qi!!" le sorprendió cuando atrave-
baba el Est recho, fué abordado por un 
bu<ioe de nac iona l idad desconocida, que, 
después de echar lo a pique; s iguió su ca
mino, un p res ta r le auxil io. El capi tán y 
l a t r ipulación, compues ta de 28 hombres , 
es tuvieron cua t ro ho ras a merced de las 
e las en los dos botes del Bartolo, que 
tuvieron t i empo de echar al a g u a antes 
de qu« el buque se hundiese , has ta que 
íue ron recogidos por el petrolero inglés 
Ákeda, que los condujo a Gibral tar . 
adonde l legaron a las siete de 15 mafiana 
del d ía 30. El Afctda venia de Curagao, 
y la m a y o r í a de su t r ipulación era china. 

Una c i rcuns tanc ia d igna de notarse es 
míe el Bartolo es el segiindo vapor de 
los mismos n o m b r e y propie tar io que nau
fraga en el Estrecho. 

Empréstitos yanquis 
—o— 

NIJEV.A YORK, 5..—Esta s e m a n a se ofre
cerá al ptiblico un emprést i to de 15 millo
nes de dólares , dest inado a la c iudad, de 
Berl ín Ot ras poblaciones a l emanas , entre 
ellas Colonia, cíue desea cua t ro mil lones de 
dólares , es tán en negociaciones p a r a con
seguir p rés tamos . 

También se está es tudiando otro ernprés-
.lito de 10 mil lones do dólares, dest inado u 
Checoeslovaquia. 

F-'l tmvres i l lo do 20 mil lones de (lólaios, 
H 7 por 100, p a r a Chile, h a sido cubierto, 
fc<>í c m o el de doa mil lones de dólares, al 
6 1/2 por 100, p a r a Gopenhagu*. 

(CO.MtSNlCADO DE ESI.4 M.4DR0GADA) 
Sm novedad en ambas zonas del Proteo-, 

torada. 
Sin novedad en ei resto del frente. 

Un incendio a bordo 
CELTA. 2 . - E n el remolcador 5o(iía Te

resa, del servicio dei Estado, y a conse
cuencia de haberse inflamado un bidón 
de acetileno, se produjo un incendio, que 
costó g ran t rabajo logra¡- sofoce.rlo. Las 
pérdidas son de g r a n ciiiisideíación. 

—La Policía de ésta h a detenido a Eva
risto .Antón Vargas, au«or del robo de 
2.500 pesetas en la Contadur ía del teatro 
Español, de Tetuán. El detenido confesó 
su delito. 

—El premio mayor del sorteo de ayer 
hab ía sido vendido aquí , y se ha l l aba sti-
mamente repar t ido entre personas de mo
desta posición. 

E n t r e los rebeldes crece el d isgusto 
con Abd-el-Kriui 

MELILLA, 2 (a las 0.15;.-Se sabe que 
Amin, el cabecilla rebelde de la fracción 
de Metalza, h a ordenado la detención de 
algunos jefes indígenas que no le insp i ran 
confianza, y h a pregonado por medio de 
sus agentes medidas encaminadas a im
pedir que el disgusto que e.xiste contra 
el cabecilla de Beniurr iaguel se e.xtienda 
más. 

—El bloqueo a que se ha l l a sometida la 
zona rebelde hace que la vida en los po
blados sea mise ra en extremo por falta de 
víveres, y obliga a muchos indígenas a 
a b a n d o n a r sus aduaro.-^, huyendo del ham
bre. En .Metalza, y debido sin duda a este 
éxodo, han disminuido cx l raord inar iamen-
te las guard ias enemigas . 

—Dicen los confidentes que los úl t imos 
bombardeos real izados por las escuadri l las 

i de Aviación sobre la cabi la de Tensaman 
i y los poblados insumisos de las de Beni 
; .Said y Beni Ulixech h a n causado enormes 
' destrozos en los adua res rebeldes. 

• » • 
i TETUAN, 1 (a las 15).—Abd-el-Krim con-
i tintia sometiendo a los mas crueles casti-
: gos a los ind ígenas que no logran resis-
! l ir ante el empuje de las t ropas francesas. 
\ Recientemente hizo conducir a Axdir, car-
I gados de cadenas , a varios caides dei seo-
! tor del Uarga, que fueron derro tados por 
' las t ropas coloniales. 
I La si tuación en Gomara es de profundo 
I disgusto contra Abd-el-Krim, que por tan 
1 la rgo t iempo h a venido esqui lmando con 

impuestos excesivos y reclutas de hom-
! bres , has ta el pun to de que sus moradores 

h a n rehuido y a las peticiones que se les' 
h a hecho, de contingentes , entre ellas la 
formulada recientemente por ' el famoso 
bandido Jer i ru , quien, ante la negat iva , y 

! p a r a amedrenta r les , les h a dicho que rca^ 
i l i za rá u n a leva en los aduares de cuantos 
1 hombres en disposición de emp u ñ a r las 
j a r m a s encuentre . No son mejores las rela-
; Clones de .Abd-el-Krim con los habi tan tes 
I de Anyera, que esperan sólo u n revés p a r a 
i abandona r la rebelión, a la que les t iene 
¡ sujetos, más que su adhesión al cabecilla, 
I el temor a sus crueles castigos. 
i La Pascua de Kebir 
I MELILLA, 2 (a las 0,15).—Mafiana, con 
i motivo de l a P a s c u a del Kebir, se leerá 
i un escrito dir igido a toQos los musu lmanes 
; del terr i torio por el Gran Visir, encargán-
I doles que den grac ias a Dios por los fa-
'' vores que les h a dispensado y viene dis-
j pensándoles la nación protectora, que les 
i h a facilitado caminos , escuelas, médicos y 
j cuanto puede contr ibuir a la prosper idad 
1 de los cabilefíos. El Gran Visir les dice que 

están obligados a desoír a los rebeldes, y 
t e rmina exhor tándoles a mor i r por el Mai-
zén, si preciso fuera. 

Mañana se r eun i r án en Sidi Auriach, pa
r a celebrar la fiesta rel igiosa de l a Pascua , 
el caid Abd-el-Kader y los moros notables 
residentes en la p laza . Las autor idades in
d ígenas han visi tado l a cárcel, r ega lando 
borregos p a r a que los moros encarcelados 
celebren la fiesta. 

Los zocos se vieron m u y concurr idos por 
l a p roximidad de la Pascua del Kebir, y 
se rea l izaron impor tan tes t ransacciones . 

Se u t i l i za rán perros policías 
TETUAN, 1 (a las 151.—Confidencias re

cibidas estos días en las oficinas de in
formación mil i tar dicen que en la opera
ción l levada a cabo la pasada semana en 
Zen Zen por la co lumna del comandan te 
Peña , tuvieron los rebeldes 70 bajas . 

—Se h a l levado un impor tan te convoy a 
las posiciones i'iltimarnenfe ocupadas en 
las estr ibaciones de Beni Madan. Después 
de aprovis ionar diferentes puntos fortifi
cados, las fuerzas encargadas del servicio 
regresaron sin novedad a su i a s e . 

—Las escuadri l las de Aviación hicieron 
esta ma^ñana un reconocimiento del fren
te, bombardeando u n a s a l turas , en las que 
advir t ieron la presencia de a lgunas guar
d ias enemigas . 

—El general e n . j e f e h a dispuesto que 
p a r a descubrir l a s p e q u e r a s pa r t idas de 
merodeadores que con frecuencia recorren 
el campo, y que, escondiéndose en las si
nuos idades del ter reno, pasan 'muchas ve
ces inadver t idas a los aviadores , se utili
cen perros policías que reconozcan el te
rreno, procedimiento empleado con éxito 
en la gue r r a europea, y del que se hicie
ron ensayos con resul tado satisfactorio en 
nues t ra zona oriental de Marruecos con 
posterioridad a la c a m p a ñ a de 1909. 

~ — I — — . 1—,• • # , .—.—„. 

Los metalúrgicos de Baracaldo 
pedirán aumento 

BILBAO, 2.—La hue lga de la Orconera 
sigue pn el mismo estado. La dec la rada 
por los obreros de laminac ión de la fá
brica La Iberia lia producido u n a para l i 
zación que afecta a más de 400 trabaja
dores. 

El Sindicato metali'irgico de Baracaldo 
h a anunc iado que se d i r ig i rá a todos los 
obreros afiliados al mismo p a r a que solici
ten de los pa t ronos aumento de jo rna l . 

* « « 
BILBAO, 2.—Ha regresado de Madrid el 

presidente de la Diputación, señor Urlen, 
que se t ras ladó desde la estación al Go
bierno civil, donde, celebró u n a detenida 
conferencia con el gobernador , señor Ba
i la r ín . Ambos señores gua rda ron impene
t rable reserva sobre el objeto de la con
ferencia, que está siendo m u y comentada . 

Se fingía hijo del gobernador 
de Barcelona para estafar 

BARCELONA, 2.—Hoy se h a n sabido al
gunos detalles de la i i l t ima fechoría come
t ida por Federico Galindo Diez, cjue, fin
giéndose hijo del gobernador civil, señor 
Míláns del Bosch, h a venido haciendo di
versas estafas. 

Hace varios días, Galindo se presentó en 
el despacho de la firma «Salvado y Com
pañía», casa dedicada al negocio de cerea
les, solicitando hab la r con el gerente, a 
quien propuso un negocio, pidiéndole a con
t inuación seis mil pesetas como anticipo. 
El gerente estimó excesiva esta cifra y 
ofreció a su vis i tante dar le solamente dos 
mil, u l t imándose el negocio sobre la base 
de d icha cant idad p a r a lo cual el señor 
Salvado extendió un cheque a nombre de 
don Rafael Miláns del Bosch y del P ino , 
que es el nombre del hijo del goberna
dor. 

Ayer el Galindo se presentó en el Banco 
de Bilbao a fin de hace r efectivo el cheque, 
pero infundió sospechas a los emplerdos , 
y requirien(>) éstos el auxil io de u n agen
te de vigi lancia , se procedió a la deten
ción del sospechoso, que resultó ser, como 
decimos, un profesional del t imo. En les 
calabozos del palacio de Just icia s.;- en
cuent ra a disposición del Juzgado. 

El Obispo aux i l i a r 
BARCELON.^. 2.—Mañana es esperado en 

esta capi tal el nuevo Obispo auxi l ia r do 
esta diócesis y Obispo de Lérida, doctor 
Mi ralles. 

En cuanto dicho señor se posesione de 
la .auxil iaría el Obispo propietar io, dnclor 
Guillamet, m a r c h a r á a Olot, su pueblo na
tal, p a r a reponer su salud. 

C l i u s u r a de u n a Exposición en Reiis 
BARCELONA, 2.—Dicen de Rcus que se 

ha verificado con toda solemnidad la clau
sura de la Exposición escolar quo h a esta
do abier ta estos días en aquel la ciudad. 

Presidió el acto el rector de la Uñlvcr-
sid.Td, doctor Martínez Vargas , que {if-j-
nuncio un interesante discurso. Luego fué 
obsequiado con un banquete por el Ayun
tamiento y por la noche regresó a Barce
lona. 

Sociólogo bras i leño en Earcejona 
BARCELONA, 2.—Se encuent ra en esta 

capital el sociólogo brasi leño señor Diuo 
Delgna. que está encargado de los t raba
jos p repa rawr ios fiel p r imer Congreso de 
ia Federación l a t inoamer icana del Traba
jo y del Congreso de l a Previs ión y Mu
tual idad social, cer tamen qtte h a de ve
rificarse en Barcelona. 

A este tiltimo Congreso asis t i rán repre
sentantes de los Estados y Asociaciones 
pa t rona les y obreras de casi todos los paí
ses amer icanos y lat inos. 
Un preso se arroja de un t ren en m a r c h a 

BARCELONA, 2.—Dicen de Gerona ^ u e 
poco después de pasa r por la estación de 
San Miguel se arrojó por la ventani l la 
de uno de los coches d«l t ren 222 Manuel 
Leandro Mogueda, que i ba conducido por 
la Gu.ardia civil al penal de F igueras pa
r a cumpl i r u n a condena 

Se publican los presupuestos 

Los gastos aumentan 150 millones 
de pesetas 

—o— 
Hasta la m a d r u g a d a de hoy no l'.a sido 

dis t r ibuida la «Gaceta» de ayer en que se 
publ ican les nuevos presupuestos genera
les del Estado pa ra el ejercicio económico 
1925-20. 

Se cons ignan los siguientes aü inen tos : 

Pesetas. 

La banda beigâ  de los Guías Actualidad extraí3Íera 
en Mallorca \ . o . 

Deuda ptlblica...*. 39.G09.3í í,49 
Pres idencia 13.6fi5.265,la 
Estado 
ü u e i r a 
Mar ina 
Instrucción ptiblica 
Fomento 
Posesiones españolas del Áfri

ca occidental ,.; 
.•\cción en Marruecos 

479.008.10 
84.470.800,57 
9,.304..'i73,07 

743.874,77 
13.539.595,45 

93.604,45 
1.146.537,38 

Sum.an los aumentos 163.042.405,03 

Hay bajas en los siguientes cap í tu lo s : 
Pesetas. 

Cuerpos colegisladores 
Gracia y Just icia 
Gobernación 
Trabajo 
Hacienda 
Gastos de las contr ibuciones 

y rentas públicas 

. 28.140,03 
1.352.198,06 
9.545.520,18 

151.700,00 
792.442,43 

358.297,87 

12.228.307,67 Suman las economías. . . 
Queda, por tanto, de aumento 

l iquido 1.50.814.097„36 
Asciende el total de gastos a 3.092.538.991,62 
Los ingresos se fijan en 2.755.288.568,32 

Queda, por tanto, 
inicial de 

un déficit 
337.250.423,30 

SLJ.C_E._SOS 
Robado por su sobrino.—Don José Gue

r r e ro Téllez, de c u a r e n t a y dos años, que 
vive en Ponzano, 24, denunc ió la sus t rac 
ción do v.i i ias joyas, que g u a r d a b a en un 
a rmar io . 

Com3 p resun to cu lpab le fué de ten ido u n 
sobrino del denunci.onté, quien so confesó 
au to r de l deli to, dec la rando qi^e a él le 
impwlsó lo precar io de su s i tuación. 

El sobrino, que se l l ama José Torres 
Guer re ro , indicó los p u n t o s donde había 
empeñado las joyas, y éstas fueron recu
peradas por la Policía, 

Atropello.—-En la calle de Alcalá, f ren te 
,T1 n ú m e r o 75, el au tomóvi l 14.114, gu iado 
por Joaquín Burgos, alcanzó a Luis Tr i 
guero Fernández," de t r e i n t a y dos años, 
fon domici l io en Toledo, 80, causándole 
Icsions'S de pronóst ico reservado. 

Rater ía .—Viajando on un t i a n v í a por la 
callo de Toledo lo robaron la c a r t e r a con 
180 pesetas y documen tos a don Bernardo 
Nociel Cardier i , de t r e i n t a y seis años de 
edad. 

Dos choques y var ios her idos . —• E n la 
cal le de Serranio, j u n t o a la de Jorge Juan , 
un t r anv ía clf Ici l ínea _6 chocó con o t ro 
de la :•,. que tha delantaT y que se de tuvo 
p a r a que se apeara un viajero. 

En el acc idente se' rompie ron a lgunos 
cr is ta les de los vehículos y sufr ieron he
r idas varios viajeros, no r .ecesitando asis-
tenci.i f acu l ta t iva más que uno, l l amado 
Franc i sco de Rosendo Alvarcz. 

—En la cal le de Alber to Agu i l e r a el au
tocamión II .211, guiad.o por Mateo Blan
co, chocó con el a u t o b ú s n ú m e r o 4^. Los 
rio.? \eí t ículo5 sufrieron* desperfectos . El 
cliüfcr c i tado resu l tó con l igeras ero
siones. 

Al caer al sucio el Mogueda levantóse 
ráp idamente y emprendió la hu ida a cam
po traviesa. La pare ja que le conducía 
hizo uso del t imbre de a l a r m a y detuvo 
el tren, emprendiendo en seguida l a 'ler-
secución dei fugitivo y consiguiendo de
tenerle después de dos horas de persecu
ción. 

El cemen te r io de San A d r i á n de Besos 

BARCELONA, 2.—El gobernador , gene
ra l Miláns del Bosch, refiriéndose .^ , la 
c a m p a ñ a que hace unos días vienen reali
zando a lgunos periódicos sobre la cons-
truccióii de un cementei io en San Adrián 
de Besos, ha manifestado que este es un 
asunto resuelto hace y a t res años ; e n t r e ' 
los vecinos de Veciás y Artigas, y el' 
Ayuntamiento de San Adrián, y que re
cientemente le , visitó t ina Comisión de 
propie tar ios p a r a pedir le qué autorizase 
un cambio en el em.plazamlento del ce
menter io , pre tensión a l á que les dijo que 
110 podía acceder, por lo que los comisio- . académico f r anc í s 
nados se h a n dirigido a Madrid. Añadió 1 * *• , ^ , , ^ » _ ~ , „ - T ' « y 
el genera l Miláns del Bosch que en « s t a i J J £ ^ ¡ | Y B O R D E A U X 
cuestión procederá con arreglo a la más i , - , , 
estr icta just icia. • | t r aducc ión española de 

TI iwcTKi-ri •TT '̂P^A-rAi 1/-v A I Don Alvaro Gil Albacete 
J U V E N T U D C A T Ó L I C A ! P r m c r vo lumen do la Colección MARI

POSA (3,50 pese tas ) , qye pub l ica E D I -

Con ella lian llegado varios periodistas 
y otras personalidades 

—o— 
PALMA DE MALLORCA, 1.—Se celebró 

en la p iaza de toros ol concurso tie ban
das regionales, organizado con motivo 
de las ferias, adjudicándose el pi inier 
premio a la banda municipal de LÍuch-
uiayor, el segundo a La Protectora y el 
tercero a La Pa lmesana . 

A las once de la noche salió u n a re
treta mil i tar . Recorrió las pr incipales ca
lles, quu so hal laban invadidas , y los sol
dados que, con an torchas encendidas , 
acompañab,an a las carrozas, se detuvie
ron ante el Gobierno civil y el Ayunta
miento, ca;: tando La canción del soldado, 
entre gratules ovaciones. 

Esta in;K,:;;¡.i llegó a bordo del Jai
me 1, procodeate de Bruselas y de paso 
p a r a Barcelona, la banda mil i tar del re
gimiento de Guías, de Bélgica, formada 
por 87 profesores, dir igidos por el maes
tro Arturo Prevest. Al a t racar el buque al 
muelle, la banda belga tocó la ma rcha 
real, y la del legimiento de Infanter ía 
de P a l m a el h imno belga. El público 
aplaudió y vitoreó a Bélgica y a España. 

Con l a ' b a n d a l legaron el jefe de los 
servicios del p.alacio real de Bruselas, 
monsieur Antoine .l ide; el jefe del ejérci
to belga inousicur Pa id .Andró y los pe
r iodistas do aquella nación messieurs Mar-
cel Pot, André Borctn.l y Artur de Ruder, 
redactores , respectivamente, de lievxie 
Mtisicale, TA; Midi y Le Soír. Fueron re
cibidos por u n a Comisión del Ayunta
miento, pres idida por el alcalde y por re
presentaciones de la P rensa local y de la 
Com.isión de la feria. 

Las personal idades belgas mencionadas 
íueron obsequiadas por la tarde con un 
lunch, ma rchando después a Manacor 
p a r a visi tar las famosas cuevas. Los ex
pedicionarios , que regresaron encantados 
de l a e-xcursión, se mues t r an m u y agra
decidos al cariñoso recibimiento que el 
pueblo de P a l m a les ha t r ibutado. 

LXTROTECCION A"ÍJA 
MARINA MERCANTE 

Diez inillones para primas a la navega
ción y ocho para la construcción naval 

—o— 
Anteayer celebró sesión, m a ñ a n a y tar

de, el Consejo de Estado, p a r a con t inuar 
la discusión de este proyecto. 

Fué aprobada , por mayor í a de votos, 
u n a enmienda ni dic tamen, p resen tada 
por los generales Car ranza y Rivera y 
el señor Ruano, p a r a que se concediese el 
auxil io de las p r imas a las navegacio
nes do buques españoles de toda clase, 
excepto las de cabotaje y las suijvencio-
nadas . 

Se fijó en 10 millones de pesetas l a 
cant idad má-xima p a r a cada una de las 
diez anua l idades en que h a b í a n de con
sistir las p r imas a la navegación. 

Coincidieron los señores Ruano y Cal
derón en u n a enmienda, que fué apro
bada por unan imidad , p a r a que la ex
clusiva del cabotaje obligase a los beue-
flcjados a tener bien a tendidos los ser
vicios de esa clase que in teresan al país , 
y p a r a que el Estado pueda incautarse 
de los barcos españoles, previa indemni
zación. 

Prevaleció o t ra enmienda de los seño
res Ruano , Car ranza y Rivera , .sobre lir 
ber tad p a r a que los bnciues p r imados to
men la ca rga sin fijación da país deter
minado . 

A propuesta de los señores Cánovas del 
Castillo, Calderón y Amat, se acordó que 
forme par te de la Comisión de revisión 
de p r imas tm representante de los usua
r ios del tráfico mar í t imo. 

Se fijó en ocho millones de pesetas la 
cant idad a cons ignar anua lmente por pri
m a s a la construcción naval . 

Una propuesta del señor genera l Mu
ñoz Cobo, a lusiva a la p ron ta reunión de 
Cortes, p a r a dar las cuenta de los decre
tos-leyes, fué desechada por n iaycr ía . 

I m p o r t a n t e ac to de p ropaganda en Gijóu 
GIJON, 1.—En el Centro de Acción Social 

Católica, completamente lleno, se celebró 
esta tarde un impor tan te acto de propa-

i g a n d a de Juventud Católica. Presentó a los 
oradores el señor Vigil Escalera, que enun
ció en l íneas generales, al propio t iempo, 
el p r o g r a m a a seguir, 

Fl señor Torre de Rodas hizo un detenido 
< studio de las organizaciones de Juventud 
Católica, no sólo en España , sino en los 
Ufuiás' psfses, y de las relaciones que en 
la ac iuahoad mant ienen entre sí, y, di 
rigiendt'Sc ^ los jóvenes católicos todos, les 
pidió que se agrupasen en defensa de 
su fe. 

El señor Gil Robles expuso cómo y por 
qué nacieron las Juventudes Católicas, e 
historió de ta l ladamente sti intervención en 
la lucha social, sjn olvidarse de señalar 
c la ramente cuáles son los elementos que 
laboran in ten tando des t rui r las y qué me
dios son los más eficaces p a r a hacer fra
casar estos intentos, removiendo cuantos 
obstáculos puedan hal larse en el camino 
emprendido. 

Los-oradores fueron car iñosamente aplau
didos por el j e l ec to audi tor io . 

rOHIAL VOLUNTAD (Alcalá, 28). 

El triunfo 

del JABÓN y la COLONIA 

e3 debido a la selección 
de sus componentes, a la 
escrupulosidad de su ma
nufactura y a la inefable 
sensación de bienestar que 
proporciona con su uso. 

La crema dentífrica 

BLAN-KOR 
es inmejorable 

FAUBEL, S. A. Madrid 

No hay m á s bello l ibro de aven tu r a s 
que és te en q u e se refiere la acc iden tada 
pe r eg r inac ión de dos n iños a t r a v e s a n d o 
los Alpes p a r a l legar a R o m a y ped i r 
al P a p a la S a g r a d a Comunión . 

Una excelente revis ta , La Civiltá Callo
nca, ha d icho de esta o b r a : 

«Es un l ibro q u é se lee con viva sat is
facción y q u e p r o d u c e un v e r d a d e r o 
bien al a lma. N a r r a ia hero ica c r u z a d a 
d e u n o s n iños q u e J iar t ieron de su tie
r r a na ta l , de una p e q u e ñ a a ldea d e Sa-
boya, al pie del Moncenisio. El m a e s t r o 
de escuela rac ional i s ta ha con tado a los 
p e q u e ñ o s en un tono de mofa la cé lebre 
c r u z a d a de los n iños q u e p a r t i e r o n en 
¡a Edad Media p a r a la l iberación del se
pu l c ro de Cr is to , y el p á r r o c o , en el 
pú ip i lo , ha h a b l a d o del ac lo del P a p a 
Pío X admi l i endo a los n iños a la San ta 
Comunión desde la fnás t i e rna edad , y 
ha dado cuen ta de una g r a n ¡ k r c g r i n a -
ción de ch icos f ranceses q u e se d i r igen 
a Roma p a r a da r g rac ia s al San to Pa
dre . 

La fantasía de los p e q u e ñ o s saboyanos 
se inf lama; dec iden la nueva c r u z a d a ; 
a b a n d o n a n la escuela y la familia, y 
desc ienden , a pie , hacia I ta l ia , camino 
de Roma. A lo la rgo del c amino el g ru 
po de los jóvenes c r u z a d o s se d isminu
ye ; sólo dos , q u e en el viaje s e han en
c o n t r a d o con el t r e n de p e r e g r i n o s que 
venían de la o t r a p a r t e de F r a n c i a , al
canzan la meta y rec iben , con su acom
pañamien to , en el V a t i t a n o , la San ta Co
mun ión de ruanos del P a p a . 

Es ta es la t r a m a de la n a r r a c i ó n , pe ro 
d e n t r o se en t r e l azan las m á s va r i adas 
a v e n t u r a s ; p in to re scas desc r ipc iones de 
l uga re s y c o s t u m b r e s , a g u d a s y p iofun-
das observac iones mora les , d ivers idad de 
ca rac t e r e s escu lp idos en vivo y un diá
logo n a t u r a l , q u e aniü ía la n a r r a c i ó n , 
s i e m p r e i n t e r e s a n t e . P e r o , sob re todo, es 
u n a lec tura q u e edifica. Vis to y desc r i to 
un d r a m a de infant i l idad ingenua y pu
ra , y en el reverso , el espec táculo de 
una soc iedad s u m e r g i d a en el vicio bajo 
el o rope l de la civilización y el p r o g r e 
so. En es le con t r a s t e y en el r e t o r n o al 
p u r o s u r g i m i e n t o de la vida se lonipla 
el e sp í r i tu cansado , con la e spe ranza de 
una gene rac ión de fe más viva e ingenua 
y de vo lun tad más firme fo rmada á i la 
escuela de la Eucar i s t í a . 

P o r q u e la nueva c r u z a d a de es tos ni
ños es v e r d a d e r a m e n t e eucar í s t ica , y el 
l ibro en q u e se n a r r a es u n l l amamiento 
a la comunión f recuente , y po r su me
diación, a u n a vida más sencilla, más 
aus t e ra , ai a r d o r hacia ia obl igación co

t id iana , i 

!5 ACETA ' 
SUaiAKliJ DEL 33IA 3 

£stado.—Cancillería.—Convenio de comercio 
entre España, .v Suecia. 

Presidencia.—Sembré tributación por utilida-
dcB de laB Sociedndoa españolas que opera" 
en el extranjero. 

Autorizando al ministerio de Fomento p^ra 
que, por las jefaturas, centros y demás de
pendencias pertenecientes al mismo, se pro
ceda a la venta do los motores, maquinaria, 
lierraniientas, automóviles inútiles y demás 
material que no tenga adecuada aplicaaión 
para el servicio a que esté destinado o cuya 
repai-Boión no sea conveniente a los intereses 
del listado. 

Disponiendo fie entiendan modifi<^ados en la 
foruia que se insertan los artículo* 1ÍÍ8 al 114, 
inclusives, y el 119 del reglamento provisio
nal de Policía minera de 28 de enero de 1910. 

Indultando a Jo.sé Forrero González; del res
to de la pena que le falta por cumplir. 

Ídem a Viconie Sanz Almarca de la mitad 
de la pena que le fué impuesta. 

Keliabilitando, sin jiorjnicio do tercero de 
mejor dciecho, el título do marqués de Rifes 
a favor de don Agustín Píaz Agero y Ogesto 
para sí, sus Injns y sucesores legítimos. 

Concediendo dos transferencias de créditos, 
importantes en junto 2.087.000 pesetas, al vi
gente presup-,:,-^sto de gastos del ministerio de 
la (luerra. 

Nombrando comandante general del Cuerpo 
y cuartel de Inválidos al teniente general, 
en situación de primera reserva, don Juan 
Zubia Bacsecourt. 

Disponiendo cese en el cargo de presidente 
de la .Tunta facultativa do Artillería el ge
neral de brigada do Artillería do la Armada 
don Cándido Moni ero y Eelando. 

ídem quede en situación de disponible en 
pl departamento do Cádiz el general de bri
gada do Artillería do la Armada don Cán
dido Montero y Rolando. . 

ídem que el general de brigada do Artille
ría de la Armada don Antonio García Reyes, 
jefe del Cuerpo y servicios en el departamen
to do Cádiz, se encargue asimismo do la pre
sidencia do la Jun ta facultativa de Artillería. 

Concediendo un crédito extraordinario de 
288.750 pesetas al vigente presupuesto de gas
tos de la sección undécima. 

Ídem varias transferencias de crédito, im
portantes en junto 262.000 pesetas, en la for
ma qne se indica. 

ídem ídem ídem, importantes en junto 
,59.988,62 pesetas, en la forma quo se detalla. 

Declarando jubilado a don Hilidio Canta-
Inpiedra del Río, ayudante mayor de prime
ra clase del servicio Agronómico. 

Disponiendo se recuerde a las Diputaciones 
provinciales y A.viiniaiaientos la obligación 
de consignar en sus pn-snpaestos cantidad 
suficiente para material y abono de asisten
cias a los vocales obreros de las Delegacio
nes iirovinciale.s y locales del Consejo de Tra
bajo y para pago de las dietas (fae deven
guen las Comisiones inspectoras. 

Aprobando la carta municipal adoptada por 
el Ayuntamiento de Arucas (Canarias). 

Disponiendo que en lo sucesivo se llaga' 
constar en todos los /lombramicntos de se- ' 
cretario-administrador de .Junta provincial de 
Beneficencia que el interesado no podrá to-
ma,r posesión del cargo ein prestar la debida 
fianza. 

La 47 crisis portuguiesa 
La descomposición del partido de
mocrático hace imposible la cons
titución de un Gobierno estable 

—o— 

El Gobierno Guimaraes pidió a la Cá
mara portuguesa la aprobación de las seis 
dozavas provisionales del presupuesto que 
faltan hasta fines de año. Vn ex presi
dente del Consejo de ministros,, Antonio 
María da Silva, correligionario- del jefe 
del Gobierno y de la misma tendencia 
dentro del partido democrático,, se alzó 
contra la pretensión, exigiendo que sólo 
se votase una dozava; le siguió la mayor 
parte de la Cámara, y el ministro, derro
tado, dimitió. Sin embargo, Guimaraes te
nia razón: no es culpa del Gobierno, sino 
del Parlamento, que el presupuesto no se 
haya votado. Hace meses que duerme -vi 
las Comisiones; pero en esto eí Parlamen 
lo de Lisboa no desmerece de otros my.-
chns, que olvidan también su misión prin
cipal, casi la única para que fueron crea
dos. 

La causa verdadera de la crisis no tie 
ne relación con las cuestiones financie
ras ; se trata solamente de • un episodio 
más de la lucha que sostienen, las dos ra
ma.^ del partido democrático, dueño y se-
vor absoluto de la política portuguesa 
desde haré muchos afíos. En estos últimoi 
iieinpos habla dominado el aHa izquierda. 
los «cnnhntost, en detrimentoi del grupo 
conservador del partido, los «iSonzos». Ya 
In crisis de febrero marcó uiía tendencia 
hacia la derecha; la demagoffia del Go
bierno Vomingues dos Santos habla asus
tado a muchos correliglonatios suyos: 
pero la mejoría, sí es que existió, era 
bien peqvefía. Ahora, en el reciente Con
greso del partido, han vendía los tbon-
20S», y su «leader^ más caracüertzadn, An
tonio María da Silva, se ha decidido a 
asaltar el Poder. La maniobra podía pa 
recer extraña, ya que el presidente del 
Consejo. r.uTmaraes, es considlerado como 
<ibonzo«. y por ser de esta tendencia ha 
obtenido la presidencia del Directorio del 
partido republicano portuqués (así se lla
man oficialmente los demócratas); pero 
en su Ministerio predominaban los iz-
quierd.istas: las elecciones se acercan, y 
es tal la armonía que reina entre las dos 
alas del partido, que el escruítmlo amena
za ser una hecatombe de <:bonzos., a pe
sar del reciente triunfo en el Congreso 

Por otra parte, las medidas tomadas por 
el Gobierno Guimaraes con motivo de los 
atentados de la «Legión Boja» habían dis
gustado profundamente a las extremas iz
quierdas, no .<!ólo del partido, sino de la 
Cámara. Aprovechando el estadio de guerra 
que siguió a la intentona militar de abril, 
fueron deportados, sin m.ás forma de pro. 
ceso, unos caíanlos individuos, asesinos to. 
dos, entre ellos el famoso Joaquín Antonio 
Pereira, «Beta Kunn, que se hizo célebre 
en la fiistoria de las confusiones periodís
ticas del mundo. Por cierto que este pis
tolero al enterarse de la deportación se 
encogió de hombros, diciendo: «Hacen us
tedes bien; pero de todos modos pronto 
se abren las Cámaras y volveremos nos
otros.« 

Hay otros actos del Gobierno que fue
ron duramente combatidos, y varios de sus 
decretos han sido revocados por la Cáma
ra al día siguiente de caer el Ministerio; 
pero entre todos merece citarse uno, que 

mulffSar^zdT'lasublevac^^ abril 
que. como nuestros lectores saben, tenía 
marcado carácter derechista. Con esa dis^ 
posición quedaban reservadas al Gobierno 
todas las faltas de disciplina de ios fun
cionarios, y entre esas fallas se compren
dían ta.mhién las actividades pol-ticas, que 
no debían ser contrarias, a los poderes 
costituídos; los izquierdistas portugueses 
coincidían plenamente con los fascistas ita
lianos. 

Así el Gobierno Guimaraes apenas en. 
contró defensores, y fué tarea fácil el de
rribarlo. Como viene sucediendo en otras 
crisis, se recurrió a Alfonso Costa 'para re
solverla, buscando al mismo tiempo un re-
meilio a las divisiones que afligen al 
p. n. P., y que podían dar al traste con 
e} predominio de los demócratas en la na
ción vecina. Pero el viejo político sabe per
fectamente que sus probabilidades de éxi
to serían muy pocas, y no quiere perder 
su prestigio y su IranqulUdad en tan péli. 
grcsa jugada. 

4nte la negativa de Costa fué invitado 
a formar Gobierno el autor de la crisis, 
Antonio María da Silva. El nuevo minis
terio no se diferencia gran cosa del ante
rior; los nacionalislas parecían dispues-

1 tos en 'n.tn principio a apoyarlo, pero cxí. 
I gían para ello una ruptura casi completa 

con los elementos que hasta entonces ha
blan predominado en el partido democráti
co y con el pequeño grupo de accionis tas , 
que también tiene un carácter muy acen
tuado de izquierdas. Por esto el nuevo mi
nisterio es un Gabinete democrático más y 
tiene la misma inestabilidad que sus ante
cesores: .Será preciso que el préndente del 
47 mi^.islcrio republicano portugués despUe-
gue toda su. reconocida habilidad, si ha de 
mantenerse. Uarc tiempo logró sostenerse 
en el Poder durante más de dos años. pe. 
ro entonces no habla llegado el partido de
mocrático a la descomposición actual. El 
linico instrumento de gobierno que forjó 
la república portuguesa se ha acabado ya. 

E. D . 
— - , . , ^ > » » . —• —... ... 

Cámara de Industria 
"Nota oficiosa.—id.a. Cámara OflciaÜ de In

dus t r ia de la Provinc ia de Madrid celebró 
sesión, tomando, entre otros, los acuerdos 
s igu ien tes : 

Aprobar u n a instíuicia in te rponiendo re
curso contra el acuerdo adoptado por l a 
Diputación de Madrid creando u n arbi t r io 
sobre la energía hidroeléctr ica p roduc ida 
en la provincia, enterándose el p leno de 
las car tas de grac ias y elogios pa¡ra esta 
actuación recibidas de las Sociedades eléc
t r icas pertenecientes a la Cámara . 

Aprobó igualmente el escrito eleviado por 
la Mesa al director genera l de Abastos so
bre la fabricación y venta de p a n en Ma
drid, en cuan to se refiere al m a r g e n dife
rencial entre el precio del pan candea l y el 
de la ha r ina . 

Se enteró el pleno de la resolución favo
rable al recurso interpuesto por esta Cá
m a r a contra el presupuesto munic ipa l con 
referencia al arbi tr io de rodaje p a r a los 
automóviles dedicados a usos indust r ia íes , 
dándose cuenta de las ca r tas de felicita
ción recibidas de las Corporaciones econó
micas de Madrid y de los indus t r ia les . 

Como Consecuencia de la confererícla da
da en la Cámara por el señor Fe rnández 
de A'rlasco sobre «La Lonja pe rmanen t e 
canaria», se acordó recomendar a los In
dustr ia les madr i leños la conveniencia de 
que, secundando esta iniciat iva, envíen sus 
mues t ra r ios a Las Pa lmas . 

Se hiüo constar en acta el más sent ido 
pésame de la Corporación por el falleci
miento del presidente de la Cámara de Co
mercio de Sevilla, don Diego Gómez. 

Se 'despacharon diferentes informes so
l ici tados por el minis ter io del Trabajo y, 
por o t ras ent idades, se ap robaron las cuen
tas de Tesorer ía y se t r a t a ron otrog w.uili 
tos de orden Interior.» • 

SLJ.C_E._SOS
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Las escuelas católicas 
en los Estados Unidos 

Un gran trinnío 
I.os leclorcs do Ki. DF.ÜATE saben muy 

bien que durante varios años hemos se
guido paso a paso cu estas columnas la> 
Juchas y victorias de los catóhcos nor-
teamenciinos. E! uüo pasado relatamos 
en varias crónicas ei conílicto planteado 
a las escuelas privadas por una ley vo
tada en el Estado de Orejón, en virtud 
de la cual se obüguba a los niños, com
prendidos eulre los ocho y diez y seis 
años, a frecuentar la escuela pública. El 
objeto de dicha lev era acabar con la 
enseñanza privada y establecer el n;ono-
poíio del Estado docenlc en la primera 
enseñanza. Eas norecienles ciencias ca-
tólica'5 estaban amenazadas de niuerle; 
los Ih'elados preveían la ruina del mag
nífico sistema escolar católico, que había 
costado tanto trabajo y tantos dójares. 
Aunq'.ic la ley había sido aprobada por 
referendum popular por 115.506 contra 
103.Ga5, los católicos riel Orcgón no po
dían aceptarla. Eos Prelados y los cató
licos' lodos do Norteamérica se alarma
ron enornacmente. En otros Estados se 
preparaban leyes iguales; la de! üregón 
era el primer paso. Prelados y fieles se 
levantaron en activísima campaña, que 
yenía durando tres años. 

Las primeras en protestar fueron las 
hermanas de los Santos Nombres de Je-
6ÚS y María, una Sociedad incorporada 
a las leyes del Estado desde 1880 y en 
posesión do una sCartaí que las autori
zaba para fundar escuelas. Denunciaron 
ia ley al Tribunal del distrito de Ore-
gón; el juez, Kavanagh, y el Tribuna! de
clararon unánimemente inconstituciona! 
dicha ley. El objeto de ésta era supri
mir las escuelas parroquiales y particu
lares de los católicos; los adversarios do 
la libertad de enseñanza no se dieron 
por vencidos y apelaron a! Tribunal Su
premo. 

Después de tres años de honda preocu
pación y campañas incesantes el Tribu
nal Supremo ha pronunciado su fallo. 
La victoria de la tesis católica ha fido 
completa. La ley del Üregón fué decla
rada inconstitucional, y queda estableci
da en tal sentido por la autoridad legis-
iativa inapelable ila libertad de los pa
dres o tutores para dirigir la crianza 
y educación de los niños bajo su pío-
'pió ccontrol». 

La expectación (fue había en lodos los 
Estados Unidos por la decisión del Tri 

LA LIBERTAD DE ENSEÑANZA 

J. P. KAVANANGH 
DE PORTLAND (OREGON) 

Juez de la Corte de Oregón, que dictó 
sentencia declamndo inconstitucionitl 
la ley escolar, cuya sentencia ha con
firmado el Tribunal Supremo Federal 
de los Estados Unidos, asunto a que se 
refiere la crónica del señor Grana. 

WILLIAM D. GUTHRIE • 
DE NUEVA VORK 

Letrado que ha defendido a lo» cató
licos contra la apelación presentada 
al Tribunal Supremo de los Estados 
Unidos acerca de la ley escolar votada 
en ei Oregón, y atentatoria a la liber

tad de enseñanza. 

APUNTES DEL NATURAL 
tjiii 

EL TRANSEÚNTE HÉROE 
. ae 

No hay diálogo ni descripción previa de 
personajes, porque éstos últimos se redu
cen a uno solo, a un señor cualquiera, 
inofensivo, prudente y buena persona, que 
ambula por Madrid, y ya por eso solo es 
héroe a la fuerza y a perpetuidad, ¡que 
es el colmo del heroísmo! Cada veinticua
tro horas, ese hombre, que, como otra me
dio millonada de madrileños de «infante
ría», tiene la convicción ab.soluta de que 
vive de milagro, da gracias férvidas a la 
Providencia, su único sostén, por haberle 
salvado durante esas horas y varias veces 
de una muerte trrtglca, y ya en el refugio 
de Su domicilio, aunque escalofriariu lOda-
vía por el recuerdo d los apretados lan
ces en que se vio, redacta, según su cos
tumbre, lo que él titula: «Diario de un 
suicida involuntario». 

Una de esas paginas, o mejor dicho, la 
copia, nos la lia remitido por el Interior. 
Deseaba y nos rogaba un comentarlo, pe
ro me parece que transcribirla íntegra es 
preferible: interesa míis. Modestamente, se 
ruboriza por las que a él se le antojan 

bunal Supremo era enorme. Los sober-j (íeflciencias gramatrcales y torpeza de es-
bios edificios, los millones y millones de 
dólares gastados, dos millones y' más de 
alumnos, hijos de padres católicos, que 
deberían abandonar la escuela católica; 
los serios temores de los Prelados y ór
denes religiosas; el porvenir de todas 
jas escuelas confesionales, tanto proles-

tilo. ¡No estamos conformes!' 
En primer lugar, hay una porción de 

profesionales de la literatura, incluso «ho
menajeados» por trimestres, que escriben 
muchísimo peor... V en segundo lérnalno, j 

[Ay, como «a la torera» he tenido ••.•'je 
saltarme dos horas después de la aventura 
últimamente relatafja, un montón de ado
quines y una zanja para librarme de un 
camión que, como una tromba, como un 
huracíiú, pasó materialmente rozando el 
tranvía, del que en aquel preciso ínstj'i'o 

La reforma constitucional 
de Italia 

Los Sindicatos entrarán a formar parte 
de las Corporaciones públicas 

La Prensa fascista italiana publica la 
parte del texto de la reforma de la Cons
titución, redactado por la Comisión de 
las i8, que se refiere al ordenamiento cor
porativo. 

El propCsito inspirador de la reforma 
consiste en reorganizar todas las fuerzas 
pi'Oductoras do la nación, a fin de dar una 
individualidad precisa a las diversas cate
gorías: crear entre ellas la noccsari:í coor-
dinaciún y unificar la economía nacional, 
ro?p'^t;ind ) la autonomía de la acción en 
li esfera propiamente privada, rcsult-ido a 
(]ue sn Itopará mediante la creación de las 
Corporaciones de derecho público. 

Según el proyecto de reforma, se asegu
rará l.-i libertad de los Sindicatos, dentro 
do los límites de la ley y del dcreciio de 
huelga. Ahora bien, la ordenación corpo
rativa de que antes se ha hablado cons
tituye el límite moral, administrativo y 
político de la acción de los Sindicatos para 
que ésta no dañe al Estado y a la gran 
mayoría de la nación no organizada. 

Las Corporaciones resultarán en cada 
provincia constituidas por el ordenamien
to y la integración de todas las categorías 
de trabajadores, incluso la de los iiianua-
los, y de la.s Ciímaras do Comercio. Conse-
los provinciales agrícol.is y órdenes pro-
fesinnalo.s. 

Surgirá así en cada provincia un Con-
f-cvt p-ovincial corporati%o, a cuya forma
ción concurrirán todos los ciudadanos, sin 
excluir a ninguno, ni a las mujeres que 
reúnan determinados requisitos profesio
nales. Los Consejos provinciales -orpora-
tivos deberán elegir la mitad de los dipu
tados del Parlamento, reservándose la otra 
mitad a los colegios territoriales. El ápice 
del sistema lo constituirá un Consejo Na
cional de las Corporaciones. 

No suscribió este dictamen toda la Co
misión. El miembro do la misma Coppola 
rechaza la representación corporativa. 
Pero la mayoría afirmó la necesidad de or
ganizar la.s repro'-.entacionos de t','d;>s las 
nctividados nacionales para disciplin ir la .vo mo apeaba. Oí el grito de espanto de 

los viajeros, sentí la cohinina de aire que „rcí6n do los Sindicatos" y las Aso'ci.acionos 
me azotó el rostro, y con el corazón neo- particulares de intercrcs, lo que se ti.i esti-
lapsado, di aquel salto Inenarrable, épico, ,̂ ,̂̂ ,0 necesario para resolver la cri.'sis del 
digno de un «as. de la acrobacia, y q'ie ¡desorden jurídico y político que trajo al 
aún no explico cómo lo di... |A él debo la 
vida, que en pocas horas me he jugado 
cuatro veces 1 

Una y media de la madrugada. Salgo 
con los nifios de un «cine». Cruzamos la 
glorieta de San Bernardo. ¡Aquí es y i . . 
el derroche" lx>s automóviles que en «p^ao 
de juergueo nocturno» van y vienen p • • 
el bulevar, como verdaderas centellas, iwnn-
zan literalmente a toda marcha, por la 
derecha o por la izquierda, según les ;.lit 
ce a los conductores, y por añadidura. 

Estado el sistema liberal. 

Del 10 al 15 se emitirá 
el empréstito francés 
Se espera que el interés sea del 

4,50 por 100 
P A R Í S , 2.—El empréstito oro será ofre

cido al público lo antes posible. Las ofici-
muchos de esos «autos, ¡con las luces apa- ñas trabajan con actividad, preparando la 
gadas! Uno de ellos se nos echa encima: j emisión. En estas condiciones, se cree que 
mi mujer y mis hijos gritan espantados: , del lo al I Í del corriente mes podrá cele-
yo grito también. Un sereno presencia l a b r a r s e la apertura de la suscripción, 
escena, platicando en tertulia con dos gtiar-¡ Contrariamente a lo que, en gone-al, se 
dias de Seguridad a la puerta de un bar... Iha venido diciendo hasta ahora, este em.-

El chófer, no sé cómo, ha conseguido de-¡ prestito no será a plazo corto, emit'do en 

Congreso Eucarístlco 
nacional en Rennes 

Empezó ayer y terminará el día 5 

RENNES, a.—El Congreso Eucarístico 
Nacional, que empezó ayer tarde, consti
tuye una imponente manifestación reli
giosa, que ha atraído a esta ciudad inmen
so número de forasteros. 

A las cuatro treinta de la tarde dio co
mienzo en la Catedral, pronunciando el 
discurso de apertura su eminencia el Car
denal Charost. A las ocho se celebraron 
ceremonias en todas las parroquias de la 
población. Los trabajos del Congreso tie
nen como principal objeto la enseñanza 
dogmática de la Iglesia sobre la Eucaristía. 

Hoy, mañana y pasado se celebrarán en 
la Catedral asambleas generales. Usarán de 
la palabra los Obispos de Quimper, Dijón, 
Amiens, Montpellier y los reverendos pa
dres Janvior, ex predicador de Nuestra Se
ñora de París, y Judeaux, de la Compañía 
de Jesús. 

El domingo 5 se verificará la sesión de 
clausura. A las nueve de la mañana, misa 
pontifical, por el Cardenal Dubois, Arzobis
po de París, en el parque del Gran Semi
nario. A las tres de la tarde, procesión so
lemnísima, que recorrerá las principales 
calles de la ciudad. 

Rennes alberga en la actualidad a casi 
todo el Episcopado de Francia, a una nu
trida representación del de las colonias 
y de los países de ¡Misiones, a numerosos 
abades mitrados y a las más conspicuas 
personalidades del mundo católico. 

El infante D. Jaime en Burdeos 

BURDEOS, 2.—Su alteza real el Infante 
don Jaime ha llegado hoy a esta capital, 
en donde permanecerá unos ocho o diez 
días. 

« , > 

Viviendas baratas en Vitoria 
VITORIA, 2.—La Caja de Ahorros de Vi

toria ha acordado destinar 300.000 p.ífctas 
a la construcción de viviendas 1 ;on''rml-
cns. 

El Ayuntamiento ha consignado ;mra es
ta misma atención un millón de pe;i'ías. 

La vida universití 
en Lovaina 

Son muy cerca de tres mil quinifl 
los estudiantes que forman la maU"* 
de la Universidad Católica, y do sv. 
mación intelectual, social, moral y ntig 
sa se preocupa la gran «Alma Maten 
un espíritu de abnegación que no pM 
menos de dar opimos frutos. 

Hablemos hoy de la formación int 
tual del universitario lovaniense. 

Por lo que principalmente se af 
Universidad es por despertar en su$,i 
nos la iniciativa personal y por p o o | 
al corriente del método mismo de tar f 
cia, haciéndoselo accesible y familiaP¿í( 
el fin de que más adelante sepan 
los principios científicos a los casos 
ticos que se les puedan ofreccF. > _^. 

Trabajo semejante, importantfsin«*,j|¿ 
duda, se verifica en laboratorios, Sea'"" 
ríos, conferencias y Círculos, donde «í 
ludíante se asocia a la labor del proU 
viniendo a ser un colaborador vcrda 
Es allí donde se van destacando lo» ' 
turos especialistas en cada ramo d»-
ciencia, que se forman suavemente; y 
maestro es quien les orienta en las 4 
duas investigaciones científicas; quítiOv 
revela y pondera el mérito de los dife 
tes autores que han escrito sobre 
disciplina; quien les manifiesta las á 
tas fuentes de conocimiento; quien lef' 
seña a manejar con fruto todos los 
trumentos de la ciencia; quien obs 
corrige, perfecciona los primeros 
del discípulo; quien nunca le abandqB%á| 
su trabajo y quien los forma y los pr 
para que acaso algiln día aporten j( 
ciencia algún descubrimiento o in¿ti|] 
modernos.; , .•' 

Y estos cursos eminentemente p r é e r , 
eos, y por eso acaso los más útiles, éxis'f 
ten en las Facultades y en las Escfu^ta^' 
en los Institutos. Así, verbigracia, híjrT-
lilutos de Bacteriología, de Patología, 
Anatomía, de Física, de Química, de Z9t 
gía, de Electromecánica, de Zootecnia, 

Sanies como hebreas; la lucha empeñada ! c«'n' ' '^n'- 0"^ f . después de todo el caso 
• ' de otros mil... transeúntes como él. 

¿qué pnroores dê  estilo jil de nada se le tener el «auto» a medio metro de nosotros, forma de bonos. Se tratar.í do un emprésti-
lAcabamos de nacer!, dice mí sefiora, es-jto en renta perpetua. Habrá, por lo tanto, 
trangulada todavía por el espanto, lo mis- en sdelahte dos clases de renta francesa: 
mo que mis chicos, i Sí, respondo, vosotros ; la renta actual, en francos papel, y la 

van a pedir a un ciudadano que coge la 
pluma, «sintiéndose» todavía debajo de un 

fuera del ambiente educativo por los 
•partidarios de la centralización y los de
fensores de las libertades constituciona
les ; las pasiones sectarias, que se ocul
taban caulclosamenle en el fondo de la 
cuestión legal; el «Ku-Klux-Klan», con 

Transcribamos, por lo tanto, sin más di
vagaciones ese «documento» íntimo, esa 
«gesta heroica», que nos envía un madrí-
lefio de los que van a pie. 

r.eza así: 
«24 de junio. Capítulo testamentarlo, con 

los masones, que eran los verdaderos (^''^tas a la necrópolis. Breve apuntamiento, 
/_.,. j „ i„ „„ „„ «„ „i de las veces que en la calle me vi «negro» fautores de la nueva ley, y, en fin, el 
apasionamiento político de los lameri-
canizanles», habían hecho de la ley del 
Oregón un símbolo y de la cuestión un 
problema, tanto religioso como político, 
con amplitud nacional. Aún fuera de los 
Estados Unidos se sentían sus repercu
siones. 

El júbilo de los católicos y de los ve
nerables Prelados que hacen de la es
cuela objeto especialisimo de sus cui
dados debe ser inmenso. Este es uno '• soslayo una mirada terrible, equivalente a 
de los triunfos más resonantes del cato- nn «¡Así te partiera un rayo!» El rayo 
licismo yanqui. Nosotros hemos ido r e 

que en la calle me vi «negro 
para no dejar a mi esposa viuda y a mis 
Cuatro hijos en la orfandad más triste. 

Diez de la mañana: a la oficina. Subo 
a un «17», como acostumbro. El cobrador, 
malhumorado porque «van veinte minutos 
retrasados»: el conductor, echando chispas 
por el mismo motivo y haciéndose que no 
ve a las personas que le hacen seflas en 
las paradas, para poder así seguir a toda 
marcha... Frente a una bocacalle y con 
tiempo le índico al cobrador que toque el 
timbre. El conductor frena, lanzándome dé 

acabáis de nacer en este momento, pero 
yo además he nacido |¡>n el día de hoy 
otras varias veces!... 

He aquí la hoja de mi «Diarlo». ¿Será la 
última?... íCaeré maflana?... Por lo menos, 
saliendo a la calle, en calidad de peatón 
humilde, (Alguna vez caeré!... Éso es «la 
fija», como dice miestra criada, esa chu
lona de. Encarnación.» 

latando día por día cómo se ha prepa
rado. Cuando el Estado amenazaba ce
r rar sus escuelas, los católicos construían 
muchas más y mejores para hacer im
posible el despojo. A pesar de pagar 
sus impuestos para la educación ¡iública, 
dolaban generosamente sus escuelas^ par
ticulares, y a cada acusación de los "ene
migos de la escuela católica, respondían 
siempre con mejoras estupendas, que fos 
hacían callar. 

Una vez volada la ley en el Oregón. 
se organizó una campaña nacional en 
defensa de la escuela católica. Los Ca
balleros de Colón, la Sociedad del Santo 
Nombre y otras poderosas instituciones 
católicas echaron en la balanza todo el 
peso de sus dólares y de sus hombres. 
Era cuestión de vid^i o muerte para la 
Iglesia, y nadie reparó en sacrificios. Al
gún día daremos la estadística de los 
enormes progresos que ha hecho la en
señanza católica en los Estados Unidos 
bajo la presión de esta amenaza. 

No dejan de tener interés los puntos 
fundamentales en que él Tetrado mísler 
Guthrie ha sintetizado los considerandos 
de su defensa: 

A) La ley volada por el Estado de 
Oregón viola los derechos de libertad y 
propiedad, garantizados por la enmien
da decimocuarta de la Constitución. 

B) Perjudica malerialmenle el siste
ma ^de escuelas primarias, que es «un 
negocios legítimo y útil, y tiende, en re
sumidas cuentas, a destruirlo. 

C) Lesiona el derecho de los padres 
a dirigir la educación de los hijos, de
recho que es la más sagrada de todas 
las libertades. 

D) Perjudica a la profesión de la en-
Eeñauza, que es una cprofesión legítima 
i benéficas, y forma parle de las liber
tades que tenemos garantizadas. 

E) í.esionar todos estos derechos es 
un abuso del Poder político, y en este 
caso es inmotivado, irracional e injusto. 

F) Viola el artículo primero, secéión 
décima, de la Constitución de los Esta
dos Unidos, referente a la obligación de 
los contratos, porque destruye virtual-
menlc los derechos de eCartau para di
rigir y fundar escuelas que tienen mu
chas Sociedades. 

Este último punto es de enorme im-
Iportancia en los Estados Unidos. Pre
cisamente las hermanas de los Santos 
Nombres do Jesús y María tenían su 
«Carian; es decir, un verdadero contrato 
con el Estado de Oregón. f.a Constitución otro día el comentario de la importancia 
no permite que estos contratos se alie- q„e esto pueda tener aun fuera de los 

no me parte, pero el tranvía sí está a 
punto de hacerme migas. ¿Se ha parado? 
Sencillamente, que cuando una de mis pier
nas se apoyaba en tierra, mientras la otra 
lo hacía en el estribo, aún el coche ha 
arrancado brutalmente en un avance casi 
de salto, obedeciendo a la furia con que 
el tranviero ha abierto de pronto el regu
lador. MI pierna derecha debió haber con
tinuado sala en el tranvía, arrancad* de 
cuajo; pero providencialmente, milagrosa
mente, me la pude llevar conmigí* [Del 
mal al menos! 

Las dos de la tarde: salida de la oficina. 
Un «auto» de lujo «barre» media acera con 
las anchas aletas de los guardabarros: los 
peatones huyen, incrustándose, o poco -me
nos, en los muros de las casas: a mí iina 
señora corpulenta me Impide el empleo de 
ese recurso, 'y por unos milímetros no se 
lleva una de las aletas del «auto» la mi
tad justa de mí persona. Se oyen increpa-
clones enérgicas al chófer, y a lo largo 
do la calle, por donde avanza a sesenta 
por hora,el coche bien pegadlto a la'acera. 
Pero el chófer se ríe de fas Increpaciones 
y del mundo entero. Y como en las calles 
de segundo orden no hay guardias de la 
«porra»: [encantado! 

Minutos después, casi frente a mi tíaia, 
se repite el lance. Llego sin aliento a mi 
piso, y no por la mucha escalera. Cuatro 
de la tarde. Un negocio urgente, voy de 
prisa. Otro «auto» que no lleva su mano 
se me echa encima de improviso: la tri
turación, inevitable. Al mismo tiempo sur
ge un tercero en dirección contraria y co
mo una flecha... [No hay salvación! Cierro 
los ojos..., y al volver a abrirlos me hallo 
entre los faros de ambos «autos» y entre 
los dos chófers. que desde sus respectivas 
banquetas me anonadan a insultos, sin 
respetar a mi angelical Ramona, ni a mis 
Inocentes hijos... Me indigno, yo que no 
suelo dejar de ser prudente nunca; pro
testo a voces de tanta injusticia: busco 
un guardia, mirando en derreáót. Pero es
tas cosas trágicas de la circulación ocurren 
invariablemente en las calles, en la inmen
sa mayoría de calles donde nó hay «po 
rras» que eviten y castiguen los desafueros 
de los conductoríes. jAlií, en el resto de la 
ciudad no vigilada y protegida corno la 
media docena de calles céntricas, es donde 
algunos de esos hombres inhumanos se 
despachan a su g^sto y se saltan la ley 
«a la torera»! 

Y no anota más el transeúnte héroe, qOte, 
como todos los transeúntes que hoy ambu-
lan por las calles madrileñas, se juega la 
vida al minuto, con un gesto espartano, 
como nos la jugamos todos... 

I Todos de la Legión,! 

Curro VARGAS 

Cantar de las tierras altas 
I Pedregales segovlanoi l 

\Pobres tierras centeneras, 
labradas en los resaltes 
de la falda de la sierra] 

¿Quién fué el primer labrador 
que vino a arar las laderas? 
iQuién concibió la locura 
de sacar pan de las peñasl 

Desde aquel día, sus hijos 
hacen allí sementera, 
siervos de la tierra pobre, 
qué nn siervos de la gleba. 

Nunca vi pot esos campos 
tan humilde primavera; 
entre los ratos centenos 
los claveles azulean. 

Cantan grillos en las lindes, 
escondidos en la hierba; 
palpitantes corazones 
las amapolos semejan. 

Al sol de agosto relumbran 
las hoces para la siega; 
por la Virgen de Septiembre 
aun queda parva en las eras. 

^Labrador de tierras altas, 
que en la Cruz de Mayo rezas 
por que la helada tardía 
no te abrase la cosecha] 

No envidies a ¡os pastores 
que emigran con sus ovejas, 
y corren tantas cañadas 
y cruzan por tontas tierras. 

tos qve duermen al sereno 
las noche.': tibias y bellas, 
V con hogueras de piornos 
las altas cumbres alegran. 

Cielo claro y tierra pobre 
te fui dado por herencia. 
¡Tierra muy pobre en espígasí 
[Cielo muy rico en estrellas] 

EL MARQUES DE LOZOYA 

Hay un gran número de Sociedades, des
tinadas a realizar los múltiples fines de 
la vida, que se verían amenazadas si los 
Estados pudieran faltar a sus obligacio
nes como pretende el de Oregón. 

Apuntemos con la debida satisfacción 
csle gran triunfo de los católicos nor
teamericanos en nuestra lucha por la li
bertad de enseñanza, y dejemos para 

EN LA ACADEMIA DE 
JURISPRUDENCIA 

Toma de posesión de Ja Junta directiva 

ren o quebranten por cualquier causa. | Estados Unidos 

{CorUiíiúa ai final de la 2." columna.] Manuel GRANA 

Ayer tarde celebró sesión la Real Acade
mia dé Jurisprudencia para la aprobación 
de cuentas del atio económico y dar pose
sión a los señores elegidos, que han de 
ocupar la mitad de los cargos de la Junta 
directiva, que por precepto reglamentario 
se renueva anualmente. 

Habló el presidente, seiíor Clemente de 
Diego, dando la bienvenida a los señores 
que por elección iban a compartir las ta
reas de la Junta, y teniendo elogios para 
los que cesaban. 

En nombre ^C los entrantes, el señor 
DIar Benito agradeció la designación de 
que habían sido ofcjeto y ofreció ía entu
siasta colaboraciSh de todos sus compa
ñeros. 

Don Agustín González Amezuas pronun
ció breves y elocuentes frases, en repre
sentación denlos señores que cesaban en 
sus furrciones directivas, aunque seguirían 
prestando eficaz concurso para el mayor 
progreso de la Academia. 

renta nueva, en francos oro. 
Sólo podrán suscribirse al empréstito 

los tenedores de bbnos de la Defensa Na
cional. Los portadores de billetes que 
quieran suscribirse deberán primero com
prar los bonos do la Defensa Nacional. 

Al día siguiente del cierre del emprés
tito se establecerá definitivamente el im
porte de los' bonos de la Defensa en circu
lación, y no se crearán nuevos bonos «más 
que para reembolsar los antiguos a su ven
cimiento. 

• « « 
PARTS, 2.—El «Journal» hace observar, 

con relación al eriipréstito oro, que ante 
la evidencia de que los suscriptores co
rrerían el riesgo de recibir una c.intidad 
do los nuevos títulos a cambio de los bonos 
de Ta Defensa Nacional, tanto menor como 
más elevad;! sea la paridad del dólar, esco
gida por el ministro de Hacienda, éste ha
bría decidido emitir el empréstito a un 
tipo sensiblemente inferior al valor actual 
del dólar, puesto que quisiera llegar a una 
paridad que asegurara a los tenedores de 
los nuevos títulos un rendimiento efecti-
que se aproxima al 4 % por 100. 

S A N T A N D E R 

HOTEL RESTAURANT 
"CASTILLA" 

INSTALADO EN LA PRIMERA PLAYA 
Inmejorables vistas al mar 

Próximo al Gran Casino, tranvías 
y capilla de San Roque 

Amplias habitaciones con agua corriente 
para familias 

Precios módicos. — Gran «confort» 

"La Canadiense" llevará fluido 
eléctrico hasta Zaragoza 

El empréstito municipal se ha cubierto 
cinco veces 

ZARAGOZA, 2.—Se asegura que dentro 
de muy poco tiempo la empresa Hidro
eléctrica «La Canadiense» traerá la energía 
eléctrica hasta Caspe y poco después hasta 
Zaragoza. 

Se habla también do que aquella Empre
sa ha adquirido o piensa adquirir los sal
ios d(-l Ebro en Srtst.ago ron objeto de 
disponer de mrls energía y dar un gran 
impulso a la industria. 
El empréstito municipal ha sido cubierto 

cinco voces 
ZARAGOZA, 2.—Hoy se ha veriflcado la 

suscripción del empréstito municipal de tres 
millones de pesetas para continuar las 
obras de urbanización. 

El empréstito ha sido cxibierto cinco ve
ces y media próximamente. La emisión se 
ha hecho al 98 por ino. 

El Obispo de Cuenca 
ZARAGOZA. 2.—Ha llegado el Obispo de 

Cuenca, doctor Cruz I.eplana, que fué pá
rroco de San Gil en esta capital. 

Permanecerá unos días en Zaragoza, don
de tiene varios parientes. 

Hoy almorzó con el -Arzobispo. 
' * II • , 

Las obras del puerto 
del Musei 

Ayer fué aprobada la propuesta 
de la Comisión técnica 

GUÜN, 2.—En la dirección de la Junta de 
Obras de este puerto se ha recibido un te
legrama dando cuenta de que por real 
orden de fecha de hoy ha sido aprobada 
la propuesta que redactó la Comisión téc
nica que vino a visitar el puerto del Musel. 

La noticia, al ser conocida, ha causado 
honda alegría, ya que esta mejora, esen-
cialísima para los intereses de dicho puer
to, dejará resuelto un problema que tanto 
preocupa a las entidades locales y al pú
blico en general. 

l « l P^ .1 £sr\r\^ cétera, y hay una Escuela de ciencia» 
t i r a p a r e c i b e a O U U HUcas y sociales, y un Seminario de H; 

peregrinos húngaros 
(SEnvicio ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ROMA, 2.—El Papa ha recibido hoy a 600 
peregrinos de Hungría, presentados por 
monseñor Zichy, que por la mafiana habían 
oído la misa del Pontífice. Su Santidad 
pronunció un afectuoso discurso, que fué 
traducido al húngaro por el presidente de 
la peregrinación. 

Al principio y al fin de la audiencia la 
banda de los Exploradores húngaros tocó 
el himno pontificio y el himno húngaro. 

EL MONUMENTO A BENEDICTO XV 
ROMA, 2.—La Comisión cardenalicia para 

el monumento a Renedicto XV en la basí
lica vaticana ha escogido el boceto del es
cultor Canocica.—Da//ina. 

El asalto al Banco de 
España en Gijón 
Termina la vista de la causa. 

GIJON, 2.—Terminó hoy en la Audien
cia la vista de la causa por el asalto al 
Banco de España en Gijón. 

Dio comienzo la sesión con la declara
ción de Florentino Acebal, chófer del 
«auto» en que fueron los pistoleros desde 
Oviedo a Gijón. Manifiesta que le alquila
ron el automóvil en esta capital tres in
dividuos, y que al llegar a Roces salieron 
al paso otros dos sujetos, armados de pis
tolas, que le obligaron a parar y se que
daron custodiándole. Los tres primeros 
ocupantes descendieron del vehículo y 
continuaron a pie hasta Gijón. 

Seguidamente so dio lectura de las de
claraciones de otros varios testigos del 
hecho, que reconocieron a Torres Escar-
tín como uno de los autores del atentado. 

Terminada la pruelia, las acusaciones re
tiraron las que tenían formuladas contra 
Ceferino Fernñndez Sánchez (a) «Jerez» y 
José Pueyo Paííeda, sosteniendo únicamen
te la de Torres Escartín, al que conside
ran como autor de un delito de robo con 
homicidio, solicitando para él la pena de 
cadena perpetua. 

El defensor pidió la absolución. 
Terminados los informes de la defensa 

y del fiscal, quedó la causa vista para 
sentencia. 

El estatuto municipal en 
Navarra 

toria, y otros de Geografía, y conferení^ 
de Arqueología clásica, de ArqueoI«^tó 
de Historia del Arte, y de Filología, '" 
cétera, y un Círculo de Lingtlística y'^ 
Gramática comparada, y, sobre lodo. 
Instituto Superior de Filosofía, institaij 
por el gran Pontífice León XIII en 1 
y organizado por el hoy Cardenal iÜ^-.^ 
cier, una de las figuras más excelsas (Íel| 
Episcopado católico. '•! 

Interesantes son los llamados CfrcoJcMl 
de estudio, nacidos casi siempre giracÍBiK 
a la iniciativa y petición estudiantil, y q i ^ 
vienen a ser reuniones de escolares;, qsfi^ 
bajo la dirección de un profesor, liéiiepi 
lugar semanalmente en locales cedidos po^f 
la Universidad para profundizar más « f 
las cuestiones tratadas en las clases. , ;i. 

Entre las conferencias organizadas pfflf̂  
diferentes entidades universitarias son di¡|fi> 
ñas de mención las del Instituto Superi ' 
de Filosofía, que invita lodos los añ 
a profesores, extranjeros sobre todo^ 
venir a la Universidad a expoi^er IQO) 
rias diferentes, siempre in teresa tüesy ,^ 
veces de actualidad. Así es como los es'i'/ 
tu diantes pueden entrar en relación «Sljl 
las personalidades del mundo intelccladty 
que ya conocían antes por sus libros 
por su fama y prestigio. Este alio, p ^ ] 
ejemplo, se han dado conferencias sob: ' 
<(EI espíritu de Lescartes», sobre «El ff-. 
cepticismo de Anatole France», ei ' 
«Rembrandtí, sobre «La flgura do 
Pablo», sobre «El prirlcipio de las n a ^ ^ , 
nalidades en el derecho internacional 
dernoí, esta última por don José MsjÜfc,, 
Trías, profesor de la Universidad de ftnV» 
celona, y las demás y otras varias 
diferentes profesores de Bélgica, Poloél 
Suiza, Francia, etc. '.,;.-

Asimismo, el Seminario de Historia á i ^ 
le invitar para ocupar su tribuna a pMe 
sonas competentes en Historia, espesfe^i 
mente a extranjeros. '.4* 

Tal es, sintéticamente expuesta, y, síúfc^ 
más de los cursos corrientes que áá^ tetí 
profesores, la vida intelectual intensa ^?^ 
gorosa de la Universidad de Lovaina. CtHfti 
semejante formación no es extraño t^d 
sean sus títulos.los más estimados y ^ ^ 
sean sus alumnos los que brillen en ^ -
ferentes concursos. Tal ocurre, vcrbigi|j>> 
cia, con los organizados por el Estado pit., 
ra obtener las llamadas «bolsas de \'iu¡éi,il[ 
y a los que acuden estudiantes de laa ate^*. > 
tro Universidades belgas, manifeatanítoj * 
sus conocimientos ante un tribuna fornjft.' 

-1 

PAMPLONA, 2.-En el Palacio provincial i do por profesores de las cuatro Umitá^ 
se ha reunido la ponencia que entiende en cirj!.fií.= i>„„<. u- ^ ^ . 
el asunto del Estatuto municipal, habiendo " ' ' ^^^ ' - * " " ' ^"^" • «=" ^«os ^ 
examinado les actas de las reuniones 
los Ayuritaroientos celebraron en las d!v 

..uu . . co"ctir8oí|!¿ 
que "O"^" miden sus armas los más briVmii^ 
^gr- tes universitarios, obtuvieron los doct^tW^ íí 

de la Universidad de Lovaina en m 'f/J 
año 1919 siete «bolsas de viaje» dff l f í" . - -) 
en 1921, cinco de 10, y en 1922. ébá^- ^' 
de 13. • ^^-. 

í , 

as cabezas de partido. Como todas efás 
actas son favorables a las modiflo.icíDnes 
que el director de Administración locoi y 
la Comisión de la Diputación convinia.-on 
introducir en la adaptación del csiatutol y „„ r,,,^ i„ n^¡ -^ j r- L±,-
al régimen foral navarro, la ponencia ha- . ^ ^^ ?"® Ja Universidad Catóhcfl p««iQ« 
rá entrega de todas ellas mafiana mismo °*'®^"™'^^'' "bérrimamente sus inÍcí«¡U.' 
a la Diputación, juntamente con rl acta I ^^• '̂ y adaptarse con rapidez a las «cf-'j 
de la reunión de hoy, aceptándolas. I gencias de los tiempos, y crear cursos Jt'' 

disciplinas exigidos por los adelantos dii»; 

< -

Muere sobre la tumba de su hija 
ZARAGOZA, 2.—Cuando se encontraba 

en el cementerio de Torrero Eulogio Fe
lipe, de sesenta y un años, vecino de Za
ragoza, orando sobre la tumba de una hija 
suya, fué atacado de una angina d3 pe
cho, muriendo casi instantáneamente en 
aquel mismo lugar. 

Procesamiento y prisión del 
guarda jurado 

Ante el Juez correspondiente prestó ayer 
declaración el guarda jurado Emilio Sán
chez Anfona, que el día anterior mató de 
un tiro de escopeta a Nicolás Sierra Clil-
charro, suceso de que ayer dimos cuenta. 

El declarante se mantuvo en sus prime
ras manifestaciones; esto es, que Nicolás, 
desde la tapia donde se encaramó le desafia
ba, navaja en mano. , 

Aíiadió el guarda que entonces disparó 
al aire, con objeto sólo de amedrentar a 
Nicolás, teniendo l a rna la suerte de alcan
zarle el proyectil en la' cabeza. 

El Juez practicó luego una inspección ocu
lar en el lugar del suceso, al cual fué lle
vado el guarda jurado para que, sobro el 
terreno, aclarara algunos detalles obscu
ros. ' 

Terminada la diligencia, el juez, sefior 

sión contra el guardia jurado, el cual In 
gresó en la cárcel. 

nos , y caminar a paso largo por la soadi,-' 
del progreso. De ahí esa multitud de c ^ 
sos libres no prescritos por la ley >(((; v | 
por el programa del Estado; de eht « « í i j t j 
títulos puramente académicos o c i eBHa- |^ 
eos, cuya variedad es testimonio evidw^»!* 
de la vitalidad y de la fuerza y útt^fá^ 
energía con que late el corazón do- é i S ^ 
Universidad gloriosa. ' ^T-a 

Eloy MONTERO, 'i- % 
Catedrático en la Vtím^'\ 

sidñd de SeTiUa •''•^•••Í'Í 
Lovaina, junio de 1925. ' i " á ' 

Un rayo destruye una fábri^J 
de alcoholes 

—^ M 
TARRAGONA, 2.—Anoche descarg-J FOl#^'-

esta ciudad una fuerte tormenta qu* diOK'.'j.^ 
más de dos horas, durante las cuales S^?""''^ 
ycron chubascos y granizo acompa/Í%d<^ "* 
truenos y relámpagos. Algunas cft''Í6!(,¿, 
rocían ríos y muchos pisos bajos ^£ I 
daron. 

Una chispa eléctrica cayó en la '.il^Sdí 
de alcoholes de los Siridicatos lgric^'^• 
de la cuenca del Francolí, ocasi<;)nandá TÍO 
incendio que destruyó el edificio y Jas e;(ia-
tencias depositadas en el mismo Las pérdidas ascienden a vatios cantaba-, 

Fabié, dictó auto de procesamiento y pr i - | res de miles de pesetas. ,' 
Afortunadamente no han ocurrido dM»-

gracias personales. ""^s 

1 ^ 
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Bolsa de Madrid 
Crónica mensual 

el mes tío junio, cono i ldus li;3 buc-
riisuUados de la suscripción de uiiii-
u e s del Tfsoiü , al estar l ibras las 

_ Miibilidades que no obiuvleron invpr-
Wi en dicha suscripción, liay demanda 

Ciertas especies di; deuda del Estado, 
^; en par t icu lar , de las obligaciones ya 

SrUtida* a la < otjzacióu olicial, denian-
que Sí; t raduce en elevación de pre-

y aun!er;to del volumen de operacio-
que twci'de eu a lgunas sesiones de 

t ro mil lones de pesetas, en títulos de 
litla del E'-tauo, ile ellos niAs de tres nii-
|}es vn obhLja'ionés del 'l 'esoro. Al final 

m e s Se i n n i a lu ca lma es l t \ a l , que 
k^itíi'>iri¡t;\))'i<iíi va las p r imeras sesio-

,cte jul io por la i disponibi l idades pru-
Btites de cobro.- de intereses, divideu-
[ y amoit izaciorü 's . 

%& in te r ior 4 poi lü'j se eleva do 70,?)5 
'43 a 70,?0 í^ulre g ran de^ci-nso en 1 de 

io) . El Msterior, de Kl.fio a isri. I 'or ex-
eióii decae el 4 por loo amoi i izable , 
'90-a 8'J, l a sein; 1), imiy poco operado, 

if'el mes le^enado. Los aniurt izables del 
cpor lüu inician, los de la emisión 
1.1380, a üi.JO j lU la serie K, t e iminau-
' 'en baja la misuia serie a 'Jí,JU y 20; 
emis ión de r.»17 inicia a 9'i y t e r m i n a 

,94.10. 
r L a sección de obligaciones del Tesoro, 

considerable a l z a : la emisión de 1 de 
eVo l!̂ i'>-•.;;̂  de JÜ:;,10, a m b a s series, a 
Í.85 y , 7 5 ; la de i de febrero, 1924-27, 

Jfll,65', las dos series, a 10'i,3r); la de 
,^ (i^ril 19'i4, de 11)2 a 103,75; y la' de 
ÍAOviembrc í'M-zé,, de 101,05 a 102,'¿0. 
/ L 6 B bonos de¿ Tesoro p a r a el fomento 
(á, Ift Industr ia nacional , a 101,25. 
S n las cédnlns del T5anco Hipotecario, 

de l 4 por 100 suben de 91,75 a 92; las 
6, de 99.20 y 25 a 25 y 5U. y las del 

,íde 109.50 a n o . a pesar de l a s nuevas 
'tttiélopes de estos t í tulos. 

SB- ' e l evan también las cédulas argenti-
¿ de 2,81 a 2.8;!. 
gOS títulos del emprést i to ans l r iaco co-
_ n z a n descontando el cupón a 98 y ter-

lan a 100. 
a b e n asimismo las obl igaciones de Ma-

uecos alo 78,50 a 79,,50. 
.Las accione? del Banco de Espaila co-
t e o z a n el mes a 573 y te rminan 579; 

W^¿¡3iB bonos se operan a 379. 
,'§.',5-.!.^ del Banco Hipotecario inician ese 

í ^ ' í é^ ' i dendo a 400 y t e rminan a 380; las del 
"wtelMtí íol de Crédito descuentan el ilividen-
fjMO -a n o , cambio que se r ep i t e ; y las 
'~Mil Hispano-.^mericano so elevan do 100 
¿ i II. 161. 

.*-';••,• Fe lgueras comienzan el mes a 49 y 
^ ' í ^ . t S y lo t e rminan a 49,50; los ( iuindos 

''jf^fben de n4.75 y 115 a IIK; Altos Hornos 
%ítj«a da t;i.5,.50 a i:i2,25; Tabacos comien-

S" n >• t e rminan a 130, siendo notable la 
^a dü l a liltnna sesión a este tipo des-

Ms 140. I-as acciones de la 1,'nión y el 
^ i ^ n i x Espailol dei-cuentan el divideiini! 
'«Smple jnentar io a 272 y t e rminan en baja 

'% r.i. 
' • i a s ferroviar ias í o n afectadas por el 
#«í»i)lf'ina íle las t.",-ervas, todavía no so-
ítífcioTiado, y rospecio del cual existen las 
^ th^ ioues iTiás opuestas . Las acciones de 
"t. Z. y A., que iniciaron a 350, desdieii-

n el dividendo a 320,50 y, después de 
í}ar ha s t a 316,50, t e rminan a .327 y 327,50 
, . eiMaladü; las del Norte descienden de 
'?^a 3'¿). Las d<!l ••Metro» comenzaron a 13ü 

j , ^ l e r in ina i ' bn el mes a 129. Las de Tran-
'"-^ai descendieron de 77 has ta 7o, y ter-

i|%iiMUi algo repuestas a 73,50; inlluye so-
ü^f^ ¡ellas el terna de la reversión de al-

l íneas , que vuelve a ser debatido. .>:p«Í.T5 y 50 
| r # , 1 S a 41,5(, 

• "Las Azucareras preferentes suben de 
a 105,10, y las o rd ina r i a s de 

,50. 
,. . 'Bxplosivob, mi:y mov idos : Inician el 

,„ijtí>^ a 400, suben has t a 415 y después de 

f" '.'yitfjaB t luctuacioncs t e rminan el mes des-
'#9Btarido el dividendo a 396. Intitiye 
^ S t a el descenso el rumor de que ol au-

. - . ^ e f t t o de capi ta l no será l iasia octubre 
f i ^ r d i i m o , dando u n a acción nueva por 

í ^ k d a .üeis an t iguas , a un tipo que no cx-
I ,'W^ *® ^^ pesetas. 
'"•f«^'Las obligaciones del Meiro del 6 por 

;Íi» descienden de 101..50 a 100,50, y las del 
^ " p p r 100, de SO a S8,75. Las de T r a n v í a s 
^ t o i l s m o descienden de 102,25 a 102. Tam-
•tjiétt ba jan los Ríos de 52 a 5o. 
| ¿ ÍE i i e l mercado de dobles el Inter ior tle-
|w& . r e p o n de 0.20, y el interés sobre in-

;§Síl.Strialís oscila ent re 5 1/2 y el 7 por loo. 
S'.'iíítjB taonedas depreciadas pierden du-
-|iSttÍ;« este mes valor en relación con la 
' ' eta. La s i tuación flnanciera francesa, 

conocida, hace descender los francos 
techases de 34,300 a 31,30, 15 y 20. Por 

« a p a t í a , los belgas bajan de 33,25 a 31,45, 
^ a a q u e l a si tuación de la Hacienda belga 

'.piejor que la de Francia . Los francos 
4*08 reg is t ran la cotización t ínica ofl-

d« 133,23. 
^Sílüptesc-íenúan también las l i ras , a pesar 

" . j f r ie joramienlo de la s i tuación de la 
Rienda de Italia, de 27,85 a 24.20, por 
eit de su balance comercial y .síran-
' compras de cereales necesa r i a s p a r a 
i é r al consumo, has ta que la nueva 

i ta l iana , re t rasada , pueda utili 

' í / í d g ^ r a es la elevación de las l ibras es-
l ' H ^ í a i i S ; de 33,312. cambio medio inicial , a 
i ^ i ^ y 43; y otro tanto ocurre con los 
l ^ ^ r e s , de 6,827 a C.8G.5' y 6,90 üüble. 
f '-KS- escudo poitiiK;i6s í eg i s t ra el cambio 

• ' |pB aflcial de 0,32. 
"i¿'-y , • • W 

píjí, él periodo resellado s e incluyen en 
i'lB»tj2ación ofuial de esta Bolsa : liel 

Ico Hipotecario de E s p a ñ a ; i/.uoo cé-
b lpotecar ias del 5 por IDO y 4.810 
por. loo con oaracteTIsticas análo-

t a l a s ' y a en circulación. 
|-«l|^ l a Sociedad a n ó n i m a Fe.scader(as 

l e s a s : 6.000 acciones al por tador , de 
pesetas nomina les cada una , total-

desembolsadas , números l al 2.000; 
,» 5.000 y 7.0Ü1 a 9.000, pa r t e de sn 

.social dé 10 millones de pesetas . 
l a . Sociedad a n ó n i m a Tranv ía s de 

'^Ui¡: , 14.000 acciones de 500 pesetas no-
~"~^^ c a d a una . dornpietamente desem-

llis . n u m e r a d a s corre la t ivamente del 

Emi l io MIÑANA 

FElIZÍiíí 
1 ^ us ted si l leva a lguno de los var ia -
i s r í í c o l o s qu« p a r a esc fin t i ene la 

ÍORDANO, S. A. ALCALÁ, 4. 

icia tiene ya una 
mujer médico 

Sesión del pleno 
municipal 

Se discute sobre la reorganización 
de servicios y plantillas 

—o— 
najo la pres idencia del alcalde comen

zaron ayer por la m a ñ a n a las sesiones 
on l ina r i a s del pleno. 

Se leen conninicaciones de los sefiores 
Caruicer y Latorre, en las que presentan 
sus dlndsiones de los cargos de teniente 
de alcalde de Chamberi y tenient* de al
calde susti tuto del Hospicio. P a r a cubrir 
estas vacantes fueron designados los se
ñores Humero Cirandc y González del Valle, 
(degidos en votación al ftnal de la sesión, 
así como otras dos qtie exist ían, p a r a las 
que se nombró al señor Muñoz Hortelano, 
suplente del de Palacio, y al señor Eriza-
rrl , conce.jal j u r ado . 

A cont inuación se pone a debate el pro
yecto de reglamento del servicio de Lim
piezas y la reorganización del personal , 
sobre e'l que presentó el señor Arteaga 
una enmienda, que fué aprobada , como 
asimismo el d ic tamen que se refiere a la 
creación de hornos cremator ios p a r a las 
basuras . 

In inedia iemente se comenzó a discutir 
¡a reorganización de los servicios de síl-
minis t ración, en la (lue intervienen varios 
concejales, entre ellos el señor Garocha-
na, que indica que deben establecerse los 
quinquenios señalados en el proyecto, 
abogando también por la amort ización de 
las p lazas vacantes p a r a a u m e n t a r los 
suelilus de los funcionarios. 

El señor , \ r teaga solicita que las 300.000 
pesetas consignadas p a r a mejoras del per
sonal no se in - ie r tan has ta que se pon
gan de acuerdo todos los funcionarios 
con arreglo n la, forma en que h a n de 
sust i tuir los escalafones. 

Quedó desecliado en lo relativo a los 
q u i n q u e n i o s : pero oomo algunos conceja
les deseaban cont inuar discutiendo sobre 
la reorganizaeión, quedó el dic tamen so
bre la mesa p a r a seguir las deliberacio
nes ho.y pnr la m a ñ a n a . 

E l A y u n t a m i e n t o h a t r a 
m i t a d o el p royec to de pro-
lonE^ación de la Caste l lnna en 
qu ince días. 

El alcalde, conde do Vallcllano, manifes
tó ayer que hab ía sido remit ido al gene
ral Navarro, presidente de la Comisión es
pecial que interviene en el asunto, el pro
yecto de prolongación del paseo de la Cas
tellana, el cual ha sido t rami tado y despa
chado por el Ayuntamiento en quince días. 

—Como de este proyecto se viene hablan
do hace muchos años—dijo el a l c a l d e -
tengo interés en hacer resal tar la act ividad 
del Concejo p a r a despachar lo . 

Sesión o rd ina r i a de la 
Comisión p e r m a n e n t e 

Ayer, como miércoles, celebró sesión l a 
Comisión pe rmanen te . En ella se acordcj 
que pasase a informe dé los le t rados u n a 
comunicación del director genera l de Pr i 
mera enseñanza , t r a s ladando real orden del 
minis ter io de Ins tn icc ión pública, que de
clara la obligación del Ayuntamiento al 
pago de a t rasos por indemnización de casa 
a los maestros . 

Se dio lectura de un oficio del señor de
legado de Hacienda de l a provincia, apro-
liatorio del presupuesto ordinar io del En
s a n c h e ; de u n a moción de la Alcaldía, pro
poniendo la provisión de la p laza de auxi
l iar femenino ile la.s bibliotecas circulan
tes y de los parques de Madrid, y de un 
decreto confirmando lo dispuesto por l a Al
caldía, que ordenó a la Compañía de Tran
vías que estableciera extintores de incen
dios en los coches. 

Se concedió u n a licencia de tres meses 
al marqués de BenaejiUo, y pasó a comi
sión el informe do los le trados, referente 
al acuerdo municipal determinat ivo del du-
ga r que h a b l a n de ocupar en el escalafón 

! l i: opositores de 1926, los auxi l ia res rio 
opositores y los ampl iados del mismo año 

Fueron desest imados var ios recursos in
terpuestos por La Kegeneración y la Socie
dad El Trabajo, contra acuerdo de la Co
misión permanente , que dispuso la distri
bución de u n a cant idad a las Sociedades 
que t ienen establecido el socorro de paro . 

Quedó sobre la mesa un dictamen que 
proponía la celebración de concurso libre 
p a r a adjudicar la prestación del servicio 
de conducción de cadáveres l lamados de 
car idad y judiciales. 

A cont inuación se aprobaron todos los 
d ic támenes de la Comisión sexta, entre los 
cuales figuraban 18 concesiones de licencia 
p a r a construcción y reforma de casas, y 28 
expedientes del negociado cuar to , referen
tes a o t ras t an tas l icencias p a r a cons t ru i r 
en el ex t ra r rad io . 

Se formularon a lgunos ruegos de esca
so interés, y se levantó la sesión. 

El Rey a Zamora en 
octubre 

Un nuevo proyecto del ferro
carril Zamora-Orense-Santiago 

pasando por Braganza 

Un nuevo proyec to del fe r rocarr i l Zamora-
Orense - San t iago , pasando por Braganza 

—o— 

Una representación de Zamora , com
puesta por el presidente de aquel la Dipu
tación, don Juan Bermúdez Bernardo, y 
los diputados señores González Negro y 
Asensio Asenslo. fué recibida ayer en 
audiencia por el Bey, al que invi taron al 
acto de en t rega al grupo de Kegulares de 
Alhucemas de la bande ra que le regala 
aquel la provincia . 

El Monarca aceptó la Invitación, pro
met iendo ir a Zamora a pr imeros de oc
tubre próximo, permaneciendo allí duran
te dos o tres días. 

Don (Alfonso conversó después extensa
mente con los representantes de Zamora 
acerca de diversos asuntos de esta provin
cia, de cuyas bellezas na tura les hizo gran
des elogios. Hablando del proyectado fe
rrocarri l Zamora-Orense-Santiago, los dio 
a conocer un nuevo t razado, pasando por 
Braganza, to ta lmente ignorado en aquel la 
reglón. 

Habló el Rey también con los comisio
nados de cuestiones agrícolas. 

—Es Zamora , como Cáceres—dijo—una 
provincia cuya gran r iqueza está aún sin 
explorar . Hay que l levar allí todas las 
nuevas conquis tas de la técnica agr ícola 
y dar amplio cauce de sa l ida a aquellos 
veneros inagotables , de g ran trascenden
cia en la economía general del país . 

Los representantes do Ja Diputación za-
n iorana dieron cuenta al Monarca de lo 
que de un año a esta par te h a hecho 
aquel la corporación en esta mater ia , sien
do lo más impor tan te la adquisición de 
la Granja Regional Leonesa?, comprada 
por la Diputación en 1'tO.OOO pesetas, con 
los rrca.rsos de su presupuesto o id inar io . 
y reg,alada al Estado, y la implantac ión 
de • 

EL DIRECTORIO 
. A n o c h e n o hut^o Conseio 

El Di rec tor io , s igu iendo l a c o s t u m b r e 
eíitablocida los jueves, no Celebró anoche 
Consejo. 

Por la t a rde acud ie ron a siis respec t ivo í 
despachos los genera les LfipeZ J o r d a n a y 
Rodr íguez Ped ré . 

Regreso de l g o b e r n a d o r d e Oviedo 
Anoche regresó a Oviedo el gobernador 

civil de aque l la provincia , gene ra l Zubi-
l laga. 

Despacho y v is i tas 
Con el p re s iden te de l D i rec to r io despa-

charon ayer por la m a ñ a n a el vocal gene
ral Rodr íguez Petlré, lOB subsecre ta r ios de 
Estado, Gobernac ión , t o m e n t o y Mar ina 
y el d i rec to r g e n e r a l d e Admin is t rac ión 
local. 

Lu<ígo le v i s i t a ron los genera les Olaguer 
y Fel iú y Siiárez Inc lán y el gobernador 
civil de Granada . 

Nuevo a y u d a n t e 
Ayer comenzó a p r e s t a r sus servicios 

co!no a y u d a n t e del gene ra l P r i m o de Ri
ve ra el c o m a n d a n t e de Cabal le r ía don At:-
rel io Monis. 

El embajador d e los Es tados Unidos 
E n t i e las vis i tas (jue ayer por la ta rde 

recibió en su despacho del min i s t e r io de 
la Ciuerra el gene ra l P r i m o de Hivora 
figuró la de l embajador de los Estados 
Unidos, mís te r Moore. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-GQ-

M A D R I O 
4 l'OU 100 INTERIOR.—Serle F, 69,15; E, 

Gít.lS; I), G<J,15; C, 60,7.5; B, 69,75; A, 70: 
O y H, 70; fin corriente, 69,35. 

4 POH 100 EXTERIOR.—Serie F, 83,50; E, 
S3..'J0; D , 83,50; B, 83,60; A, 83,60. 

4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serie E. s/c, 
86,.W. 

5 POR 100 AMORTIZARLE. — Serie E. 
94,3U: 1), 04,30; C, 94,30; B, 9i,.'')0; A. 94,30. 

5 POR 100 AMORTIZARLE (1917).—Serie 
D, 94,20; C, 94,20; B, 94,20; A, 94,20; Dife
rentes, 1)4,21). 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A. 
101,75; H, 101,75 (enero) ; A, 102,40; B, 102,40 
(febrero); A, 102,80; B, 102,80 (abr i l ) ; A. 
1U2,45; B, 102,45 (noviembre). 

AYUNTAMIENTO DE MADRID.—Villa de 
Madrid, 1918, 87,25; ídem 1933, s/c, 92,25: 

SEVILLA, s/c, 9'i,50. 
MARRUECOS, 7(),G0. 
CÉDULAS HIPOTECARIAS. -^ Del Banco. 

; por 1(10. !V2.r)0; ídem 5 por 100, 99,70; ídem 
G por 100, 111; a rgent inas , s/c, 2,77. 

ACCIONES.—Hanro de lOspaña, 580; ídem 
(bonos), 370; Banco Hipotecario, 375; ídem 
F.spañol de Crédito, 168; ídem Río de la 
IMata, 50; Fénix, 270; Azticarera preferen
te, fin corriente, 105,50; .^zuea^era ordina
ria, contado, 41,75; Unión Eléctrica, 101: 

M. Z. A., contado, 328; fm corriente, 329: 

La Asamblea de "footbaír 
- Q Q -

Berraondo, seleccionador único. Reelección del trío federa
tivo. Nueva fórmula del campeonato nacional. La carrera 

motorista de las "Doce horas,, 
BCD ; 

FOOTBAI.Ii 
l a tercera j o m a d a de la Asamblea na

cional h a t r anscur r ido como las anterio
res- m u c h a verborrea y pocas cosas prac-

, t icas. De cuando en cuando h a n surgido 
las nuevas enseñanzas agrícolas por I asuntos fuera de l u g a r ; a lgunas cuest io 

medio de campos do exper imentación en 
los pueblos. 

A cualquier localidad que facilite más 
do u n a hect.irea de terreno, la Diputación 
.se enca rga rá de darlj» semil las , aperos . 
abonos, técnicos, e t c . p a r a el cultivo de 
las p lantaciones que los l abradores do aquel 
lugar deseen conocer o intensificar. De es
ta m a n e r a los l abradores podrán adquir i r 
sin sal i r de su residencia la s u m a de co
nocimientos que deseen, comprobando ade
más prác t icamente el resul tado de tales 
piocedimiento.s. 

P a r a estas y o t ras atenciones del mi.smo 
orden la Diputación de Zamora h a consig
nado en el presupuesto a h o r a vigente la 
cant idad do 71.500 pesetas. En anter iores 
presupuestos no se as ignó pa ra esté, caplr 
tulo u n a cant idad mayor de 18.000 pesetas, 
des t inadas casi exclusivamente a filoxera. 

Al.go parecido acontece con la cuestión de 
car re teras y caminos vecinales. 

Los presupuestos anter iores no sobrepa
saron nunca en este punto las 20.000 pe
setas. Este ailo la Diputación consigna pe
setas l'tO.OOO. V todo ello sin recurr i r a 
exacciones ni medida i, e .xtraordinarla de 
n i n g u n a clase. j 

La Diputación h a recabado p a r a sf la 
cotistrncción de todos los caminos vecina
les de la provincia, a pesar de que no 
cuenta p a r a l levar este negociado oon otro 
personal que un Ingeniero, \m ayudtmte 
y un del ineante . La Diputactón tiene el 
propósito de invi tar a las Diputaciones cas
tel lanas p a r a que recaben p a r a s í l a cons
trucción de los caminos vecinales. 

Por últjmo, se interesó don Alfonso so
bre los proyectos existentes acerca de l a 
r iqueza hidroeléctr ica del Duero, que se 
eleva a más (fe un,,fn|llón de caballo^ de 
fuerza. s 

Distinción a cuatro doctores 
españoles 

H a n sido nombrados miembros honora
rios de la Sociedad Nacional de Fa rmac i a 
de Buenos Aires, los doctores don José 
Casares Gil, decano de la Facul tad de Far
mac ia y presidente del Real Colegio de 
farmacéuticos, don Mcrtfn Bayod Martí
nez, p r ime r fannacéut leo de su m a j s s l a d ; 
don Marcelo Hivas Mateos, catedrát ico de 
la Facul tad de Farmac ia , y don Fernando 
Hergueta Vidal, subdelegado de San idad y 
secretarlo del Real Colegio de Farmacéu
ticos. 

La Sociedad Anón ima de Seguros LA 
MUNDIAL, en Jun ta genera l o rd ina r i a ce-
lol i iada el día 29 del co r r i en t e me : , acor
dó r epa r t i r el 8 por 100 de dividendo, li
b r e do imp.ucstos, al cap i t a l social. 

1,0 que se avisa a los sefiores accionis
tas p a r a que pasen a recoger el impor t e 
de sus respect ivos beneficios en la Caja 
de la Direccióri , Mayor, 6 y 8, y en . las 
sucursa les ' de Barcelona, Valencia , Sevi
lla, Val ladol id , C iudad Real y San Sebas
t ián, p r e sen t ando al efecto las acciones 
p a r a e s t ampar el cajetín cor respondien te . 

Madrid, ,"o de junio de 192.=;.—El secre
tar io , Manue l F e r n á n d e z BarrCn. 

J a l e e m o s en los periódicos de Galicia, 
•,'̂ a Uiuverijidad de Compostela acaba de 

'eto^sner con la m á x i m a calificación el tí-
G^ de l icenciada en Medicina la señori ta 
.«¡ronsaiia Ol impia Valencia López, que es 

'• «1 Jjfimer médico íerrienino con que cuenta 
ifeBÍicia. 

La seilorita Valencia, que no h a cumplido 
fttin lo.s-yeliUicinco ailos, es además maes
tría nneíitínnl, c a r r e r a que te rminó m u y jo-
1 ! ^ y en solos dos años cursó el bacbí-

, •'¡É^itio, s imul t aneando su estudio con el 1 t rece . 
*^^'*'ÍH«paratorlo de l a Facultf¿» ^n que acá- Madrid , 

5. lloeneip-

««LU ilíByiSiBIML" 
D e confo rmidad con lo d ispues to en el 

a r t í cu lo 23 del r e g l a m e n t o por que se r i 
gen las Coopera t ivas m u t u a s de Capi ta les 
admini .s tradas por LA MUNDIAL, so con-
\'oca a los suscr ip tores a j u n t a genera l 
c - i t raord inar ia en el local del donaicilio 
social, Mayor, 6 y 8, el día 19 de julio, 
a la? doce, p a r a someter a su conoci
mien to y aprobación el r e p a r t o de fondos 
de la Coopera t iva n ú m e r o 7. cor íespon-
dior.te a 1915-

Madrid,, i de julio de T925.—El secre
ta r io genera l , Manuel F e r n á n d e z Barrón. 

Paul Claudel en Madrid 
Patil Claudel, embajador de Franc ia en 

el .lapón, llegó ayer mafíana a Madrid. 
El sefíor Claudel d a r á el viernes u n a 

conferencia en la Residencia de Estudian
tes, donde hab i t a r á duran te su permanen
cia en esta Corte, y v is i ta rá diversas ciu
dades de Espafia. 

ET^DEBATETCoíegiSa/r 

Vulgarización cientificia 

nes. lejos de ac la rar las , con l a discusión 
resul taban e n t u r b i a d a s ; a los temas ge
nerales se p rocu raba par t icu lar izar los , su
peditándose a la r eg ión ; los puntos de 
vi.sta va r i aban según las c i r cuns tanc ias : 
unas veces son pu ramen te deport ivos y 
otras—las m á s de las veces- acaso—com
pletamente económicos. A l a menor cosa, 
oposición al canto, aunque en el fondo se 
v is lumbraba la m i s m a idea. Se concreta 
poco. 

¡ Cuántos comentar ios sugiere esta Asam
blea de football I Pe ro no h a y necesidad 
de ello. Veamos, por lo tanto , la par te 
informat iva exclusivamente . 

Desde luego, lo t ra tado en las sesiones 
do ayer fué más interesante que en días 
anter iores 

« « • 
Se t r a t a de la m a r c h a del campeonato 

nacional , empezando por es tudiar el del 
grupo B. Y se resuelve que los pr imeros 
par t idos e l iminator ios se lleven a cabo 
conforme a las fechas y disposiciones si
guientes : 
7 de marzo: 

Aragón con t ra Cata luña . 
Centro-Sur. 
Vizcaya-Cantabria. 
Asturias-CastlUa^León. 

i/i dfí marzo : 
Catalmla-Valencla . 
Sur-Murcia. 

• Cantabria-Guiptízcoa. 
Casti l la León-Calit¡Ja., 

il ^^cLCl^narzo:'' y^ é ', j ^ 
: ValCTicia-Arááón. ' " •' ' ' ' 

Murcia-Centro. 
' fiulpúzcoa-Vizcaya. 
; Galicia-Asturias. 

Todos los par t idos se ce lebrarán en los 
campos de los Clubs (regiones) ci tados 
en p r imer lugar . 

Los par t idos correspondientes a la se
mifinal se j u g a r á n como en l a t emporada 
tíltima, invlrf lendo tSnicamente lofe cam
pos. 

El campeón puede anunc ia r su íncom-
parecencia el lunes aii terior a l a celebra
ción del p r imer par t ido , y u n a vez em
pezado, no se podrá re t i rar . Cada equipo 
p a g a r á los gastos del desplazamiento. 

« • I* 

Se pasó después al g rupo A. 
Definitivamente, ac tua rán dos equipos— 

los primeros—de cada región. 

La tos ferina o coqueluche 
— Q Q •• 

La coqueluche es u n a enfermedad emi- gotas de una mezcla a par tes Iguales do 
nentemente contagiosa, de la rga duración 
y de s ín tomas tan fatigosos, que causa 
honda pena ver a los en íermi tos atacados 
de ella en pleno acceso de tos. 

¡Cuántas veces hemos in te r rumpido el 
paso al ver u n niño que, pres in t iendo la 
tos, suspende sus infantiles juegos y busca 
apoyo en la pared con anhe lan te ca ra y 
profunda/ inspiración, que se t raduce en 
golpes de tos corr idos y qulntosos, con el 
caracter ís t ico ru ido del s i lbato al coger 
el n iño nuevo alientos, y que da por re
sul tado el a r ro ja r un esputo rojo, sangui
nolento y espeso, quedando el n iño abati
do, lloroso y t r i s te ! 

Este es el cuadro asus tan te de la tos fe
r ina, que tan tas re l iquias puede dejar en 
los Organismos infantiles, y que debe me
recer toda la atención de las madres cui
dadosas y de médicos t imora tos y celosos 

D e conformidad con lo d ispues to en los 
a r t ícu los .34 y 37 del r e g l a m e n t o por q u e 
se r igen las Coopera t ivas m u t u a s de Ca
pi ta les admin i s t r adas por LA MUNDIAL, 
se convoca a los suscr ip tores a j u n t a gene
ra l o rd ina r i a en el local dci domici l io so
cial . Mayor, 6 y 8, el d ía 19 do julio,, a l a s 

de jul io de 1925.—El secre-
t a i i o gsmeral , Manue l F e r n á n d e z Barrón, 

Ti>»ne este estado patológico la propiedad 
(como el sa rampión) de p ropagarse y con
tagiarse cuando comienza su desarrol lo en 
el n iño y cuando apenas n i la famil ia ni 
el médico se h a n podido adver t i r de su 
presencia en la c a s a ; de ah í el que cuan
do el n iño tose con su tos convulsiva, 
corr ida y caracter ís t ica y a h a podido con
tagiar a sus he rmanos , a sus c amaradas 
de colegio, a sus amigui tos . Conviene que 
esto sepan las famil ias p a r a que cuando 
noten a .sus pi tusos con tos nerviosa o re
belde fiebre, catarr i l lo , es tornudos y cori
za l lamen al médico, el que, con su s a n a 
práctica, comprobará el diagnóst ico fijo de 
la tos y el ca ta r ro , a is lando al enfermo co-
q'ueluchoide y evi tando el contagio al res
to de los de la casa. 

^Que el médico necesi tara presenciar un 
a taque de tos pa ra cerciorarse de la clase 
de que se t r a t a? Pues él p rovocará u n ac
ceso, cosquil leando la ga rgan ta en su par
te antero-posterior o in t roduciendo en la 
boca del n iño y tocándole la campani l l a 
con un pincel o u n a cucha r i l l a : el n iño 
toserá, desvaneciendo dudas . 

Cerciorados de que es tos fer ina de lo 
que se t ra ta , merece poner toda la aten
ción p a r a evi tar el contagio p r imeramen te 
y p a r a t r a t a r y cura r la enfermedad des
pués , porque es u n a dolencia t ra idora por 
sí y ' p o r las complicaciones funestas que 
acarrea . 

P a r a evitar la p ropagac ión debe ais larse 
, a l enferniíto y 110 permit i r le sal i r a la ,oa-
I lie por diez o quince días , que permanece-

rá recluido en habi tación bien soleada, y 
en la que se d e s p a r r a m a r á n por el suelo 

agaarráíi (esencia de t rement ina) y salid 
lato de metilo, que emba l samarán el am
biente. Hasta que la tos deja de ser inten
sa no debe acudirse al remedio abusivo 
de cambio de aires, cont raproducente en el 
p r imer período p a r a el enfermo y nefasto 
p a r a la región donde va, sí está indemne 
de coqueluche. 

Respecto al alivio y curación de ésta, 
hay que adver t i r antes a las famil ias las 
complicaciones g raves que pueden sobre
venir si no se observan met iculosamente 
las indicaciones del médico. Los esfuerzos 
de tos pueden produci r hern ias , hemorra
gias y micciones i n v o l u n t a r i a s ; y si no se 
tiene cuidado de que cuando el ^ i f io tosa 
no le dé el a ire de frente, o se ba r re al 
rededor de él en ese momento , sobrevendrá 
u n a pulmonía, a la que está predispuesto, 

, bronconeumonía m u y grave y casi morta l 
CÍB necesidad. 

Por esto y porque h a y pocos niños que 
tengan la suerte do l ibrarse de las g a r r a s 
de esta dolencia infant icida, es por lo que 
son muchís imos los remedios recomendados 
hasta el día como curat ivos de la coque
luche : Sueros, vacunas, auto-vacunas o 
principios e laborados con las mi smas se
creciones del enfermito. Jarabes, gotas, in
halaciones, pulverizaciones, e tcé te ra ; pero 
tanto remedio hace sospechar en la efica
cia de t odos ; no obstante esto, ya se afina 
la pun te r í a y se da en el quid. 

Los preconizados medicamentos , y tan 
usados por todos, la belladona, el bromo-
formo, la fenócola, el agua fluoroformada, 
etcétera, son fármacos peligrosos, porque 
pueden producir en un descuido narcosis , 
contracciones pupi lares , erupciones , etcé
tera, y ei bromoformo, por lo pesado, ba)a 
al fondo de los frascos que lo contienen, 
y si por olvido no se ag i tan éstos, en las 
ú l t imas tomas i rá todo y ocas ionará tras
tornos graves . 

Bien mane jadas la drosera, lobelia y 
grindelia, pueden cura r con facilidad la 
coque luche ; pero bien mane jadas , como 
ocurre con el l lamado y conocidísimo «JA
RABE BEBE», con cuyo j a rabe h a obte
nido curaciones inmedia tas el eminente 
catedrát ico ca ta lán doctor OÜver, y que 
tan bien refleja sus maravi l losos escritos 
científicos de la P rensa profeslbnal . El doc
tor Crovetto cita otra porción de casos cu
rados con esa racional fórmula, y nosotros 
lo empleamos con éXltO eh la práct ica 
d iar ia . 

Doc to r AMALAC 

Lo más justo y dej)ortivo es que se sor-
learan todos los equipos—campeones y sub-
r.ampeones—dentro de sus respectivas divi
siones. Pa rec ía que esto era la opinión do l a 
mayor ía . Sin embargo, so acordó el de la 
minor ía , aunque parezca u n contrasent ido. 
Diríase que este pun to se h a resuelto sin 
que se d ie ran cuenta del todo la m a y o r 
parto de los delegados. 

Í5C aprobó el siguiente s i s t ema : 
En la p r imera vuel ta de la ^l iminMíón 

propia, los campeones regionales se elimi
n a r á n mutuamente . Por su par te lo h a r á n 
los subcampeones. 

Ya en la siguiente vuel ta (que los asam
bleístas califican de semifinal, siendo cuar
to de final), la e l iminación se h a r á por 
sorteo entre todos, esto es. englobando cam
peones y subcampeones. 

Se dejó p a r a hoyó la confección del ca
lendar io , y, por lo tanto, en concretar los 
dist intos par t idos . 

15 « * 

Los par t idos de desempato se celebrarán 
en l a región que acuerden los contendien
tes. En caso de desacuerdo, se pensó en H 
conveniencia de seña la r de an t emano la re 
gión, a fin de evi tar el que lo de termine 
la Nacional y fuese motivo de discusio
nes. P a r a esto se confeccionó u n a lista 
ve rdaderamente in terminable . 

No nos es posible—por falta de e s p a c i D -
t ranscr ib i r esa l is ta. Además, no . s t r a s 
cendental . En l íneas generales, en la m a 
yor ia de los casos, los interesados se h a n 
preocupado del factor económico m á s que 
de l a s i tuación geográfica. En más del 50 por 
100 de los oasos, el desempato se ce lebrará 

Len Madrid. 
' « « * 

Selección del eqtiipo nac iona l . Cada de 
legación expone u n procedimiento. 

Po r fin. en vis ta do que so v i s lumbra u n 
desacuerdo, los asamble ís tas deciden nom^ 
bra r por ac lamación u n seleccionador úni
co, que recae en la persona del señor Be-
r raondo . Se cambian impres iones sobre la 
resolución y se acue rda comunicar lo tele
gráficamente al in teresado. 

El nombramien to es un acierto. Siendo 
por unan imidad , es de esperar que nues t ro 
buen amigo Pepe Ber raondo acepte el en
cargo. Se discut i rá su selección, pero h a y 
que convenir que, como seleccionador, dis
pone de las ga ran t í a s suficientes. 

41 « V 

Otro asunto t an impor tan te . En fu Me
mor ia , leída el p r imer día, el Comité direc
tivo de la Federación Nacional hab ía comu
nicado su dimisión. 

Los asambleís tas reeligen por u n a n i m i d a d 
al ac tua l tr ío federativo, formado por los 
señores Olave, Rosich y Colina. 

El señor Olave manifiesta que su dimi
sión es i rrevocable. Se t r a t a de convencer
le. Hay u n a ins is tencia nues t ra . 

En fin, p a r a quedar todo como estaba, 
los asambleís tas , en vez del presidente , le
van tan la sesión. Anoche se p rocuró con
vencerle definit ivamente. Y y a veremos hoy 
en qué queda todo esto. 

• >i> * 

Duran te el d ía se t r a t a ron m á s asuntos , 
pero los que tro van ci tados ' son de rela
t iva impor tanc ia . 

En la actual Asamblea represtíhTan ? As
tu r i a s don Eduardo Rodríguez y don Ra
fael González. 

« «t • 

BARCELONA, 2.—Para los días 5 y 12 del 
pre.sentG mes so h a n concertados dos par
tidos de «football» entre el equipo Nacio
nal , de Montevideo, y el Club Deportivo 
Europa, que s'e p resen ta rá reforzado con 
varios in ternacionales españoles. 

MOTORISMO 
Conforme anunciamoíi días a t rás , mañana 

ee celebrará en el circuito Navacerrada-Oua-
darrama la clásica carrera de las Doce Horas. 

He aqid los inscritos, con sus números de 
salida, las dist intas categorías 7 sus respeo-
tJTas marcas: , 

«XotosD solas hasta 750 c. o,, oategori» 9 i 
1, Don Francisco Blanco, «Tndian». 
2, Don Santos Mateos, <Indian>. 

«Motos» solas hasta 500 o. c , oatsgorik O: 
3, Don 3. Whalley, cDouglas». 
4, Don V. AuBtiee, «Douglas». 
5, Don Federico Sagrario, «Douglas». 
6, Don Zacarías 'Mateos, «Douglas». 

Autociolos hasta 1.100 c. c , categoría H : 
7, Don José Sierra, «Hisparoo». 
9, Don Manuel Fuentes, «A. S.» 

11, Don José lianclión, «Hisparoo». 
12, Don X. X. X. X., «A. S.». 
13, Don Osear Leblanc, «Salmson». , 
14, Don Juan feivcra, «D. F . P.». ' 
15, Don Antonio González Vello, «Salmson». 
16, Don X. X. X., «Hisparoo». 
17, Don Fernando Sirvei't, «Salmson».. 
18, Don Enrique Blasco, «Oar». 

«Motos» oon cochs lateral hasta (00 o. o,, oa- ¡ 
tsgorla r : 
19, Don Vicente Naure, «Douglas». 
20, Don F^an^isco Sáinz de la Maza, «X. X.» 
2!, Don Baltasar Santos, «Douglas». 
22, Don Manuel Ulloa, «X. X.», 
23, Don Antonio Hieiro, «Douglas». 

«Motos» solas hasta 230 c. o., oatagoría A: 
2(?, Don José Alat'ont, «Velocette». 

Bicicletas con motor hasta 175 o. o., catego
r ía V : 
27, Don Alfrpdo Hortelano, «Rovin». 
28, Don Florentino Esteban, «Eovin». 

Biciolstas con motor hasta 125 c. c , cate
goría Z: 
29, &on X. X., «Alleluia». 
30, Don Emiliano Sanz, «Kovin». 

Tranv ías , 73,50; Pom-I Nortes, contado, 345; 
pas Fúnebres , 7.'). 

OnLIGACIO.NES.—Alicantes pr imera , s/c. 
^m.-OO; ídem 2." s/c, 365,50; ídem C, 68,25;i 
ídem D, 69,25; ídem G, 100.50; ídem I. 100; 
Nortes, p r imera . 66,40; Valencianas, 96,25; 
Especiales Pamplona , s/c. 64,50; Asturias . 
segunda, 02,75; Valencia-Utiel, s/c, 62,65: 
Cas Madrid, 101,90; Andaluces p r imera (in
terés variable) , 37,50; ídem ídem (interés 
fijo), .54,75; ídem tercera (interés fijo), 172;i 
Metropoli tano G por 100. 100,75; Azucareras 
5,50 por 100. 96. 

MONEDA EXTRAN-TERA.—Francos, 31,4(5: 
ídem suizos, 133,50 (no oficial); ídem bel
gas, 31,15; l ibras , 33,38; dólar, 6,S05: l i ras . 
23,20; escudo por tugués , 0,34 (no oficial): 
peso argent ino, 2,78 (no oficial); florín. 2,75 
(no oficial); corona checa. 21,50 (no ofi
cial). . 

BARCELONA 
Interior , 69; Exterior, 83,25; Amortizable 

5 por 100, 94,20; Nortes, 71,10; Alicantes. 
60,-.'O; Colonial, 65,25; francos, 31,95; li
bras , 33,44; dólares, 6,86. 

BILBAO 
Altos Hornos, 133; Explosivos, 397; Resi

nera , 190; Norte, 356; Banco Central , 79; 
ídem Urqtiijo. 225; ídem Río de la Pla ta , 
49; Guipuzcoana, 35; H. Ibérica, 358; Si-
den i rg ica Mediterráneo, 375. 

P A R Í S 

Pesetas, 312.50; l i ras , 75; l ibras . 104.30; 
dólar, 21,40; corona aus t r íaca , 313; ídem 
suecas. 593,75; ídem noruegas , 394,75; ídem 
d inamarquesas , 455; francos suizos, 434; 
ídem belgas. 99. . 

NUEVA YORK 
Pesetas , 14,55; francos, 4,5675; ídem sui

zos, 19,4125; ídem belgas. 4.535; l ibras , 
4,8612; l i ras , 3,395; corona checa, 2,9637 ;¡ 
florines, 4,005. 

L O N D R E S 
Pesetas , 33,38; marco», 20,42; francos, 

106,90; ídem suizos, 25,045; ídem belgas, 
107,90; dólar, 4,8606; l i ras , 144,25; coronas 
suecas, 18,105; ídem noruegas , 26,85; ídem 
d inamarquesas , 23,75; escudo por tugués , 
2,46; florín, 12,368; peso argent ino , 45,31;. 
ídem chileno, 5,4375; mil reís bras i leño, 
5,-3400; peso argent ino, 48; corona checa, 
164; ídem aus t r íaca . 34.55. 

ZURICH 
Pesetas . 74,90; francos, 24 ;i ídem belgas, 

23,75; dólares, 5,1525; l i ras , 18; corona 
austr íaca , 72,50; ídem hi ingara , 72,30; Ídem 
noruega, 93,25 ; danesa, 105,25; l ibras , 25,05 ;¡ 
marcos, 1,226. 

NOTAS INFORMATIVAS 
La reunión de ayer t r anscur r ió con m á s 

an imac ión que la precedente, y se carac
terizó por las a l te rnat ivas en las cotizacio
nes. Los fondos pilblicos se manifiestan 
sostenidos, si bien los amort izables 5 por 
100 acusan cierta debil idad. 

En los restantes depar tamentos h a y poco 
negocio y de los va lores negociados sobre
salen el Banco Hipotecario, que se publ ican 
en baja, y las Azucareras y ferrocarr i les 
que t ambién se mues t r an flojos. 

En el depar tamento de divisas extranje
ras la negociación aumen ta considerable
mente con respecto a los días anter iores , 
s iendo los cambios desventajosos p a r a l a 
peseta. Los francos franceses y belgas se 
publ ican con fuerte reacción y las l ibras 
y dolares, aunque pequeña, t ambién consi
guen a lguna ventaja. 

El In ter ior n o VRTla e n par t ida , sttb« cin
co céntimos en la serie E ; 35 en las C, B 
y A y 50 en las G y H, bajando 15 en la D;i 
el Exterior se mues t ra m u y flojo y cede 
medio entero en las series p e q u e ñ a s ; el 4 
por 100 amort izable corta el cupón corres
pondiente y c ierra a 86,50; el 5 por 100 an
tiguo cede cinco céntimos en las series C 
y A y sube 15 en la B, y el nuevo pierde 
cinco en íodas las negociadas . 

En cuanto a las obligaciones del Tesoro 
se mues t ran i r regulares , pues las de ene
ro y abr i l desmerecen cinco y 10 cénti
mos, respectiv^amente, y las de febrero y 
noviembre a u m e n t a n esta l i l t ima cant idad. 
Las carpetas provis ionales de jun io se ha
cen a 101,90 la serie A y a 101,90, 101,95 y, 
101,90 la B. 

De los valores munic ipa les sólo se coti
zan el emprést i to de la Villa de Madrid de 
1918, sin var iación y el de Mejoras Urba
n a s de 1923, sin cupón a 92,25. 

El emprést i to del Ayuntamiento de Sevi
lla, t ambién corta el cupón correspondien
te y t e rmina a 94..50. 

Las cédulas hipotecar ias acusan m u y bue
n a orientación, si bien las del 5 por 100 
aba:iHlonan cinco cént imos. En cambio, l as 
del 4 y 5 por 100 suben medio entero. Las 
a rgen t inas se cotizan ex cupón a 2,77. 

En el depar tamento de crédito no alte
r a n su cotización los Bancos de España y 
Río de la P la ta , perdiendo dos enteros el 
Español de Crédito y nueve ^\ Hipotecarlo. 

E l ' g rupo indus t r ia l cotiza en baja de 
u n a unidad , el Fén ix , ' y de u n cuart i l lo, 
las Azucareras o rd inar ias , y sin var iac ión 
los res tantes valores negociados. De los 
ferrocarr i les , los Alicantes ceden u n a pese
ta y los Nortes, dos. 

En obligaciones, el negocio es m u y re
ducido, subiendo 10 ' cén t imos . l as Nortes 
p r imera serie. Las Valencianas se t r a t a n 
en baja de medio entero y sin var iac iones 
notables las restantes publ icadas . Cortan 
cupón las Alicantes p r i m e r a y segunda hi
poteca, a 291,50 y 36'5,50, respect ivamente: ! 
l as especiales Pamplona , a 64,50, y las da 
Valencla-Utiel, a 62,65. 

En la negociación de monedas a u m e n t a n 
80 cént imos los f r ancos ; 65, los belgas;i 
dos, las l ibras , y medio, los dólares . Por . 
contra , las l i ras desmerecen cinco cénti
mos. 

Se hacen dobles de Inter ior , de contado 
a fin corriente, a 0.25. 

* 9 • 

A m á s de u n cambio se cotizan:" 
Interior , a 69 por 100, 69,05, 69,10 y 69,15 :ii 

obligaciones del Tesoro de enero, a 101,75. 
101,65, 101,70 y 101,75; ídem de noviembre, 
a 102,40 y 102,45; Alicantes a fin del co
rr iente, a 328 y 329, y obligaciones Alican
te, serie I, a 99,85, 99,90 y 100 por 100. 

« w * 
En el corro extranjero se hacen las si

guientes operac iones : 
100.000 francos, a 31,45; 125.000, a 31:1 

50.000, a 31,45; 100.000, a 31,40; 25J000. a 
31,20, y 50.0000,'a 31,43. Cambio medio , 
31.294. 

25.000 belgas, a 31.15. 
25.000 l i ras , a 23.20. 
1.000 l ibras , a 33,37, y 2.000, a 33,38. Cam« 

bio medio, 33.376. 
2..500 dólares, a 6.85; 8.000, a 6,86. y 12.500. 

a 6,865. Cambio pnedio. 6,861. 

IMPRESIÓN D E P A R Í S 

(R.IDIO GRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
PARÍS, 2.—Le Temps seña la hoy l a s me

jores disposiciones del mercado . Cont inúa 
la subida de valores franceses, mien t r a s 
pierden terreno los valores in te rnac iona les . 
Los fondos pi:iblicos se h a n cotizado poco. 

La l ibra h a oscilado bas tan te en l a ses tóa 
de hoy.—C. de ¡^ 

UN E M P R É S T I T O E X T E R I O R RUSO 
MOSCÚ, 2.—El Gobierno soviético h a ap ro 

b a d o el proyecto de empcéstito Interior da 
300 mil lones de rublos al 10 por 100, reem-
bolsable en cinco años, y des t inado a la | [ 
necesidades de l a agr icu l tura . 

'|t'>t 
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CASA REALI 
Después del Consejo BU majes tad fué 

cumpl imentado por los eminent í s imos Cari 
denales-Arzobispos de Rurgos y Granada. 

El Cardenal Beiüloch viene a dar cuenta 
al Rey de su viaje a Roma. Aprovecliando 
BU breve es tancia en esta Corte, bendeci rá 
la unión en mat r imon io de dos aristócra
tas . Y regresará el sábado a Burgos, por 
tener allí r eun ida la Jun t a Central del Cle
ro Nacional. 

—Después su majes tad recibió al ex mi
nistro don Juan de la Cierva, quien le dló 
las grac ias por l a felicitación que le en
v ia ra en el d ía de su santo, y a despedirse 
porque m a r c h a pronto . 

—Fué también recibida por sus majesta
des otra Comisión, compuesta por la mar
quesa de Armendár iz , condesas de Alcubie-
rre y Solterra, señora BofaruU, duque de 
Medinaceli y señor nofarul l , quienes so
metieron a la firma del Rey y de las Rei
nas fcl l ibro de firmas reales de la Congre
gación de Montserrat , de la que los Reyes 
españoles son h e r m a n o s mayores y las Rei
nas p r imeras camare ras . Además hicieron 
entrega a la Soberana de la llave de cama
re ra y de la medal la de oro de congregan
te. Ambas, de oro, habíai) pertenecido a 
la r e ina doña Isabel I I ; mas la llave se 
perdió, y perd ida estuvo muchos años, lo
grando ha l l a r l a y recuperar la poco h a la' 
marquesa do Comillas, que la devolvió a 
la Congregación. 

El l ibro le forman art íst icos y valiosí
simos pergaminos , cada uno de los cuales, 
t n t r e u n a or la en min ia tu ra , verdaderas 
obras de arte, llevan las firmas de los So
beranos desde el t iempo de Carlos III . 

Las or las que encuadran las de los ac
tuales , van adornadas con viñetas que co
p ian l a del Rey, la flor de Ms borbónica, 
el monumento del Cerro de los Angeles y 
frases de las que en este lugar p ronunc ió 
el Monarca, y otras que dijo delante del 
Pont í f ice; la de la reina doña Victoria, el 
escudo de Battemberg, el ropero de S a n t a 
Victoria y la Cruz Roja. 

—En audiencia fueron recibidos por el 
Monarca don José Ta ramona , don Rafael 
Relnet, el señor Ortega Morejón y el ca
ballerizo señor Gómez Acebo. 

Por loB Soberanos fueron Igualmente 
recibidos los duques de Almazán, don Ma-
Auel Rendre y señora. 

—La Soberana fué cumpl imentada por 
ios citados Cardenales y el señor Cierva, y 

^recibió en audiencia a dos h e r m a n a s de l a 
-íCaridad, a la marquesa v iuda de Zuyas e 
"ÍJos y a doña Rosa B. de Lanford. 

-—Ha comenzado, como pr imer viernes de 
* 6 s , el ejercicio mensua l de las Cuarenta 
"Was , a las once ; seguirá m a ñ a n a , y ter-
niínará el sábado con la solemnidad tra-
"icional a igual hora y siendo pública la 
entrada. 

EL IKFAHTE DON FEBVAHDO 
LESIONADO 

Anteayer tarde m a r c h a b a por la Cuesta 
de Santo Domiíjgo un pequeño automóvil , 
Conducido por su alteza el infante don 
Fernando de Baviera, que iba acompaña
do de su ayudante , el comandante de Ca
bal ler ía señor Jurado . 

Al l legar el vehículo a la en t r ada de la 
calle Arrieta, un autobús de los que ha
cen el servicio entre Rosales y Lista, se
ñalado con el número 109, y conducido 
p o r -Agustín García, que hab i t a en la 
Costanilla de San Pedro, número 3, al
canzó al automói ' i l de su alteza., dándole 
Un t r emendo topetazo. 

Inmedia tamente , viajeros del au tobús y 
diversos t ranseúntes , se lanzaron en au.xi-
lio del in.fantc don r e r n a n d o , que, por 
.fortuna, sólo sufría u n a fuerte contusión 
en la pjprna derecha y u n rasguño en ta 
niejilla izquierda. 

El automóvil sufrió g randes desper
fectos. 

Ayer, su alteza, aunque aquejado de al
gunos dolores, pudo hacer su vida co
rriente . 

El "Guerra" presidirá ía 
corrida de la Cruz Roja 

Se h a requerido al ex ma tado r de toros 
don Rafael Guerra p a r a que presida, ci^rau 
asesor, en la corr ida que celebrará la Cruz 
íloja el día 10 de julio próximo, el cual 
b a aceptado gustosamente , dado el fin pa
triótico y benéfico de l a fiesta, lo que se» 
euramenle d a r á realce al espectáculo, a 
Juzgar por las s impat ías que en to.lo n 
Ptol ico madr i leño disfruta el famoso y 
^'.aliente matador . / 

La Banda Municipal, q u e ' t a n bri l lante-
J^ente dir ige el maes t ro Villa, cont r ibui rá 
también con su cooperación en esta fiesta, 
ejecutando antes de dar l o m i e i ^ o la c o r i -
da y en los in termedios a lgunas phras de 
^0 repertorio. 

Radiotelefonía 

Sociedades y conferencias 

Don Julio 
cLa ficción de los valores mone-

PABA BOY 
CIRCULO MERCANTIL.—10 

N n í ^ ^ ^ A C I O N UNIVERSITARIA HISPA-
l3,^MERICANA (Magdalena, 12).-6 t. Asam-

^ Reneral ordinaria. 
(.^^^«ISTEKIO DEI> TRABAJO (salón de a c 
j Y••"-•? t . Don Pedro SI. de Artiñano: «Lae 

auslrias españolas y España en la Exposi-
'"0 Internacional de Arte e Industr ias deco-

••ativas modernas de Pnrie». 

Programa para hoy 3 : 
UADBID (irnlón Kadio, 430 metros). —De 

11,30 a 15,30, «La hora de sobremesa».- Seña
les horarias. Noticias. Música. Chistes. Anéc
dotas. Carteleras, etcétera. Concierto de or
questa, con el concurso de Fabio Ronehi (del 
teatro Real). Manuel Guijarro (solista).—17, 
Orquesta Unión Radio; «Oberón», Weber. 
«Chanson du primtenips», Mendelasohn. «Dan-
se persanne», Guiroud.—17,20, Ronehi (barí
tono) : «Sapresti dirmi o raso ángel», Schu-
mann; <E canto il grillo», Belli. «Tre giorni 
son che Nina», Pergolesi. Manuel Guijarro (so
lista de flauta): «Fantasía Pastrola Hongroise», 
Doppler. La orquesta: «Sinfonía en «sol» me
nor», Mozart. «Suite algeriénne», Saint-Saens, 
Ronehi; «Ré di labore» (O casto fior), Masse-
net ; «De Gioranni» (Deh vieni alie finistra), 
Mozart; «Bígoletto», Verdi. M. Guijarro (solo 
de flauta): «Adagio», Mo/.art; «Romanza», 
E. Bernard; «Mazurca de salón», Doppler.—19, 
Cierre de la estación. 

Asociación Badio Española, 490 metros.— 
De 9 B 12, Sesión literariuniusical, con la 
cooperación de la soprano señorita Flores, se
ñora y señorit.as Pnlacios, Armendáriz, Pérez 
Gómez y Conchita Pa r í s ; la violinista señori
ta Superviells, la actriz señora Barta, la roo-
nologuista señora Gallo, el tenor señor Agus
tín Gracia, el barítono señor IJovet, el pri
mer barítono señor Font, el actor dramático 
señor Sáinz, ol actor cómico señor Guindal, 
el actor de carácter señor Estrada y el cari
cato don Próspero. 

Ll Orfeón Católico de obreros y el cuar
teto de instrumentos españoles Cantó to
marán parte en este concierto extraordinario, 
así como el cantador de aires nacionales se
ñor García. 

La parto literaria estará a cargo del doc
tor Fausto, que diirá una breve conferencia 
sobre «Trucos cinematogrñficos». El sexteto 
de la Asociación interpr t tará obras seleccio
nadas do su rejjertorio. 

BABCELONA (E. A. J . 1, 325 metros).—18. 
Cotizaciones oficiales de la Bolsa de Barcelo
na.—18,05, Septimino Radio: «Danza odalisca», 
Palaschho; «Los cuentos de Hoffmann» (fan
tasía), Offenbach; «Norma» (fantasía), Be-
Ilini; «La novia vendida» (fantasí,)), Smeta-
na; «Marcha nupcial», Menilelsolin. — 21. Se
ñorita Ana María Pérez: «Ay, resperansa», 
Narcisa F'reixas; «La barca», Freixas; Can
tares 5, fi y 7», l iomani; Canción popular 
vasca.-21,20, Barítono señor J i ro tka : inter
pretará los bailables <Wo die Liebo wohnt» 
(bostón); «Denkst du» (tango milonga);. «Der 
¿anze Broadway is t werliebt» (foxtrot; 
«Schaz ach fSchatz» (shimmy), acompa
ñado por el Septimino Radio.—21,iO, Te
nor fieñor Amicl: «Traviata» (romanza;,, 
Verdi; «La africana», Meyerbeer; «Fausto», 
(romanza), GouTjod; «II Trovatore», (roman
za), Verdi.—Orquesta Fatxfndas, de Sabadeil, 
dirigida por el maestro Pet r i . 

KtTEVA ESTACIÓN BUBA 
MOSCÚ, 2.—El Coniisariado ruso de Co

rreos, Telégrafos y Teléfonos h a construi
do en Cliakolovo u n a potente estación de ; 
telefonía sin hilos, des t inada a la t ransmi- ' 
sión a toda Rusia de los informes o dis
cursos leídos y pronunciados en todos los 
Congresos. 

— — • > #• .— > 

Oposiciones y concursos 
SECBETABlOa «VNICIFAI .ES 

Aprobados ayer: 1.320, don Santiago G»lin-
do Yoli; 1.322, don David Patón Ouqueras. 

Convocados para ayer, a las diez y media: 
Del 1.32S al 1.374. 

C U S U ' P O £ > 2 : B I C I A L D S A D X I A I I A S 
Número 160, don Rafael Marina Malats; 

179, don Juan Amarilla Nora; 185, don Ama
deo Ruidavets Malet; 188, don Juan Tebar 
Carrasco; 195, don Enrique Cueto Carpió; 
208, don Eduardo Ronzano Barroso; 217, don 
Sergio Lnna Puig. 

Convocados para hoy, a las n'ueve: Del 221 
al final de la lista. 

AI final se dará comienzo al segundo lla
mamiento de este tercer ejercicio. 

AUXILIASES DE BACIENDA 
Relación de los opositores aprobados el día 

1 do julio. 
Primer Tribuna!. Número 413. María Dolo

res Abrin! Marqneze. 58.666 puntos; 418, Jai
me Arévalp Pinol, 43,666; 426, Feliciano Mi
guel Medina, ,56.333; 431, Carlos Rufín Nieto, 
60; 432, Gonzalo Siberio Hernández, 51,666; 
447, Teresa Día Cordón, 59.666; 452, Ansel
mo Ballesteros Rueda, 30; 4W, Dolores Arroyo 
Barcina, 59, y 494, Lorenzo Ruiz de la Cuesta, 
49,333. 

Segundo Tribunal. Número 1.071, José Zaba-
la Pérez, 51,65 puntos; 1.072. Amparo Yagüe 
Fuentes, 54,66; 1.073. Dorainijo Sastre Hernán
dez, 40.66; 1.083, Luis Porta Calataynd. 50.66; 
1.086, Ramón Galán Calrillo, 45, y 1.088, Teo
doro Gonz¡íle!5 Galocha, 39. 

Tercer Tribunal. Número 2.021, Luis Nava
rro Navarro, 53.50 puntos ; 2.022, Ignacio Gó
mez Moya. 50.50; 2.023, Gonzalo R. Eulogio 
Díaz. 54,66; 2027, José Guerra Gallego, 30; 
2.028, Herminia Mariscal García, 58,66; 2.029, 
María Hernández Domínguez, 40.80; 2.031, An
drés Duran Gil, ÍB-SS; 2.033, Felisa Ortiz Mar
t ín, 60; 2.037, Enrique de la Peña Alvarez, 
60; 2.6+4. Carmen Villoría Ramos, 48,66, y 
2.054, María del Pilar Susana Pedroche, 49. 
Cuarto Tribunal. Nnmero 2.490, José Telesfo-

ro Sánchez, 46,66 puntos; 2.943, Asunción Ma
rín Martínez, 60; 2.96C, Klena Ruiz Mendiri, 46 
2.964, Luis Rico Bnroeló, 53,66; 2.976, Manuel 
Marchena Araúz, 59.99; 2.980. María> Teresa 
Guinza Mondizábal Góinoz, 40, •.# 2.982, Clo
tilde Martínez Beltrán, «O-

Real Academia de Ciencias) T S J O T T r ^ T A ^ 
Morales y Políticas l > l v ^ l l V ^ l - r \ 0 

Nombramiento de correspondientes 
en la Argentina 

En la sesión celebrada anteanoche , la 
Real Academia de Ciencias Morales y Po
lít icas, al objeto de facili tar en la Amé
rica española la formación de núcleos de 
personal idades de al ta calificación en las 
ciencias, a cuyo cultivo se consagra , que 
puedan , si lo solicitan, const i tuirse como 
Academias correspondientes de la mlfc-
ma, h a elegido por unan imidad acadé
micos correspondientes, en la Argent ina, 
a los señores don Rodolfo Rivarola , don 
Leopoldo Meló, don Vicente C. Gallo, don 
Carlos Saavedra Lamas , don Mar iano de 
Vedla Mitre, don Mario Sáenz, don Mar
co M. Avellaneda, don Antonio Dellepía-
ne, don José Nicolás Matienzo, don Ma
nuel Augusto Montes de Oca, don Anto
nio Bermejo, don,.Tuan A. González Cal
derón, don Tomás Cullén y don Carlos 
de Estrada. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado los siguientes de

cretos : 
MARINA.—Proponiendo para el ascenso a 

su inmediato empleo al capitán de Infante
ría de Marina, don José de la Guardia y Or
tiz do Landaluce. 

ídem para el ascenso a capitanes médicos 
de Sanidad de la Armada, a los tenientes 
médicos don Rafael. Cóceres, don Federico 
Sáncliez, don José Domenech, don Pedro L. Si-
cre y don Alfonso Gil. 

ídem para el ascenso a los primeros ma
quinistas de la Armada, don Antonio Guerra 
Carayaca, don Bartolomé Tous, don Andrés 
Lago, don Eduardo Fernández y don Antonio 
Parga. 

Quiosco de EL DEBATE 
CAI.I.E DE AI.OAZ.A (FBBITTE A IiAS 

CALATBAVAS) 

\/&rin 3ou3as 
Aguas alcalinadas, sin r ival p a r a las vl-is 

ur inar ias . Venta farmacias y droguerías. 
Temporada oficia), 15 junio a 30 sept iembre . 

MADRES 
TENDRÉIS 

mucha leche 
TOMANDQ 

RGB-VIDII n i l R E T 
No es más que una horchata del jago de 

plantas lecheras, que comen instintivamen^ 
te los mamíferos cuando tienen necesidad 
de laclar. 

EN EL EMBAJRAZO: BOB-VIDA KTÍM 1, 
combate la albuminuria, dolores, vómitos y 
molestias propias del estado, desarrolla y 
fortifica el feto, tonifica la madre y pre
dispone para un parto feliz y leche abun
dante. 

líN LA LACTANCIA: R O E - V I D Í N(ÍM. 2, 
aumenta la cantidad de leche, la enriquece 
en caseína y manteca y repara a la madre 
el desgaste que sufre por la lactancia. 

En farmacias y centros de específicos. Se 
lo mandaremos gratis, contra 6 ptas. en 
sellos o por giro a I.ABOBATOBIO SIIBET, 

Verdaguer 7 CalUs. 4. BAKCEI>OKA. 

BOLETIV MBTXOBOX«OZCO. — BaUdo ge
neral.—Durante las últimas veinticuatro ho
ras persiatió en Eepa&a el régimen da tiempo 
inseguro y de aguaceroa tormentosos. 

X>atD« dal Obuarvatorlo dal Ebro.—Baróme
tro, 75,1; huo^edad, 52; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 16; recorrido en las 
veinticuatro horas, 163; temperatura; máxi
ma, 28,2 grados; mínima, 17,4; media, 22,8; 
suma de las desviaciones diariaa dé la tem
peratura media desde primero de afio, 65,8; 
precipitación acuosa, 0,0. 

SEGURO D E VIDA. Se ob t iene con el 
uso metódico del AGUA D E LOECIIES. 

BOX PBOCESAMIBBVO.—Uno de los Juzga
dos de Barcelona ha dictado auto, dejando sin 
efecto el procesamiento, a virttid del que fué 
acordada hace poco la detención en esta Cor
te de don Manuel Aljarilla, 

La resolución judicial ha sido consentida 
por la parte que se había querellado contra 
el se&or Aljarilla, y en ella se hace constar 
la absoluta inculpabilidad de éste, qne en 
cuanto a las reclamaciones de índole estricta
mente civil que se le hicieron, ha quedado de
mostrado cumplidamente au solvencia por ac
ta notarial de fecha muy anterior a la de
nuncia, reservándosele por ello cuantas accio
nes le asistan para proceder contra los calum
niadores. 

MARINELLI , Den t i s t a . I lor ta leza , 14 y U 

Hay en Madr id una F u n e r a r i a que no 
t i ene agentes corredores ni per tenece a 
n i n g ú n «Trust», que es La Soledad, Des
engaño , 10. 

BBFABTO DS FBBKXOS.—Con motivo del 
reparto de premios del Centro de Hijos de 
Madrid a los alumnos del curso 1924-25 se ce
lebrará hoy en el tetitro del Centro, a las 
cinco y media de la tarde, una velada, en 
cuyo programa figura cUna lección general», 
a cargo do los niños de la clase de primera 
enseñanza. 

ANUNCIOS OFICLVLES 

Banco d e España 
L U G O 

H.-ibit'ndose ex t rav iado el resgu.nrdo de 
deiXSsito t ransmis ib le n ú m e r o 9.482, de pe
setas nominales 9.500, en D e u d a al .j por 100 
Inter ior , expedido por es ta Sucursa l en 2 
de sep t i embre de 1918. a favor de don 
José Tabiirula Vázquez, se a n u n c i a al pú
blico por scg-und.T vez pa ra q u e el q u e se 
crea con derecho a r ec l amar lo verifique 
den t ro de! plazo de un mea, a c o n t a r des
de la fticha de la inserción del p r imer 
anuncio , según d e t e r m i n a el ar t ícu lo 41 
del r eg l amen to vijj-ente de este Banco, ad-
vir t ie iulo que., t r a n s c u r r i d o d icho plazo sin 
reclarnnrión de tercero , se exped i rá el co
r respondien te duplica<io de d i cho resisruar-
do, anu lando el p r imi t ivo y quedando el 
B.anco exento de toda responsabi l idad. 

Lugo, 2 de jul io de 1025-—El secretar lo , 
Mauro' Garmcod ia , 

HACE L O S MEJOFES 
RETRATOS. T E T ü A N , S« BOCA 

Sacristía vacante 
Está vacan t e la plaza de sacris t . ln-orga-

n is ta de P in to , p a r r o q u i a de t á rmino . Los 
emolumentos son: casa, 45 pesetas .1I mes, 
y los derechos de arancel . Las sol ic i tudes 
al señor cura . 

Caldas de Oviedo 
La» mejores en reflma y ca t a r ro s 

Hotel Kran confort . . Cocina inmejorable . 
15 junio a 30 sep t i embre 

Llérga n es 
(SANTANDER) 

No hay ag^uas más eficaces p a r a comba
tir y cura r los CATARROS de la NARIZ, 
BRONQUIOS. LARINGE y PULMÓN, y 
la predisposición a ellos.—GRANDES RE
FORMAS. INHALACIONES MAÑANA Y 
TARDE. 

Concurso de la Diputación 
de la Grandeza 

Un premio de 10.000 pesetas 

La Diputación de la Grandeza de Espa
rta h a abierto un concurso entre los es
critores españoles p a r a la adjudicaciiin de 
un premio de 10.000 pe.setas que se otor
g a r á al mejor t rabajo sobre el s iguiente 
t e m a : «Relaciones de la nobleza con sus 
pueblos desde la Reconquista ha s t a la ex
tinción de los sefiorlos y p lan de u n a co-
diflcación de><las o rdenanzas d a d a s por los 
sefiores a sus vasal los en relación con 
los fueros, ca r tas pueblas y privi legios 
concedidos por los Reyes». 

Los t rabajos , en la forma acostumbra
da p a r a esta clase de concursos, i deberán 
enviarse al decano de la grandeza , exce
lentísimo sefíor duque de Fernán-Núfiez 
(Santa Isabel, .42), antes del 31 de diciem
bre del afio corriente. 

El p remio se adjudicará • en el mes de 
mayo de 1926. 

HOY, SIN FALTA 
Nues t ros lectores deben de i r a Mas PAÑERÍAS CENTRALES. Ten iendo la segur idad 
de q u e no van a perder el t i empo que ded iquen a es ta vis i ta . D o n d e pueden ven
der les pa r 30 pesetas un m^^nífico c o r t e ' de traje, de los l l amados frescos, p a r a 
q u e puedan pasar Iqs meses del est ío c o m p l e t a m e n t e desap«rcil|>idos del inmenso ca
lor. G r a n var iedad en géneros p a r a cabal leros en los esti los más nuevos de nues
t r a fabricación especial . Nuevos sur t idos en géneros p a r a señoras; precios i r r isor ios . 

GRAN VIA, 3 (PALACIO D E L CIRCULO MERCANTIL) 

¡¡CIRCO MÁGICO!! 
J u g u e t e mugnét ico , que c a u t i v a y e n t r e t i e n e al n iño . Algo, or ig inal ís imo, asombroso 
y ba ra to . Véalo us ted y compre a sus n iños uno, con seis d i ferentps escenas y n u e v e 

figuras meta l , po r PESETAS 2,7\ y 0,7» pa ra gasto» d» envf«, en casa de 
^ L.. A S i r s I P ' A L . A C I O S . F > r e c l a i c i o « . 2 3 . ( V I A O R I D 

Horario de verano 
en las Bibliotecas 

L'l director de la Bibliotepa Nacional nos 
envía la siguiente nota: 

«BIBUOTEOAS PnBI.ICAS DE XASBZD. 
Horario da varano.—Servidas por el Cuerpo^ 
facultativo de Archiveros, Bibliotecarioa y 
Arqueólogjoe, se encuentran abiertas, todos los 
días laborables, las sigiiientes: 

a*al Academia Española (Felipe IV, 2).—En 
obra. 

Bsal AaademU do la BUtcnrl» (I,eón, 21).— 
De tres y media a siete y media. 

Archivo Klctórlca Xaolonal (paseo de Re
coletos, 20).—De ocho « dos. 

Eccuela da Arqnltaotnra (Estudios, 1).—De 
ocho u lina, a excepciiin del mes de agosto, 
que se dedica a la limpieza. 

Esonsla da Veterinaria (Embajadores, 70).— 
De ocho a dos, a excepción de la eegunda 
quincena del mes de agosto, que se dedica a 
la limpieza. 

r aca l t ad da Derecho (San Bernardo, rfí).— 
De ocho a do», a excepción del mes de agos
to, que será de ocho a una, por motivo de 
la li mpioza; los domingos, de dier. a una. 

raoBltad da Farmusia (Farmacia, 2).—Da 
nueve n doce y delquince a die?. y ocho. 

Facultad da Ftlorofla y I.atras (Toledo, 45). 
De nueve a quince; los domingos, de diez 
a una. 

Inst i tuto Geogrilloo r Estadístico (paseo de 
Atocha).—De ocho.a dos. 

Miulaterlo de Baolanda (Alcalá, 7 y 9).—De 
nuev» a dos. 

Kuseo Arqueológico Xaoional (Serrano, 13). 
De ocho a dos; lo» domingos, de diez a una. 
La consulta de libros requiere autorización 
de jefe del Museo. 

Museo de Ciencias Katnrales (Ilipódromo). 
Do ocho a dos. 

J a r d i s Sotanioo.—De ocho a dos, 
Unseo de Beprodnociones Artísticas (Alfon

so XII , 58).—De nueve a doce y de cuatro 
a siefo, n excepción del mes de agosto, que 
M dedica a la limpieza. 

Esouela Industr ial (San Mateo, ,'>).—De ocho 
a dos; los domingos, de diez a doce. 

Xconómloa Matritense (plaza d« la Villa).— 
D« ocho a dos. 

Biblioteca Kacional (paseo de Recoletos, 20). 
De ocho a dos; los domingos, de diez a una. 

Biblioteca Fopular del distrito da Chambe
rí (paseo de Ronda, 2).—De cuatro a diez; 
los domingos, de diez a una. 

Biblioteca Popular del distrito de la Ineln-
•a (Ronda de Toledo, S).—De c.uairo a diez; 
loe domingos, de diez a una. 

Biblioteca Popular del distri to del HEospi-
oto (San Opropio, 14).—De dieí y ochp a vein
t idós; los domingos, de diez a una. 

lV1>Uoteoa Popnlar del distr i to de Bnena-
vlsta (Ramón de la Crijz, 60).—De diez y 
ocho a veintidós; los domingos, de diez a 
una. 

Biblioteca de) Xeal Conservatorio de Músi
ca T Declamación.—De d>ez a doce. 

Talleres de la Escuela Industr ia l (Embaja
dores, 88).—De ocho a do.^. 

Faenltad de Medicina (Atocha, 104).—De 
ocho a dos. 

Centro de Estudios Blstórloos (Almagro, 26). 
De nueve a una y de cuatro a ocho, a ex
cepción del mes de agosto, que se dedica a la 
limpieza.» 

SECCIÓN DE CARIDAD 

Casto Vázquez Bodero ha padecido di '-
r a n t e ca torce meses fiebres ]>alúdicHS y 
ahora sufre ú lceras en los ojos. A este in
feliz obre ro le fué a m p u t a d a ' h a c e dos añcs 
líi p i e rna derecha , a consecuencia del golpe 
que recibiC d e u n a cabal le r ía . 

El y BU mujer es tán recogidos, r ea lmen t f 
de car idad, en u n a ve rdu le r í a de la ca lk 
d e la Pa loma, n ú m e r o 24, y s6Io cuen tan 
p a r a su subs is tenc ia cíon el t rabajo q u e 
hace la mujer en el expresado estableci
mien to c u a n d o no t iene que a t ende r a .""J 
mar ido o s.alir con él p a r a l levar le a I.T 
consu l ta del hospi ta l . 

¡Quiera Nues t ro Señor se in teresen mu
chos de nues t ros lectores p i r a a l iviar h 
s i tuación de es ta pobre famil ia! ' 

Santoral y cultos 
»!» a.—Viernes.— Santos Jacinto. Ireneo, 

Eulogio y Trifón, már t i res ; Heliodoro y Dato, 
Obispos, y el beato Bernardino liealino, de 
la Compañía de Jesús, confesor. 

La misa y oficio divino son do San León I I , 
Papa, con rito eemidoblo y color blanco. 

Adoración Vootuma.—Cor Jesu. 
Ave María.—A las once, misa, rosario y co^ 

mida a 40 mujeres pobres, costeada por doña 
Clotilde González. 

Cuarenta Horas.—En la iglesia Apostólica 
(Nicasio Gallego, 3). 

Corte de Maria.—Del Buen Consejo, en San 
Isidro (P.) ¡ de las Escuelas Pías, en San An
tonio Abad y San Fernando. 

Parroquia de íaa Angustias.—A las ocho y 
media, misa perpetua por los bienhechores 
de la parroquia. 

Parroquia de Santa Teresa.-Empieza el t r i 
duo a Santa Teresita del Niño .Tesús. A las 
seis y media de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, rosario, sermón por el pa
dre .losé María Rubio, S. J . ; ejercicio, reser
va, gozos y veneración de la reliquia. 

f^^lí" «Se San José de la Montafta (Cnracn!., 
• i r ''"'^try » siete, exposición dii Su Di-

' i n a Majestad; a las seis y media de la tardo, 
estación, rosario, ejercicio y roserva. 

Buen Suceso.—Continúa el octavario al San
tísimo Sacramento. A las diez, misa solemne-
por la tarde, a las siete, ejercicio y sermón 
por don Ph.cido Verde; por la noche, la Ado
ración NQ.Hurna dará guardia al Santísimo 
Sacramento, que está expuesto continuamen-
ip hasta cI din r. de julio. 

Cristo de la Salud.—A las once, misa solem
ne con exposición de Su Divina Majestad; por 
l« farde a las seis, exposición de Su Divina 
Majesta.l. rosario, sermón por don José Es-
ireua, ejp|ci(-,o y re.ierva. 

.Terónlmas del Corpus Chrlstl.—ContinAa el 
cnniiario a la Preciosísima Sanare de Jesús. 
A las cinco y media de la tarde, estación. 
corona, sermón por don Diego Tortosa, ejer-
cicio, reserva y cánticos. 

Iglesia Apostólica.-(Cunrentt Horas). A la» 
ocho y media, exposición de Su Divina Majes-
tad : por la tarde, a las cinco y media, ro-
sano, ejercicio y reserva. 

C17I.TOS DE I.OB SÁBADOS 
Parroquia,».-Almudena: Pdr la tarde, a 

las seis, salve cantada De los Angeles: A! 
anochecer, letanía, salve canfnda y ejercicio 
<i" la fei;cifr>cif)n sabatina.—De los Dolores-
A las siete de la tarde, rosario y reparación 
sabafina, ganando indulgencia T)íenaria.—San 
Sebastian: Por la tarde, a las siete, mani-
r-jM?' ""'"'• '"• Tilática. que predicará don 
lrlilb<^i-fo ReHnnflo, reserva v salvo a JVues-
t n i Señora de la Misericordia.—Corazón de 
María: A las ocho y med'V, púsn de comu
nión para las Hijas de María.—Covadonpra! 
A las ocho, misa y ejercicio ñ" la felicita-
cfón anbalina. y por la tarde, rosario v sal
ve cantada.—Pan Marcos: A las ocho, i t í sa d» 
comunión preneral y ejercicio de la felicita, 
cion «nliatina. 

Iglesrlas.—Buena Dicha: A las ocho, misa 
r-<ntada en honor de Nuestra Señora de la 
Merced; por la tarde, a las siete y medía, 
eiercicios con exposición y salve c a n t a d a . -
(armel i tas do Maravillas: Al anochecer, so
lemne salve a Nuestra Señora de las Mara
villas—Cristo de los Dolores: Por la man», 
na, de nueve a doce, exposición de Sti IJivi-
na Majfstnil.—Corazón de María: Cor la ma
ñana, a las ocho, misa de comunión para la 
Ar'-hicofraflín do la Ti tular ; al anochecer, 
salve cantada,—Olivar: A las nueve,, misa so"-
lemne por la Cofradía de Nuestra Señora del 
hagrado Corazón.—María Auxiliadora: A las 
cinco, hpnHición v salve.—t<aB;rado Corazón 
y San Francisco de Borja: A las ocho, misa 
de coinunión para las Hijas de" María y fe
licitación sabat ina; a las ocho y meflia, en 
la capilla do las Congregaciones, jnisa reza
rla y salve cantada para los Caballeros del 
Pi la r ; a las once y media, misa rezarla para 
la Congregación de Nuestra Señora de Lourdes. 

FIESTA ANVAr.. 

La Real e ilustre Congregación del Santísi-
nio Sacramento y Santo Entierro, establecida 
en la parroquia de Nuestra Señora del Car
men, celebrará este año su fiesta anual el 
próximo domingo día 5, con solemnísimos cul
tos. 

A las ocho y media .habr.-l misa de comu-
nión con motetes, cantados por un coro in
fantil de las Escuelas Pías de San Antonio, 
bajo la dirección del maestro Arenas; a las 
once, la cantada, con exposición de Su Divi-
na Majestad y sermón por don Diego Torto
sa, interpretando valiosos elementos musics-
]es, la misa Calasancia; por la tarde, mani
fiesto, ejercicio, sermón por don Enrique Váz
quez Camaraea, procesión y reserva. 

*i • * 

(Esta perlódloo se publica con censura etile-
si&stloa.) 

OBRAS RECIBIDAS 
Fignelredo, Fidelino do.—cEstiidos do Litts-

ratura». Artigos varios. Pr imeira serie (1910-
1916). Lisboa, 1917. Segunda serie (1917). Lis-
toa, 1918. Tereeira serie (1918-1,920). Lis
boa, 1921. 

ídem.-«Como dirigí k Bibliotheca Nacio
nal». Lisboa, 1919. 

Ídem.—«A critica l i t teraria como sciencia». 
Lisboa, 1920. 

Ídem.—«O Espirito histórico». Lisboa, 1920. 
Ídem.—cllistoria da l i t tara tura classica». 

Lisljoa, 1922. 
ídem.—cCarastcrfsticas da l i t teratura por

tuguesa». Lisboa, 1923. 
ídem.—«Historia da l i t teratura romántica». 

Lisboa, 1923. 
Ídem.—«Epicnrismos». Lisboa, 1924. 
MiUán, Francisco de P (Ciencias fisico

químicas». 
Cuerpo de Estado Mayor del Ejército.—cMa-

pa mili tar de Marruecos».—Carta provisional. 
Zona oriental. Escala I : 150.000. Junio, 1925,—< 
Zona oriental de Marruecos. Plano <!P las cir
cunscripciones do vanguardia.—Croquis provi
sional de la zona de Alhucemas (Marruecos). 
Kscala aproximada 1 : 100.000. Junio, 1925, 
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BARONESA DE ORCZY 

E L D O R A D O 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

Chauveiín de un sal lo se p " s o en pie. Hab ía a lgo 
^^ s o b r e n a t u r a l , fantást ico, maquiavél ico , en la 
^''•lación de aquel homl i re m o r i b u n d o , q u e impú-
"^'Camente, como un chico hace al saca r la l e n g u a . 
*^ bur laba de la mue r t e , r i éndose con aquel la r i sa 
^^^ parec ía p e r d e r s e en el eco de un p r o l o n g a d o 
•bostezo. 

. "^Sir Percy , ¡en n o m b r e de Dios!—di jo con en-
^ ^ o . dando un puñe lazo en la niesa—. Esta si-, 
J^Sción es in to lerable . ¡Haced q u e t e rmine esta 
' 'Oche! 

j r~¿Cómo, s e ñ o r ? — r e s p o n d i ó Blakeney—. Yo pen-
* íjue vos y los vues t ros no cre ía is en Dio.*. 
~No; P e r o us tedes los ingleses c reen . 

a 1 
"otnb 

^a lo c r e o ; y por eso no nos gus ta oír su 
^re en vues t ros la¡)ios. 

•"«.ntonces, po r la muje r (pie ani,''us... 
'^nic 

se hab ía pues to en pie, d ic iendo con 
Cv ' *̂'̂  ^^'^ h u b i e r a podido t e r m i n a r , s i r Per -

l-on '^^ '^^'^'^ pues to f 
"Ca Voz; 

'^eh-i*^"^'' cu idado , fcncd cu idado—a p e s a r de su 
\u '^^' de la extenuación y cansanc io q u e sen-

* *'*'an tan t emib le expres ión en s u s h u n d i d o s 

ojos al apoyarse en la mesa y d i i i g i r s e a Chau-
velín, que éste dio un paso a t r á s , y t emiendo a lgo, 
echó una furtiva mirada a la pue r t a q u e daba al 
c u a r t o de guardia—. T e n e d cu idado—rep i t ió po r 
t e rce ra vez—; no lo n o m b r é i s , no, po r Dios, a 
quien os a t revé is a invocar , q u e saca ré fuerzas 
p a r a abofe tearos . 

P e r o Chauvel ín , después del p r i m e r movimiento 
de casi supers t i c ioso temor , hab ía r e c o b r a d o rá
p idamen te su s a n g r e fría. 

—Si r Pe rcy , el Capelo—sosrtenienáo la amenaza 
dora m i r a d a del o t ro con una i m p e r t w b a b l e son-
sonr isa—, dec idme dónde podemos e n c o n t r a r l e , y 
p o d r é i s vivir t r a n q u i l a m e n t e s a b o r e a n d o las car i 
cias de la muje r más he rmosa de I n g l a t e r r a . 

Hab ía q u e r i d o insu l t a r , como ú l t ima vuel ta d a d a 
a la cue rda q u e m a r t i r i z a b a a ese h o m b r e mor i 
b u n d o , y en su desp ie r t a y viva imag inac ión ha
bían ya pesado !as consecuenc ias de la injur ia . 

Al m o m e n t o ob tuvo el pago an t ic ipado de ello. 
S i r Pe rcy hab ía cog ido el j a r r o q j e había sojjre 
la mesa , med io l leno de a g u a con «brandy», y con 
mano que t e m b l a b a l i ge ramen te se lo a r r o j ó a su 
e n e m i g o a la cara . 

Kl pesado j a r r o no alcanzó a Chauve l ín ; fué a 
dar con t ra la pa red de «nfrente. Pero su cabeza 
c h o r r e a b a agua , mo jando sus ojcrS y la cara . Se 
encogió de h o m b r o s , l anzando una mirada de in
dulgenc ia a su a g r e s o r , cpie había ca ído p a r a a t r á s 
en la silla, e x t e n u a d o con el esfuerzo. 

Luego sacó el pañue lo y t r anqu i l an icn le se secó 
la cara . 

—Si r Percy , no habé i s es tado tan ce r t e ro como 
acos tumbrá i s—le dijo en lono de bur la . 

—iS'o, s i r ; a p a r e n t e m e n t e no. 
Las p a l a b r a s sal ían como a u e ü d o s de Un hom

b re sin comple to conociui iento . Les lal(»i«s en t re - l e r p t n e r s e en el cfiraki* i e l a | |«nt« jefe c u a n d o 
ab ie r tos , \os ojos c e r r a d o s y la cabeza echada ha- es taba emc«l«ri2e4«. 
cia a t r á s , con t r a ol r e spa ldo de la silla. Ln. el b r e 
ve espac io de u n s e g u n d o , Chauvel ín temió q u e 
su celo hub iese excedido a su p r u d e n c i a , q u e hu-

H i r « n a» fué hac ia la pue r t a , l evan tando la ba
r r a de h i e r r o q u e la a s e g u r a b a . Sin r emi lgos , d io 
un empu jón a su colega y se d i r ig ió a la ce lda . 

b iera d a d o un golpe mor ta l a un h o m b r e en el m i e n t r a s Chauve l ín , s in r e sen t i r s e d e los moda l e s 
co lmo d e la ex tenuac ión , c u a n d o só lo h a b í a que
r ido avivar la llarña vaci lante de la vida. Apre su 
r a d a m e n t e , porque los m o m e n t o s e r a n p r c j o a f » , 
co r r ió hacia la j iue i la q u e duba al c u a r t o de 
gua rd i a . 

— ¡ E n segu ida , « b r a n d y » ! — g r i t ó 
Hérón levantó la vista, sa l iendo del es tado de 

somnolenc ia en q u e hal)ía e s t ado d n r a n t e u n a me
dia h o r a , y qu i tó las p i e rnas de la silla en que las 
tenía apoyadas . 

— ¿ Q u é h a y ? — p r e g u n t ó — . ¿Qué p a s a ? 
—¡ «Brandy» 1—repiüó Chauvelín impacien te—. El 

p r i s ione ro se ha desfallecido. ¡ 

— ¡ B a h ! — r e s p o n d i ó el o t ro , encog iendo los hom
bros con ges to de indiferencia—. No le vais a re
vivir con «brandy», me figuro. 

—No. Pe ro debéis hace r lo vos—respondió el o t ro 
secamente—, p o r q u e si no se mor i r á an tes de una 
hora . . , 

— ¡Voló al d i ab lo !—exc lamó Hüron—. ¿ N o le 

h a b r é i s ma tado , c o n d e n a d o loco? 

El e s t a b a desp i e r to ya, c o m p l e t a m e n t e de sp i e r to 
y r u g i e n d o con furia. Casi e chaba e s p u m a p o r la 
boca, so l t ando u n a a n d a n a d a de p a l a b r o t a s de su 

d e ru f l in y violento lenguaje d e s u c o m p a ñ e r o , te 
áegula de ce rca . 

Ya en med io del cuar to? a m b o s se de tuv ie ron , y 
Héron , con feroz g r u ñ i d o , di jo a su a m i g o : 

—Decía is q u e se iba a m o r i r an tes de una h o r a 
—dijo en tono de r e p r o c h e . 

El o t ro se encogifi de h o m b r o s . 
— A h o r a n o lo parece—di jo secamente . 

Blakeney es t aba Benlado, como e r a su cos tum
bre , ce rca d e la mesa , con u n b r a z o apoyado en 
ella y el o t r o con la m a n o fue r t emen te a p r e t a d a 
sob re su rodiHa. Una fantás t ica sonr i sa a s o m a b a 

sus labios. 
—Ni en u n a ho ra , c i u d a d a n o Héron—di jo con 

voz q u e a p e n a s pa rec ía un susp i ro—, ni en dos . 
—Sois un loco—añadió H é r o n con rudeza—. Ha

béis p a s a d o así diez y siete d ías . ¿ N o es tá i s en
fe rmo? 

— V e r d a d e r a m e n t e q u e lo estoy, mi q u e r i d o ami
go—repl icó Blakeney con algQ más de firmeza. 

—Diez y sie te d ías—repi t ió el ot ro , mov iendo su 
rizosa c a b e z a — ; en t r a s t e i s aqu í el dos del P lu 
vioso y es t amos a diez y nueve. 

¿ E s diez y nueve b o j ? — e x c l a m ó s i r Pe rcy , b r i -

escogido r epe r to r io , y abriendo,"!* paso p o r en t^e l iando s u s ojos coro» u n súb i to r e l ámpago—, i Mal
los so ldados q u e e s t aban r e u n i d o s en el c u a r t o de di to sea, s i r ! Y h a b l a n d o en cr i s t i ano , ¿ q u é día 
g u a r d i a , s e n t a d o s j un to a la mesa j u g a n d o a los es hoy? 

dados , a las c a r t a s y fumando. Ellos se ap re su - j —Es el s ie te de febrero, p a r a lo q u e q u e r á i s 
r a b a u a de jar le p a s a r , p o r q u e no e ra b u e n o in - j m a n d a r — d i j o Chauve l ín t r a n q u i l a m e n t e . 

—Grac i a s , s i r ; en es t a e n d e m o n i a d a c u e v a lie 
p e r d i d o la noción del t iempo. 

Chauvel ín , al con t r a r io que su r u d o colega , ha
bía es tado obse rvando al p r i s ione ro f i jamente en 
I6s pasados momen tos , dándose cuen ta do q u e un 
l iger ís imo cambio se había o p e r a d o en el pr i s io
n e r o , « I q u e él c re í a m o r i b u n d o . .Su ac t i t ud e r a 
la no rma l , con la cabeza de recha , las m a n o s a p r e 
t adas y la mi rada d i r ig ida coitio viendo a t r a v é s 
de las p a r e d e s ; pero había un a i r e de ind i fe renc ia 
en lá incl inación de sus h o m b r o s , y, sa lvo a q u e l 
cor to r e l á m p a g o , uri- cansanc io g r a n d e , e x p r e s a d o 
en sus h u n d i d o s ojos. P a r a tan sut i l o b s e r v a d o r 
todo esto indicaT>a q u e no exis t ían ya aque l deseo 
de vida, ni la indomab le vo lun tad , ni la idea p ro 
vocadora, y q u e él no tenía ya q u e t e m e r so p ro 
dujese a q u e l t e m o r y casi s o b r e n a t u r a l e s t r eme
cimiento q u e h a b í a an t e s a b l a n d a d o su corazón con 
un vago sen t imien to de ' admi rac ión y casi do re 
mord imien to . 

Así, cuando Blakeney l e n t a m e n t e volvió la vista 
y le mi ró d e frente , Chauvel ín s in t ió la i m p r e 
sión del t r iunfo , q u e a c u s a b a n ios fuer tes lat ido» 
de su corazón . 

Con una sonr i sa b u r l o n a rec ib ió la m i r a d a d e 
cansancio q u e le d i r ig ió su enemigo como l laman
do á su piedad . Había l legado su vez, la ocasión 
de la bu r l a y del t r iunfo . El c o m p r e n d i ó q u e lo 
q u e e s t aba p r e s e n c i a n d o a h o r a no e ra la ú l ü m a 
fase de un noble m a r t i r i o ; era el íin, el inevita
ble fln, p o r el q u e él había p l aneado y d i s c u r r i d o 
tan to , p o r el q u e hab ía educado su co razón en la 
ferocidad y la impas ib i l idad , i n f e rna lmen tc aumen
t a d a s en in tens idad . S e g u r a m e n t e e ra el fio, ol 

(ConUnuará.i 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
E E — . 

Enfermos 
El conde de Casa-Puente se halla g r v 

veniente enfermo. 
—El sefior don Enrique de Pineda y Ló-

pez-Valdemoro ha sufrido^ la fractura de 
una pierna. 

Deseamos el restablecimiento de los pa
cientes. 

Santa Lncfa 
El 6 será el santo de la condesa de Ro

mero y de la sefiora de García-Loygorrl (na
cida Escrivá de Romaní). 

Les deseamos felicidades. 
Heal l icencia 

Le ha sido concedida al sefior don Ma
riano Conrado y VlUalva, hijo del mar
qués de Fuensanta de Palma para con
traer matrimonio con la señorita María Te
resa del Castillo Olivares y Bruguera. 

Recepciones suspendidas 
Lo han sido las (jue los jueves se cele

braban en casa de la distinguida y ama
ble sefiora doña Dolores López-Becerra, 
viuda de Aguado, quien el día 6 saldrá 
para Villavlciosa de Odón. 

Ingreso 
En la orden soberana de Malta ha In-

grresado el duque de Nochera. 
Bodas 

En Sevilla se ña verificado el enlace 
de la angelical sefiorlta María de los An
geles de Medina y Lafuente con el dis
tinguido joven don César Pemán y Pe-
martin. 

Bendijo la unión el canónigo don Luis 
Martín, apadrinándoles la madre del con
trayente, dofia María Tomasa Pemartín y 
Diez, viuda de don Juan Gualberto Pemán 
y Maestro, y el padre de la desposada, 
don Patricio Medina Garvey, y siendo tes
tigos el marqués de Gómez de Barreda, 
el conde de Campo Rey, don José María 
Pemán, don Federico Víctor, don Salva
dor Rlvero, don Luis y don Francisco Me
dina. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio, que ha salido para Algeciras 
y el extranjero. 

—El sábado último en la Iglesia de San 
José contrajeron matrimonio la bella se
ñorita Paz Jiménez Quesada y don Luis 
Marquina. 

La novia es hija del Ilustre doctor don 
Cristóbal Jiménez Encina, y el padre del 
novio es el gran poeta Eduardo Marquina. 

Apadrinaron a los contrayentes en la 
nupcial ceremonia, que se celebró en la 
más estricta intimidad, la sefiora de Mar-
quina (don Rafael), y don Javier Martí Co-
dolar, ex director de la Compañía de Te
léfonos. Fueron testigos el doctor Luis Ji
ménez, hermano de la novia; el tío del 
novio, don Rafael Marquina; el doctor 
Torresano. el marqués de Casa Vargas Ma
chuca y don Leocadio León. 

Los recién casados, a quienes deseamos 
felicidades y venturas sin cuento, han sa

lido para diversos puntos del extranjero. 

—En breve apadrüfari su majestad la 
íe ina doña Marta Cristina el enlace de la 
angelical señorita Pilar Torres Novaea, hi
ja primogénita de los condes de este nom
bre, con el capitán aviador don Francisco 
Escribano, HljQ del magistrado del Tribu
nal Supremo. 

Primera cqmunidn 
Por vez primera ha recibido el Pan de 

los Angeles el niño Jaime Sama y CoU, 
hijo de los marqueses dé VlHanueva y 
Geltrú. 

Viajeros 
Han salidoBí para Anglet, don Ramón 

Alvarez Mon y distinguida famil ia; pa^a 
San Sebastián, don Pedro Carríón, el mar
qués de Guerra y los señores de Hubrecht; 
para Bayona, la sefiora viuda de Velluti; 
para Vitoria, don Anselmo Villacleros y fa
mi l ia; para El Escorial, don Juan Isasa, 
don Julián del Amo, don Fermín Sacristán, 
y doña Dolores Ballesteros; para Zaraúz, los 
duques de la Unión de Cuba e hijos; para 
San Rafael, don Luis Guinea; para diferen
tes puntos del extranjero, don Enrique Lo-
vve y famil ia; para Los Molinos, don Ma
nuel Polanco; para Blárrltz, don Francisco 
Javier Miláns del Bosch y los condes del 
Valle de Orizaba e hijos; para Segovia, el 
marqués de Chcloeches y su Ilustre fami
l ia; para Comillas, don Juan Antonio Lló
rente ; para Deva, don Ignacio Goicoechea; 
para Liendo, don Gregorio Mazarrasa; pa
ra Lequeitio, don Juan de Larrea; para 
Suances, don Carlos María de Ocantos y 
hermana; para Urviñuel, don José Ortega 
Valderrama; para Ccrcedilla, don Francis
co Orflla Escobar y familia; para Burgos, 

los marqueses de Heredla y la suya; para 
Alza, don Esteban Rulz Mantilla y sefiora; 
para Alagón, don Eduardo Máselas; para 
San Pantaleón de Aras, don Manuel de las 
Cagigas; para Binéfar, don Manuel Pa
ño ; para Guetaria, don Antonio Gabriel 
Rodríguez y famil ia; para Molledo Porto-
lín, el ex ministro don César Silió y la 
suya; para León, don Mariano Molleda; 
para Priesca, don Luciano Obaya; para 
Pradoluengo, don Clemente Zaldo; para 
Caldas de Besaya, don Manuel de Igual; 
para Pendueles, don José de la Azuela y 
señora; para Consuegra, don Julio G. Ja-
refio; para Aviles, la condesa de Cobati-
l las; para Yodupo, don José María Sara-
cho; para Noja, don Guillermo Garnica; pa
ra Espinosa de los Monteros, don Víctor de 
Velasco; para Bagneres de Louchón, la p«f-
ftora de Traumann; para Almazán, don 
Domingo Martínez; para Mfraflores de la 
Sierra, los marqueses de Güell; para La 
Isla, don Alfredo Caso; para Villagarcl*, 
la señora doña Josefa Calderón Ceruelo, 
viuda de don José Caamafio; para Am-
puero, dofia Carmen Vega; para El Es
pinar, don Leandro de Antón; para Sepiil-
veda, don Valentín Sánchez de Toledo; 
para Fuenterrabía, don Tomás Beruete y 
sefiora; para Portugalete, don Juan Tomás 
Candarlas Durañona; para La Granja, do
ña Elena Blanco Castrlslones, viuda de don 
Onofre Mala y famil ia; y para Navia de 
Luarca, la sefiora dofia Martina Torroba, 
viuda de don Fernando Jardón. 

Regreso 
Ha llegado a Madrid, procedente de San 

Sebastián, don Ángel Fernández. 
{Continúa al final de la 5.» columna) 

Un gitano hiere a otro 
Cerca del puente de Toledo, Juan Mu

ñoz, de veinte años, con domicilio en la 
calle de la Verdad, 16, hizo un disparo 
contra Alejandro Fernán^lez Mufiíz, de cin
cuenta y seis, habitante en las Ciiozas de 
la Albóndiga, causándole una herida de 
pronóstico reservado en una pierna. 

Entre agresor y agredido existían anti
guos resentimientos. Ambos son gitanos y 
se dedican a tratantes de ganado. 

Ayer Alejandro pasaba montado en una 
yegua por el lugar indicado, y su contra
rio, que acechaba su paso, le hizo el dis
paro, sin que mediara palabra alguna. 

El agresor huyó y Alejandro fué llevado 
al Hospital Provincial. 
L " '• = g 

Aniversarios 
Mañana se cumplirán el segundo y el 

vigéslmocuarto, respectivamente, de !i s fa
llecimientos de la señora doña Juana Ma-
chlmbarrena, viuda de Otamendi, y óel 
marqués de San Miguel de Aguayo, ambos 
de grata memoria. 

Todas las misas que se digan el 4 t̂ n 
la parroquia de San Sebastián, de Midrld, 
serán en sufragio de la sefiora viuda de 
Otamendi, y por el alma del marqués de 
.San Miguel de Aguayo, y por la de su 
esposa todas las que se digan el 4 en los 
templos de Jesús, Carmen y San Luis; el 
5 en la Pontificia de San Miguel y Descal
zas Reales y 5, 7 y 18 en San Ginés. 

Renovamos la expresión de nuestro sen
timiento a las distinguidas y respecU>'a-5 
familias de los finados. 

El Abate FARIA 

FIESTA AUTOMOVILISTA 
En el paseo de cochea del Retiro se ce

lebró el día de San Cristóbal la fiesta que 
anualmente organiza en honor de su santo 
Patrón la Sociedad de Socorros Mutuos de 
la Unión Española de Conductores da 
Automóviles. 

Se dijo una misa, en la que ofició el se
cretario del obispado, y a la que asistie
ron su alteza la infanta Isabel, con su 
dama la señorita Bertrán de Lis y su secre
tario, señor Coello; las señoritas de Ar-
teaga y Moreno Ossorio y los señores du-
flue de Alba, como presidente del Real Au
tomóvil Club, y en representación de su 
majestad el Rey; Resines, Abril (don Inda
lecio) , Sáinz de los Terreros, Ruiz Ferry y 
otras distinguidas personas. 

Terminada la misa, se di6 la bendición 
a los coches, que luego desfilaron, en cuyo 
momento las señoritas Cristina de Arteaga 
y de Moreno Ossorio entregaron a los chó
feres en propia mano medallas con la ima
gen de San Cristóbal. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

COMHDIA.—10,30, ¡Quá hombre tan sim
pático ! 

PAVOW.—6,45, Santa Isabel de Ceres 10,45. 
La culpa fué del marido. 

7ABISB. —10,15. Compañía de circo.,—12, 
Lucha grecorromana. 

c « • 
(El annudo de las obras en esta cartelera 

no supone sa aprobación ni recomendación.) 

DEPOSITO Y O F I C I N A S : REINA, *5, 

P R I N C I P A L DEREJCHA.—TELEFONO. 

2.929. S E i^BONA 0,25 POR CADA CAS

CO DEVUELTO AGUA SOLARES 
DE USO UNIVERSAL COMO ATIUA DE 

MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA. 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

u 
E N F E R M O S 
O M A S 

DE LA y i S T A Ü 
MIOPES, PRÉSBITAS 
NI VISTAS DÉBILES 

Con sólo friccionarse en las sienes con el maravilloso producto italiano de fama 
mundial I.OIDU evitaréis el uso de loa lentes y adquiriréis una envidiable vista, 
inclubO las personas septuagenarias. Pedid hoy mismo el interesante libro gratis. 

Dep. «Jeneral: Ugo Marone. Piazzetta Falcone, 1 (Vomero), ¡Sapoli (Italia). 

atnacmeine SeHunfl 
fOlt aro^t uno& Ŝnflig naiionaft 
3eltun9 für poHHI un> asWtt̂ dft. 

SRan úbtmitri Mm :Qerta0 :Ber{in O S ! 4% 
S{%<m9i-a|« ao/32. 

AIITIllSinilTICO PODEROSO 
REMECIÓ m m COHTIA LOS CATARROS BROMIOIALES 

m m i MiDinii DE QÜEBRAÜH8 
Loi principales periódicos profesionales de Madrid, 
entre ellos cEl Siglo Médico, y otros de provincias, 
recomiendan, en largos y encomiástico» artículos, el 
f AXABB KEDIirA JDB QVEB&ACKO como el último 
remedio de la Medicina moderna para combatir el as
ma, la disnea y los catarros crónicos. Precio, 6,50 pe
setas frasco. KESIHA, tarmacéntloo, BXBItAHO, S6, 

KABBID, y principales farmacias de Bspa&a. 

para CONVAIiBClBNTSa y PBKS0NA8 t>lSBlLiBB «• «I 
nejflC tónico 7 nalritiTO. Inapetencia, malae dignatiaia^ 

anemia, (üüa, raquitismo, etcétera. 

LA CATALANA 
Bagsroa oontra Inoendloa y explosiones de todas clases, 
contra la pérdida de alquileres, riesgos locativo, de 
recursos y de paralisiaoión de trabajo a causa de in
cendio, fundada en 1865, inscrita en el Registro del 
ministerio de Fomento, domiciliada en Barcelona, 
Paseo de Gracia, 2. Capital suscrito: pesetas 5.000.000. 
Capital desembolsado: pesetas 2.000.000. Reserva es
tatutaria: pesetas 1.000.000. Situación y desarjoUd 

de la Compañfa: 
einlestros Re serva elt^utartín 

Aflot Primas 

1874 
1884 
1894 
1904 
19Í4 
1924 

indemnlM- i» U M B M pVraeveniu. 
dos en curso iidade» 

71.161,71 
340.492,02 
667.785,19 
860,721,21 

1.542.748,33 
2.400.000r-

Comeroio y 

Depurativo Richelet 
•iocunMar co mida tas e4-¡hiiBbr«( 

DEPURATIVO RICHELET 
obra siempre con tm ¿zito rotundo. 
Millares de curaciones confirman 
cada dia el valor terapéntico de este 
{>recioso medicamento adoptado 
por todos losmeioresespedalistes. 

I De venta en todas las Fanaadaí y Drof nerlas I 
T de no encontrarlo r para toda clase de ins-
tracciones dirtíanse inmediatamente y a vnelta 
de correo al laboratorio Riclielet, 1, Calle San 

Bartolomé, SAM-SEB ASTIAN. 

297.919,84 51.209,82 93.613,38 
834.400,12 230^32.81 178.133,33 
947.765,37 441.228,02 315.855,12 

1.859.019,98 675.772,41 . 619.673,32 
4.344.303,38 2.253.819,86 1.445.810,92 

rí. 18.118.468,10 9.737.013,01 6.612.020,30 
Autorizado por la Jefatura Superior de 

Seguros en 13 de mayo dé 1925. 

EL MUSEO 
Revista granea, impresa en hojas archi-

vables. Única en su género. Sus lectores 
encontrarán on 1«8 30 eeccionies de que cons
ta materias relaicionadas con todos los co
nocimientos humanos. 

Precio: 1 peseta. 
Pedidla en todos los quioscos 

Se publica los días 15 y 30 de cada mes 

iig 

"ELLWE" 
FABRICADO POR 

NYA.AKT.BOL.SYENSKA MA5KINVERKCN 
SODERTALJESUECIA 

DIESEL SIMPLIFICADO 
SENCIllO 
PERpeCTO 

A R R A N Q U E 
INSTANTÁNEO 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las familias en general. Con un capital de 150 a 200 ptas., 
manejadas por él mismo y con ?ólo tres días de trabajo 
cada semana se consigue de 6 a 7 ptas. diarias. Be 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el 
4ue las pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para 
contestación: Paulino Iiandabaru (Álava), Vitoria. 

AGUA de BORINES 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estomago, rifiones e Uitecolones gastroln. 

testlnale» (tifoidea»), 

ESCOREITAS 
BATTEB & SOKK.—AI.BKAHIA 

VENTA EXCLUSIVA 
CASA aiBI.II.I.A.—BABQVII<IK>, 8 SVFIíICABO 

UN CONSUMO 
OE 2 0 0 A 215 GRAMOS 

POR CABALLO HORA 

EN CL ACTO MOTORES 
OE 9 A120 CABALLOS 

DE NUESTROS DEPÓSITOS DE 

GAPMIZAWCS 
CNTRMAMOS 
BARCELONA, C0RD0BA,JAEN,6RANADA,CARTAGENA. 

MADpíD,AtICANTE Y0TRA5 POBLACIONES 

AGENTES 

TALLERES ACÓ 
APARTAD0,17 S . A . LA CORUÑA 

LINOLEUM 
6 pts. m. ouad.» Persia
nas, saldo mitad precio. 

Salinas, Carrania, S. 
Teléfono 9. 2.020. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

DB Ik SEÑORA 

DOHA JOAlill MACHIMBARREIIA 
VIUDA DE OTAMEMOI 

Falleció el día 4 de julio de 1923 
DESPUÉS D E RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 

Y LA BENDICIÓN D E SU SANTIDAD 

R a • • r s 
Sus hijos, don Joaquín, don Miguel, don José María y don 

Jul ián; nietos, hermana política, sobrinos , sobrinos polít icos, 
primos y demás parientes, 

RUEGAN a taé amigo» la encomien-
' den a Dios Nuestro Señor.' 

Todas las misas q u e se celebren el día 4 del actual en la 
parroquia de San Sebast ián, de esta Corte, serán aplicadas por 
el eterno descanso del alma de la flnada. 

Varios scfiores Prelados han concedido indulgencias en la 
forma acostumbrada. 

LOS EXCELENTÍSIMOS SEÑORES 

Don Luis Diez de Mvmj LOpez de ceraín 
ooila Eladia flionso y loraies de selldn 

Marqueses de San Miguel de Aguayo 
i u laíiecleroü. respecMente, el 4 lie jDílo i!e 1901 y el 18 de dimeilire ie 191$ 

DESPUÉS D E RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS • 
Y LA BENDICIÓN DE SU S A > m D A D 

R B la r a 
Sus hijos, doña María, viuda de Ruiz dé Gámiz, marquesa do láontes Claros; 

don Eduardo, marqués de San Miguel de Aguayo; don Luis, don Ram6n, don Ra
fael, doña Dolores y doña María Josefa; hijos políticos, excelentísimo señor don 
Rafael Gasset, excelentísimo señor marqués de Aldama, don Pedro Alvarez Velluti, 
doña Ricarda Alzugaray, doña Leonor y doña Sofía Arana; nietos, bisnieta y de
más familia 

RUEGAN > sn i amibos les tengan presentes en sus Oraciones. 
Todas las misas que se celebren el día 4 del actual en las parroquias de San Luis, 

Carmen e iglesia de Jesús; el 5 en la Pontificia de San Miguel y Descalzas Reales, y 
los días 5. 7 y 18 en la parroquia de San Ginés, serán aplicadas por las almas de 
dichos excelentísimos señores. 

Varios señores Prelados han concedido Indulgencias en la forma acostumbrada. 

(A 13) ( I ) 

T&STADORES 
rápidos á aire caliente 

para cafó, cacao etc, VERBEntS 
Pídese el catalogo a lo 

FliCIBílUSnin 
J. íHiLLüTJanta figueda. 28.-BiiBCEL0i«t 

tirandes existencias de tosta
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños, desde loe 
más sencillos tiasta los m&e 
perfeccionados Todas las 
máquinas para la industria 
del cufé. Pida V. catálogo á 
la pnmera casa del país en 

esta- especialidad 
MATTHS. G R U B E R 
Apartado 185, BILBAO 

BfPRESEIlTAnTES 
a sueldo y comisión en 
capitales de provincias, 
lo desea importante fá
brica de lámparas eléctri
cas. A P A R T A D O 7.028, 

MADBIP 

GHaii FOIIBII 
en nuBTo edificio, detrás 
de la estación del Norte 
Mataporquora (SajaJtj^A*. 
der). Comodidad para va. 
raneantes. Clima de altu
ra. Estaeioner da enlace 

Norte y Robla. 

Tiir¥Fii¡r 
Calle de Álcalñ, frente 

a las CnlatraTa* 

Koinisciie voiKlieüm 
Diario popular de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués mfis im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de pritner orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se pubHca semanal-
mente con el nombre de 

(Porvenir alemán) 
Se pnbllca solamente en alemfin 

jl^éStsrsrfaiimvisiM fini Estmna. so pt^. 
Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre e] Bblu 

|I1BZ£LL£NSTRÁS8E> 37-43 

Ko ae hmente nted do t s m m» jiea aseboado» No achaque 
• e n oaUcfl lo qtie aUo «• * » i» *" busarí». m qns tieiM la cu» 
•DC» ea porque no ae l a ^ Kl que «ene cellos, puaetee, ojo* da 
~ ga&o o duren* es paorqne no asa «1 patentado. 

uncios BREVES Y ECOnOMICOS 
in-A 1.r.aní1<l>VAeO P 0 8 I 0 l o s a s 

/ * i q i * » * ^ * < S B greso Magisterio, el m v 

CTIJSAS i J M A I i . Hotel 
nuevo, dos pisos, 15 ha
bitaciones, cuartos baño, 
termosifón, terrazas, da-
pendencias para servidum
bre y garage. Alquilo por 
temporada o años. Carre
ra San Jerónimo, 29 j tien
da chocolates. 

Compras 

AVISO: Compro, pagando 
mucho, alhajas, objetos de 
oro y plata, antigüedades, 
papeletas del Monte y den
taduras postizas, aunque 
estén rotas. Sucesor , de 
Juanito, Peü, 15. ' 

yor éxito líltima convoca
toria. Academia San Fer
mín. Fuencarral, 119. Ad-
mítense internos. 

A !• U IK V O S, sacerdote, 
doctor, ofrécese/ su casa, 
sitio céntrico Madrid, te
ner cuatro alumnos tem
porada verano, pensión, 
encargándose cuidado vi
gilancia, repaso asignatu
ras, exámenes septiembre. 
BaáSn: Alcalá, 2, Conti
nental. 

PBSSTAaiOS a comercian
tes propietarios. Hipote
cas. La Protección. Her-
Dan Cortés, 16; tres-siete. 

mBOBBITO capital nego
cio importante. Fernán
dez. Preciados, 29. 

Varios 

Ofert 

SEI1I.0S españoles, pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 a 1870. 
CruK, 1. Madrid. 

P A O O bien mobiliarios, 
pianos, cuadros, libros y 
objetos. Hortaleza, 110. 

OOKPBO papeletas Mon
te, alhajas, dentaduras. 
Plaza Santa Cruz, 7, pla
tería. Teléfono 772. 

Enseñanzas 

BBTUSIAlfXBS suspensos 
junio, (¡queréis aprobar 
septiembre? Acudid cla
ses desde 1 julio. Centro 
Cultural, Prado, 20. 

as 
KAE8TBO joven, toda ga
rantía, desea cualquier co
locación. Informarán: EL 
DEBATE, Archivo. 

Óptica 

KAOASa graduar vista; 
use cristales F u n k t a l 
Zeiss. Casa Diiboso, ópti
co. Arenal, 21. 

Presta mos 

TITBEKIA cemento espe
cial. Alcantarillas, riegos, 
abastecimientos. Fábrica: 
Amadeo Moreau, ingenie
ro. Puente Segovia, Ma
drid. 

HVMISKATZCOS, p a r a 
ampliar colección visitar 
Coleccionismo. Hileras, 8. 

Ventas 
» . B. BOWABB, los afa
mados autopíanos de esta 
marca son los más artís
ticos y de mayor garan
tía. Hazen. Fuencarral, 55. 

I1VB&AVBAVTE8I1 Sal
do 1.000 maletas, maleti
nes y guardapolvos mitad 
precio. Sagasta, 4 (esqui
na Churruca). 

IPIAVOS plazos» 15 pese
tas mes. Plaza Progreso, 7. 
Compro pianos. 

COI.OOACXOX de capita
les en hipotecas, buen in-
t e r e s , reserva absoluta. 
Apartado 9.006. 

HOIBIi espacioso, paeblo 
próximo, situación inme
jorable, parada tranvía 
puerta, uarcla. Hernán 

Cortés, 7. 

(Chorro) 
los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos do* 

estómago, que jio han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gastro < 

intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTONA Chorro, 

Son tan positivos y benefficiososs 
VENTA ; : N FARIVlACiAS Y 

3 P E S E T A S C A J A 
DROGUERÍAS 

Recbazad las iroitacionis. 


